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A» autgnnliiivii romeniin nu t/uali/tier ilia e terminam no /;,n rle /unho Q" dezembro 

r e d a c ç á o i ; o f k i c i n a s 
R u a d * S . B e n t o , 3 E - B 

T E I i E P H O N E , 6 2 3 
N U M . 4 6 0 2 

O C A F E ' 
0 mercado do l lavre abr iu l ion lrm 

» tti U|1 para mu ri; o e 18 para se-
leihliro ; l lan i l iurgo , a 37 'J|l para 
ma r ro r :tl) l| i p a i a s e t emb ro ; lista-
dos-'l i i ldu í , b a 10 por.los de ia l l u . 

Ao m e l o d i a : l lavre , I na l te rado ; 
Hamburgo , Ina l lerado; l.slados-l üldos, 
5 pou lo» de aitn e fi de ba ixa . 

J I N D I A I I Y , I » 

Fo r am recebidas bo]e, duran te o d ia 
na e-larflo dn Comj i anh la 1'aullsla, 
nrsla c i J i d e , 4 4UJ saccas de eafi', 
i rm lo 3.011 s an as d f spnrbadas para 
fun loa e 4SI s a n a s pa i a S. Pau lo . 

SANTOS, 18 

Merrado, en lmo . 

lia 3JSW. 

Veadas, li.'.)51. 

Vriiffn» rm 11 ih femeirn ilt lOOil 
Kslados-l n ldos, lie.OOO sa rc t l . 

l i avre , S7.ÜUU. 

Hamburgo , 10.('00 

Cafi1 embar rado em l i , 14.087, 
Calé desparl iado, 31. 

Café ba ldoado nn il ia l ! i : 

Na 1'aullala, 8.0B6 saceas. 

Na SoiLCabana, 2 .161. 

Campo . I . Impo, t .*J4tí. 

Ura/., 231. 

Fary e S. Pau lo , 8S9. 
l o t a i , 1U.20». 

Cafi1 bnldeado: 
l iesde 1" do mez , 1H . 608 . 
Desde I o de j u l ho , ü .%6 .11? 

F. Iradas t S - 2 — 0 6 : 
ht i t rada , 40.369. 
lie .de I o do me / , I3S.401 farras . 
Desde I o de j u l ho , S. 909.417 sarros. 
Sloeh, 1.I-48.M1 suecas. 
Media, 9.U3J saccas. 

Tanta , 150 r í l s . 

Na Companh i a Hegls l radort , foram 
s rnd l das 4.U00 sacras. 

Km egual da l a de 1005 : 
Fi l t radas do dia , )!).TÜ4 saccas. 
Liesde 1° do mez , 152.088. 
I irsdn 1" de j u l ho , 6 .171 .919 . 
Stock, 1 46L7. 
media, 10 137. 
üah ldas . 80.101. 
ba te , 4$800. 
Camb io , 13 2.r>|3!. 
Café ba ldeado, tü.55'2 sarca«. 

• embarcado , J7 .419 aaccas. 
> despachado, 15.880 saccas. 

m o , u 

t u l r a d a s em 14 : 901. 
Desde l 8 do mez , 3J.5Ü4. 
Desde f de j u l ho , 2.299.000. 
F:mbarques em 13: 5 . 050 . 
Mercado, c a l m o . 

En t r ada de vapores : 
1 1 — N o r l e — M i n e r v a » . 
15— Norte— . l l ras l leno» . 
16 — Norle— -Irene*. 
15—Nor te—«O l r l n cbâm» . 

M a r r a d o * c x ( r « n « | e i r o B 

í '«/ iutHí i i (os em 14 ile (ectrtiro de V06 
l lavre , 17, 48 1|4. 
Hamburgo , 38 , 39 t i » 
l istados i nidos, 5 a 10 pontos de 

baixa; 
c o t a d o , O.Pd. 

Dbpon lve l , l|l6 de ba ixa ; 
I v po 7 3[8. 

/ I n liircs fhi 1~j At ferertiro de .1900 
l l avre , 40 3|i , 48. 

Hamburgo , 37 3(4, 31» 1,1. 

Eslados-l nldos, ti a 10 pontos de 

alta. 

Ao meio-dia de (5 de fevereiro de 
J616 : 

l lavre, Inalterado-
l l amburgo , I na l te rado . 

H l c t i m e n l o < l e c a f é n a 

S a r o e a l i a n a 

r x i a r r e g a d a s em S. 
Paulo e P . Choves . 1.111 ics. 

Vt ldeadaa em .Silo Pau lo 
pora S, P. fí. . . 1.981 • 

t a I d r a d a s em J und l a hy 
r » r a S. P. fí. . . 218 » 

Total . . 3.010 > 

m i J E N c u i i E c a n : km 14 ue revitisiBo 

Srr^no Sornccbana 
CKé r m ror ros . , , 9.677 sareas 

Core (III a rmazéns . . S.542 12.«19 
I 

Serr(Io Yluana 

fa!i- em rorros. . . 649 sacras 
Cole em a rmazéns . . 1.152 l . e u i 

K r n d l m e n t o ü l l s c i a e s 

Afrebedor la : 

Exportavüo 8C:01'.tt020 
Imposlos 1:0058805 
E i l omp l l bos . . . . . 122$2oO 

Tola l , . 87:2071983 

Km egual da la de 1901: 

l l endeu 79:381*314. 

A l f a u d r g a : 

fo j .e l . . . . r 

Ouro 
Consumo . , . . 
Verta 
I.lrença . . . . 
A l l amp i l hos . , , 

Tolal 

73:209 
4(l:413t21! 
8:999»!45 

2iW»H00 
316S000 

3.1168400 

I27:6I3|878 

Fm rguo l de la dr 1 OÍ : 
Rendeu 130.C36*'Jò'.i. 

V a l « s o u r o 

Taxas nue v igoraram boje, para va 

fcs ouro da Al faudega : 

London Rank 16 3i4 
B lv r r Plate l « 23i3l 
Commerr lo e Indust r ia . . 46 3 i í 
Pouco Al lemüo i a 3 i | 
Taxa de Cobrança 17 

f i f t r t o d a m 

Re l a ç l o dos exportadores que paga-
ram direitos l o n i e m na Hecebedoria. 

Theodor Wllte & C Si:8n0|(i00 
Naumant i Gepp & C . . , . . 22:477»500 
E Johnstoa 4 C 12:15(1000 
Bald<vln A C 4 W * m 
Hard R a n d 4 C . . 4:»ii>«ooo 
Barbosa & C 4 25»500 
Prado, Chaves & C 3 0 3 7 1 5 0 0 
Me Langb l l n & C 1 430*000 
Nossaek A C 1:812*300 
M a l t a * C e r q u l o b o . . . . . . . 1 445«<i50 
w . Büiei A c . . i aiõ«<>oo 
Prado, L i m a A C . . . . . . 1:1151500 
Krlach A C . 12«&«ono 
Caorg í Fr«y 68õ|í«0 
Companh i a M e c h a n l e a . . . . 33»)00 

i Krlseb 41960 
Vstodlo T. da S i lva 5KU0 
Aiitanlo Carlos d a S i lva . M9')0 

K ^ T c : : : ; : : : ^ 

O CAMBIO 
l l on tem, na aber tu ra do mercado , 

os bancos adop l a r a i n , cm suas rrnpe-

etlvas tabellas, a l axa de 17 l|8 d. so. 

Iirn Londres. 

A'« 10 l|2 horas da manha , foi ge-

ra lmen lo a l terada a tabeliã nos ban-

cos, para 17 d . , e & 1 hora da tarde 

era modif icada novamen te para 16 15|10, 

o, em seguida, para 10 7|H. 

Os bancos l i ou lem of fe i l avam, na 

aber tura do nosso mercado de cam-

lilaes, os seus saques na base de 4 7 l | 8 . 

ICni seguida, achando-so f rouxo o 

mercado, os bancos, em geral, a l tera-

r am os seus saques para 17 1|I0. 

A s I I horas d a manbn , occen luan-

do-se a rrou\ld.1odo mercado, os b an ' 

cos passaram a sacar a 17 d. , taxa 

esta que, as 2 1|2 horas, foi a l terada 

para 10 I5|IC. 

A ' 1 hora da larde , o mercado se 

revelou culmo, pelo que general lsou-

se nos bancos a eotaç5o de 10 718. 

A's ! I|2 horas da larde, o merca-

do apresentou-se ma is Urine, vo l tando , 

emito, cs bancos a adoptorem a laxa 

do 10 !5|16, Isto com excepçlto do 

London and Urasl l lan Bank e Honro 

Commerc la le I ta l iano , que negoc iavam 

a 17 d. 

Nesla posição, o mercado se mante-

ve até a hora d o fechamento, q ue foi 

eslavel , o com regu la r mov imen to de 

ucgoclos feitos du r an t e o dia. 

Os soberanos foram hontem ne?o-

cladus pelo - Banco Commerc la le Ita-

' lano>, .Brasl l lan lsche Hank fllr Deuls-

ch l a nd » , . London and Itlver Plate Bank-

e <ltanco I ta l iano dei Braslie» o casas 

de camblaes, ao preço de lis.100. 

A' laxa de 17 d . , qu« foi a ofll-

clal de bon lem para letras a 90 dias 

& vista, a libra eslerl lua vale 14SI18; 

o franco, tóOI; o marco , |6ü3. 

A ' visla, 10 7|8, a libra vale 

148222; o franco, 8575; o marro , (698: 

a l ira, (107, cem r>;!s lorles, |3u9, e o 

dollur , 2(931. 

Cartas cariocas 
11 de fevereiro 

• No ultimo domingo o meu 

b o m c a m a r a d a J o a ê d « C a m p o s 

Freitas havia almoçado alegre' 

mente cm companhia da espoea, 

de um futuro genro e da nume-

rosa prole com que o céo o con^ 

tcmplou. 

Depois do almoço um plioto-

grapho amador, creio que o 

próprio futuro genro, offereceu-

se para retratar a família num 

grupo. Dirigimm-so todos para 

o quintal, e o mou amigo dei-

xou-se pliotograpliar ao lado da 

sua velha companheira, e cerca-

do por uma dúzia de filhos e 

filhas de todos os tamanhos. 

Acabada a operação, o pobre 

Freitas entrou em cana, e atra-

vessava uma sala, quair lo cahiu 

redondamente no chão. Accudi-

r a m : e s t a v a m o r t o . 

• 

0 leitor provavelmente n5o se 

lembra de ter ouvido pronun-

ciar ou lido esse nome — José 

de Campos Freitas. Mcsino aqui, 

no Rio de Janeiro, só um pe-

queno" circulo de amigua sabia 

quem cllc era. 

Nascido ein Portugal, filho 

de boa família, bem educado, 

instruído, Campos Feitas veio 

para o Brasil ser guarda-livros. 

Nunca teve outra profissão, e 

exercia-a como poucos: era ha-

billisslmo. 

Ha tres annos um assomo do 

dignidade fel-o perder o ein-

progo, e desde então elle come-

çou a comer o pão que o diabo 

amassou, pão que obtlnha ainda 

assim, sabe Deus ft custa de 

que esforços. Ultiinamonto ar-

ranjara um logar insignificante 

de agenciador de seguros. Teve 

moléstias cm casa, interrou uma 

filha, depois uma nota, e tantos 

dissabores o prepararam para 

a syncope cardíaca que o ful-

minou domingo. 

1 a dose annos eu publicava 

diaririnente, no Faiz, uma sec-

ção intitulada Palestra, quando 

comecei a recebei- umas oar^ts 

mui to espirituosas e muito litte 

rarias, trazendo esta simples as-

signatura—Jotf i . Eu transmittia-

as immediatamcnte ao publico, 

o cilas agradavam immensnmen-

te pela ironia e pela vornacuii-

dade com que oram escriptas, 

num estylo que fazia lembrar o 

de CamlUo Castello Branco. 

Está visto que procurei en-

trar em relações pessoaes com 

o meu anonymo correspondente, 

e este um dia me appareceu na 

pessoa de José de Campos Frei-

tas. Era um homem extrema-

m.nte correcto e sympathico, 

do ama conversação attrahcntis-

si ma, t i o espiiituoso a falar co-

mo a escrever, e revelando, sem 

pedantismo, nma educação litte-

raria fóra do c o m m u n . 

Houve em tempo, nesta cida-

de, ura grupo de gQ^a-iiyrps 

portuguczc.1 que cultivavam as 

bellas-letras, do qual foi chefe o 

saudoso Manuel do Mello, o ao 

qual pertenciam Cunha Vasco, 

Bernardo de Andrade, Guilher-

me da Silveira, Ernesto Cybrão, 

Manuel Carneiro, o fundador da 

Oaieta <lr Noticias, e muitos ou-

tros. José do Campos Freitas 

pertencia a osso grupo, e tinha 

tanto valor, que lastimo profun-

damente não nos deixasse um 

livro, quando mais não fosse se-

não utna collectnneu do quo ra-

biscava por desfastio, (nas com 

a proficiência do quem conhe-

cia a fundo a língua portugueza 

e os homens. 

Coitado ! ò primeiro desgosto 

quo o amargou depois da perda 

do emprego foi o ser obr igado 

a vender em leilão, por uma 

tutaméa, o melhor da sua bi-

bliotheca, verdadeira bibliothcea 

de homem do lettias, escolhida 

c variadissima. 

Di-sde quo so dusfoz dos li-

vros, liais companheiros da sua 

vida, Cam;ios Freitas nunca 

mais foi o mesmo homem. 
• 

Deus rcâorvou-llie ao menos 

uma bóa morte. Ello tinha al-

moçado alegremente, disse c-u> 

e é verdade. A presença em sua 

casa, do digno moço quo cm 

março proximo deveria ser seu 

genro, levara um raio de sol ao 

seu negruinc. Deve ser bom 

morrer assim, quando não so 

tem a menor esperança no fu-

turo, nem nada mais que deixar 

ú família u não sor a memória 

do um nome honrado, o do uma 

vida de intelligencia, de amor e 

de trabalho. 

A. A. 

G a z e i i l h a 
MOTA DO D I A 

Ainda liontem preoccupou o 
espiritu pul l .co o desabamento, 
que iiò ltio st: deu, de uma casa 
em construcção na Avenida Cen-
tra). Felizmente os jorna is ca-
riocas attenuaram em muito a 
gravidade da noticia que nos foi 
tr&nsmittida pelo telegrapho. 
Em todo caso, aquiilo lá ]>e'o 
Rio não navega em mar do ro-
sas. Desastres, catastroplies, um 
horror ! 

Co.té a g r a n a 

K»n resposta ao oft!«lo q u e ao sr . 

presidenta do Estado d ir ig iu o sr . dr . 

i ranclsco de Salles, presidente de M l " 

nas, sobre a ueres-ldade de Imped i r-

se a expor tnçüo de café a gran» l . o sr. 

dr . A l buque rque Llus, secretario da 

Fazenda, e m sua resposta, dec iarou 

que o governo de S. Paulo j á t omou 

as providencias que o caso rec lama-

va, p ropondo oo Congresso d o Estado 

a decretaç.lo de u m a lei tendente, se-

nAo a Imped i r , pelo menos a dl l l icu l-

tnr tal sys tema dc embarque de café. 

I. essa lei j i se acha enrr vigor, ta-

xando c om pesado Imposlo o café que 

nito rór e x p o r t a d o cm sacco9. 

ViaçSo Pírvea da 8 . Paulo 

Alé o Qm do rorrenlp mez devera 
ficar conc lu ído tini trecho de 22 1,1-
lomelros d o prolongamento da Soro-
cahoua, en t re as eslnçOes de Cerque i ra 
César e Maudu r l . 

Os constr i ic lorei dessa l i n h a sito os 
sr». Mar l iado de Mello A C. , os mes-
mos que estilo constru indo a estrada 
da Companh i a Noioe.sle d » brasi l , de 
S Pau lo a M.ttlo Grosso, n a d l s l o n c l a 
de 400 k i lometros, 10-) dos qua«s se-
r.lo i naugurados em ju lho p r ox imo . 

•Mais ou menos ne-sa época deve 
ficar t e rm inada a estrada de Maudur l 
a Plri i jú. q ue esU sendo cons t ru ída 
pelo sr. coronel Caelano Calde ira . 

Contra a tnbercnlooe 

O sr. d r . A za rem Furtado , medico 

do Instituto Pmleur desla capital, des-
cobriu u m sóro cu ja app l i raç . lo como 

experlei icla para a cura da tubercu-

lose tem dado os melhores resul-

tados. 

O l l lastre cl inico Já possiie vinte e 

cinco cohayas completamente c u r ada s 

daquel la molesl la . I m de seus doen-

tes, I n t e rnado na enfermar ia dos tu-

bercu losos da Santa Casa, con t i nua 

apresentando mul tas m t l ho r a s , ha-

vendo esperanças do seu p r omp l o res-

tabelecimento. 

O dr . Azu rem Fur tado tem In leu-

çfles d» app l l r a r dentro de u m mez o 

oeu sflro e m grande escala, e m todo 

o brasi l . S . s. j à tem recebido pedi-

dos da seu preparado. 

E ' seu desejo solicitar do ar. pre-

feito mun i c i p a l a l gumas vacc. i i tuber-

culosas pa ra salraaeltel-as a o trala-

raento, tendo ja feito Idên t ico ' ped ido 

para o In ter ior do listado, n o In tu i to 

de lhe V r e m remeltldos a n imaes ata-

cados daque i l a molést ia . 

Domingo , p rox imo , dia em que se 

rea l l sar l u m a ses-üo do Instituto Pai-

tear. o dr . Azurem Fur tado f a r i u m a 

expos lç lo de s«u trabalho. 

Diz n u eollega d a Urde ser p ro ra-

v t l a v i nda do dr . Azevedo Lima-

presidenta d a Liga contra a Tubercu-

lose, do R i o , para assistir a essa 

•eaolo . 

X m j i o a t o « o b r a a g u a r d e n t e 

• A vista das dlsposlçíies dos art leos 
39 a 1» e 40 da lei n. to, de 13 de 
novembro d e 1891, e do a r t i go 3 da 
let n . 920 de 4 de agosto de I '» j4 , n l o 
podem as mun ic ipa l idades lançar Im-
posto sobre a venda de a g u a r d e n t e . 
—Fo i defer ido o requer imen to d-» s r . 
I&ÇOJ&U? R $ c b l , 

D r . C a r i o u da C a m p o » 

L m homenagem »o l l lus lrc dr. Car-
los de Campos , rcallson-^e.houteni. no 
C lub du l l ua rda Nacional , a festivida-
de q u e uoll- íamos t ionlem, 

Ls-a lesllvldade pr inc ip iou í s 8 1|2 
horas da nolle fi ron b u de srislo 
mat j i ia , assa to d a rmas o entrego de 

um r l q u l M l m o l ioinjuet d » flores na ta* 
r«es ol lerecldo pela com in l s s l o orga-
iil-ailoru dos foilcjoa di- recepç-lo. 

Achavam-se presentes a essa slgnl-
l lca l lva provo dn apreço t r ibu tada ao 
nosso prezado am i go , cerca do duzen-
tos oMr iuPs (1c d lver ns patenles, da 
( . i iar i ln Nacional do l<Ma-'(i. de legado j 
especlaes das br igadas do tnlarlor, o 
representante do sr. presidente do lis-
tado, c ap lUo J oaqu im COutlnho, os 
re|iresenlaiiles dos *rs. secrelarloi do 
l .s lado e do «ir. chefe de policia, com-
mandan t e s dos corpos da Força Pu-
blica, ol l lclars do cc.rpo Policial , se-
nadores , deputados , repre-cutaules da 
i m p r - n s a , u l v eo a s leinl ias e pessôas 
gradas . 

I) edl l lc lo do C lub , achavo-sn ma-
gn l l l camen lc o rnameu tado , desde a es 
rada d o pav lmen lo Inferior abi o sn 
ISo no l i re Onde se reallsou d sessüo. 

V iam-se a l inhados e m r ln juer rir— 
tlstli-amenle dispostos de arbus-

tos; l.av Ia 'pendenles dos teclos e dos 
p j r edes graciosos íe.slfles enlrecrusados 
eiitrelaçiiiido- e em bande i ras mu i t l-
c-re.s. í-.in cio a no salí io da sess.lo a 
sitnpliclda-le a l i ava - s e ao bom gosto. 
Ca l i lam- do teclo inchas de ga/.e 
branca , que z lg-zaguelavam em di-
rrrçflo oo mesmo ponto de convergeu-
rla; panop l ius e escudos rodeados de 
bande i ras e jarrúes co i flores raras 
romp le tava iu a graciosa ' o rua i n ru t a-
ç l o . 

A fachada e n en l r ada do Club bem 
r o m o os dlITereules aposentos acha-
vam-se prolus&mi-ute i l l um inados . 

Aber ta a srssíio. presid ida pelo co-
ronel d r José Piedade, esto, depois 
de pro fer i r o lgumas palavras de sati-
d a ç l o a o dr . Carlos d.i i arnpos, deu n 
pa lavra ao ma jo r dr . p c m p h i l o de As-
suinpç.to, orador olt iclal , que pronun-
ciou un i b n l nou l e discurso, liello (>a 
fOrma e feliz na consepcSo exa l t ando 
as preciosos qua l i dades do nosso dls-
lu ic lo coue.daddo e pa tcn l caudo ao 
mesmo tempo o conceito e a est ima 
em q u o é tido no selo do seus amigos 
e c ama r ada s . 

Ao t e rm ina r a saudaçUu foi o ora-
dor v ibran temente a p p l a u d l d o com 
mu l t a s pa lmas . 

P ro f undamen te emoc l o n i d o , o roro-
uel dr . Carlos de Campos pro:eriu 
expressivas phrases de grr.tid.1o e re-
conhec imento , sa l ientando a nda u m a 
vez o br i lho com que a guardo nacio-
nal de S. Pau l o vai c u m p r i n d o a ma-
gu l t ude da sua mlss.lo c ív ica. 

No Intervnl lo dos discursos, assim 
como aute.s e depois de começada a 
S s-lu/, ;azia-so ouv i r a disc ip l inada 
l u n d u de musica do 2" bala i li,Io de 
lufauter la da guarda nac iona l da ca-
pital , q u e se a< liava ro l lorada no sa-
gulto a direita da ek i r ada . 

t e r m i n a d a a se.s~.1o leve começo o 
assullo de a rmas e m que t omaram 
porte o .. maestro S a i u m L j i 
os a l u m n o s nTajor Ernesto Tr ludade, 
capitães l . duardo Patr l ina , JoAo Mot-
la e o leurute Domingos Or ioud i . 
Foram Iodos app l aud idos pela corre-
ria execução e var iedade do golpe-
em q u e exh ib l ram a sua prollclen-
cia. 

Foi serv ido em segu ida un i a profu-
sa mesa de doces. 

Nessa occasiHo, o tenente-coronel 
dr. Adn l p ho Araú jo , em nome da 
commls.s.lo de festejos, s a udou o co-
ronel d r . Carlos de Campos ein oITe-
ctuosas phrases, fazendo-ihe entrega 
de u m belllssl no ru:rialhete de Hores 
uo luraes , o qual t i n h a pendente u m 
laço d » l l la ver le e amare l l o com de-
dlcator la . 

F a l a r am a inda vár ios oradores brin-
dando o feliz regresso do nosso dls-
tlucto concidad. lo . 

O d r . Carlos do Campos e o coro-
nel José Piedade receberam os seguin-
tes te legramnias e ofliclos de coiura-
lulaç. lo i! adheslto : do dr . l ieuto llue-
uo, do dr . J . . üoal i ra , min is t ro da 
Justiça; do coronel Jo.lo Ozorlo , dc 
S. Jo.lo d a l lóa Vista. 
C o u a a r v a t o r i o D r a m a t t c o M u a i c a i 

Oaneral Pinhalro Machado 

Chega a m a r i l i l a Santos, de passa-
ram para o lt io (Jrande do Sul . o sr. 
«eueral P i n he i r o Machado, senador fe-
deral pr-r « que i l e 4tdad' i . 

Alguns de .sc-u- amigos o'Il reslden-
b s fne ofTerccerla u m banque t e no 
C u a r u j l . 

I n a l i l u t o P a s t u n r 

O sr. d r . An ton lo Prado, prefeito 
it unlc lpal , v i s i tou , l ioulem, o I us t l l u l o 
K:steur, e m companh i a do sr. dr. 
I gna r l i Wn l l aeo da i lan .a Cockrane, 
r. einbro da direel ,i a daque l le esla-
Is lecl iuenlo. 

E^cotn P o l y t e c b u t c a 

Xo atr .phl l l ieatro dc ch lmlca da Ks-
•e-iilu Poly iecl in lca , «eollsou-ie, bon tem, 
i è 8 horas d a nolle, u m a seos.lo so-
Jemne do Crtmin y-ii/fecAd/e., com-
ti.enicrall . a d o XII ot inlv-rsarlo da 
fuadoçno daque l i e Ii i"titulo. 

O .«r. dr . Froncls -o Ferreira P.arT.s 
fer i u m a conlerencla sobre a sua via . 
gem al ;av da America do Norte, 
r m c am inho de ferro. 

Em n o m e do f j i rw io falou n enge-
l ihelrando sr. I t an i i l pho PIIIIH Iru l . la .a . 

(I sr. presidente do l.stado e sua 
•\mo. f am í l i a as-lsllrarn a esta se.-
*Vo, a q-m remparereram t ambém 
luu l las exu i as . famí l ias . 

Col lc , ; .1o dc g-ráu 

Sob a pres ldenc la do d r . . Vicente 

Jlaínede, d l rec tor da Facu ldade de 

Direito, e era presença dos lentes dr-

I j . I o Mendes J ún i o r , A lme ida Noguel , 

P into Fe r raz , tiabrh-l de Itezende. 

bar io Hil e l ro , Ol iveira Escorei, Ca-

margo A r a n h a , Frederico Sleldel e 

Itaphael Corrêa , foi, l ioulem, conferido 

o grau de d o u t o r em sclencia-; jur ídi-

cas e sorlaes ao advogado do nosso 

f iro bachare l sr . Jos-i Fernandes Coe-

lho. 

Esto depois dn prestar o j u r amen t o 

do esivlo e de revestido das luslgulas 

doutouraes pe lo lente pa r auymp l i o -r. 

dr. Pinto Fe r raz , cu inpr lmentou todos 

os membros d a congregação presen-

tes, sendo pelos mesmos al raçado. 

Crcnpo e s c o l a r rio P . n d a m o - • 

n h a u g a b a 

Foi onctor lsada o praticar i io g r upo 
es.'oIor de P i i i d a i non l nuga l i a a pr j-
frssora r o m p l e i n e u l o n s U d. Áurea Itl-
sc-leU de Frei tas . 

Sabemos que por e-tes d l a i Hcara 

comple tamente orgon lsado o Conser-

vatório Dramnllco Music il de S Paulo, 
j a q u a n l o a o seu regu lamento , j a quan-

to ao seu corpo docente. 

Dr. Cardoso da Almaida 

Prorogaçfto do matricala t 

O dlrector d o grupo escolar d-j l lraz 
esta nuctor lsado a prorogar até o liin 
.Jo c-irrente mez a matr icu la naque l le 
estabelecimento. 

—A ma t r i c u l a uo grupo escolar de 
Parahybuna será prorogada por ma is 
10 dias. 

Anctoriaaçlo do prxtlca 

em yrapoa ««colar 

Estão auc.lorlsados a prat icar em 
vários g rupos escolares os sr». Arca-
d o Faria, Lu i z Castanho de A lme ida , 
Francisco Manoel de S í , Ado l ph i no de 
A r r uda Cas t anho , Jacob S. Campa-
nella, José O d l m dn Ar ruda e dd . 
Viária l.ehre. Mar ia Eugenia d » Carva-
lho, Mana de Sousa Aguiar , Clarice 
Alves Cuma r a , Judit l i de Andrade , 
Panl lno llaibo.-a Loureiro e M a n a Jose 
Loureiro. 

Diapen*a de matricala 

Foi d ispensada d i pogameuto de 
taxa de ma t r i c u l a a II lia da sra. d . 
Mar lauaa Alves. 

Tabeltionato ia Mo(jy-Mirim 

P i r a exercer in t " r :uameu lc o ofli-
clo de 1° tal iel l l l lo de noias e anne 
xos da c o m a r c a de vio^v-Mirlni, foi 
nomeado o sr . Joae Chr lst lno do Oli-
veira C a m p o s . 

Officío da agradecimonto 

O sr. secretar io da Justiça o l l i r loo 
ao sr. sonsii l d a Al lemanl ia em S. 
Paulo, ag radecendo a communlcaç . lo 
que Ibo fez de haver assumi-lo a gej-
lão do c on su l a do . 

F r o n i o t o r l a de X i r i r i c a 

O d r . Cardoso de A lme i da , secreta-
rio da Just iça, deverá part i r amaiiti.1 
para l io tucatu , eth visita a sua pro-
pr iedade Agrícola. 

Q n a n t i a a c r e d i t a d a s 

VAo ser creditadas pelo sr. sarrela-
rio do Inter ior as seguintes quant ias : 

300}, a o a j udan te de ordeus do pra-
sldeuie do l .s ludo ; 

li iOí , ao porteiro d o ftvmnaslo, e 
50$, a o dr . 1'orllrlo da Cruz . 

NavcgaçAo aóroa 

0 professor Mario Hrlto, segundo 
nos c o a imun l c a , tem uo pra o u m a 
obra de suecesso sobro uavegaç lo 
aéreo. 

!ulltu!or-se-.'i «Segredos da navega-
çlto aerca» , e, segundo pensamos, de 
inulto s»rvlra por e s l f . tempos em 
que t a n t o se cu ida d a d lrlgibi|idade 
dos bal-H-s. 

Dr. Carloa Botelho 

II d r . Carlos Botelho, secretario da 

Agr icu l tura , está percorrendo diversos 

pontos d o sul do Estodo, ora flagella-

dos pela praga dos gafanhotos. 

Recusa da pagamento da taxa 

Declarou-se ao presidenta a verea-
dores d a Camora Mun ic ipa l da Mat-
IJo, q ue . u m a vez que a companh i a 
de estrada de farro de A ra r aqua ra sa 
recusa a o pa^ameuto da l axa de afe-
rição de balanços n pesos das esla-
çõVs s i tuadas entre esse mun i c í p i o , 
deva a Isso ser compe l l i da pejo» meios 
jud lc laes 

( j uan to ao Imposto de Industr ia e 
profissões a Impos lo pred ia l n e n h u m a 
disposição se encontra n a legislaçto 
em v igor qne evite a companh i a de 
tacs ô n u s . 

BevlsXo da alistamento alsitoral 

Ao presidente e vereadoras 
mara d e S. Sliguel Archa i 
se que , n l o tendo s ido procedida 
<e m u u l e l L i ^ a revl.slo do 
to elelhjTaV8ire-.se aguar l a r a d N « a 
legal paaa e«,a flrn, tsufcroae deter-
m ina o ar t igo 40 do í e e r e l e 8. W 9 | 
de 12 d e dezembro de 1ÍK>4. 

I m p o s t o s o b r o v a k l a u l o a 

A' mun i c i p a l i d a de <te San la Barba-
ra do ttto pa rdo foi dec larado qna as 
mun i c i pa l i dades n l o podem lancar i 
Impostos sobre transito de veMcrf lM 
de on l ros mun ic íp ios por lhes ve< 
o art igo l i , u. I da Couat l tuic i io . to-] 
dera l . 

D l r e o t o r l a d o a e r r i y o B a n i t a r i o 

A d . rector la do Serviço Sauttar le 
vai a l t ende r o* officios do ar . secre-1 
tarlo t ia J u f O j a , 

O ma jor A le ld lo de Sonsa A thayde 
foi nomeado para exercer luterl i ia-
men le o ra rgo do promotor pub l ico 
cm Xlr l r l ra . 

I n f o r m a ç S o d a r a qaa i - i n a an t o 

Vae ser I n f o r m a d o pelo sr j u l^ de 
direito de X i r i r i ca o requer imento em 
qne o bachare l Silveira da Molia, 
p romotor pub l i co da mesma comarca , 
prsle o p agamen t o da quan t i a dn 
I068'i0i', que despendeu com a tns-
pecçHo dos car to i los do regTsIro civi l 
da mesma c o m a r c a . 

A n t o n i o do O l i v e i r a 

K-U ncsla cap i t a ' , tendo-nos vloi-
I i do bon lem , o dist iuclo romane is la 
sr. Ai i loulo do Ol iveira, nosso l l lustre 
col la l iorador. 

Trauaferauoia de pratica 

• Depois de sei lado o p-dldo, s i m » — 
foi o despacho que t iveram os reque-
rimentos das professoras d . d . A lm i-
ra de Camp- a n Elv lr de Campos , pe-
d indo transferencia de pratica do gru-
po enrolar d o Aroucbe pa i a o do Sul 
da Sé . 

A a i n u n d a ç A e a 

l ia mais e-las notlrlas, pub l i cadas 
pelo Jornal iln Cfwwfrrio : 

«O sr. d l rector dos Telegraphos re-
rabeu bon lem do chefe do dlstricto te-
lisuraplilco d c Minas-Norte o seguinte 
t»le,'rainii ia: 

• Acaba d * chegar do sncarregodo da 
estação de J a n u a r i a a seguinte com-
nit in lcaçlo: «Eu e minha lami l ia che-
. I m o s l iou lem aqu i , l u c l ando com 
enormes sacrll leios. A clda le dn Ja-
nuar ia está i n u n d a d a . O quad ro > Irls-
tlsalmo, n u n c a presenciei egual . Aqu i 
e em Maria d a Cruz n l o existe ma is 
akrigo. As casas estilo repletas e o 
povo reroltie-se a egreja, sol í rendo 
pr lvaç ies Cre i o que tiramos na mi-
saria. Ped imos soccorro.> Providen-
ciou-se immed i a l amen i e . Eni Maria d« 
Cruz , part iu-se o lance da l i nha qne 
akl 'ranspOe o r i o S. Francisco e -|ue 
dista de J a n u a r i a 18 khomelros. t s t o u 
tu formado m a i s quo. a par t i r desle 

C a r l n h a n h a está s o b a g i i a e m 

correspondente em Q m -
seguinte te legramma 

rio Paral ivba m«n-
a l lu ra de bon l em 

Nos pontos ba ixos es l i vo lumoso e 
ext ravasando 

Aa agua-s das ri .as vAo descendo. 
Multas chácaras estão a inda inunda-

dadas . 

A usina de eleelrlrbloi le n ada so(-
frea rour a i n unda ç ão , man t endo o 
m r v i ç o com regu lar idade . 

Cont inuai , i os socCorros de generos 
entteios d ls t r . l a idos pela Prefei-

tgretsou hoje de Murlahé o vapor 
CimSwy, q ne foi levar generos aoa 

(saltados. 

O rio, em Mur .abe , ba ixou do l » me-

l e » po e » U bota v 

J u s t i f i c a ç l o d e f a l t a s 

F o r a m jnst l l lcadas cs 'a tas dadas 
pejas prolessoras d Od i l a de Toledo 
Macuco, ad j uuc ta do g r upo escolar d o 
Aroucbe e d . Isollna Can i a r a de (Jll-
\ o ira. do g rupo csco'or d a Barra 
F u n d a . 

I fatr icula concadida 

Obteve (lermlssllo para ir.alrlrular-
se, no grupo escolor d o I ieté, o sr. 
Frederico dn Siqueira Heis. 

Piovln-.entoa de escolas 

Imereveram-se em c o r r u r s o para 
p rov imen to de u m a escola, as sras. 
d d . I .u l za Nery de Souza e Ismenia 
Fagundes. 

— I . s t i Indefer ido o requer imen to de 
professor Pérs io Cunha Can to , ped in-
do p rov imen to da e.-coia de Monte-
Mur. 

Entrada de docamer.tca 

j ser entregues med i a n t e rr 11 -
os d-je.inieulo-i solicitados pe la proles-
sura d . I da l l na Parreira Pau l o . 

f a ^ a m b n t o u 

Req i i l s l l ado ; pelo sr. dr . secretario 
do Interior : 

3,'.'«1&2-2, aos fornecedores do Hos-
pício de Al ienados , 

7u0t), a Bodovalho, J ú n i o r Horta -V 
C o m p . , 

sl-_>i'/Xi, aos fornecedores da escola 
co [dementar dc l l ope l l n inga . 

111(050, a Duprat A C., 

I «0in70, a Hc[ a r l l ç lo ds l-.sUlIslica 
e Arch lvo <lo listado*; 

ao director do g r u po escolar de 
T a t u h y ; 

2701, ao porteiro do g r u p o escolar 
dn Araras. 

Circular 

A diversas promotores pul i l lcos do 
I .s lado , o sr. d r . Cardoso de Almei-
da , secretario da Justiça, exped i u a 
seguinte c ircu lar 

• Para os lins indicados no ort. I I 
do decreto n . 997 dn 14 de jane iro de 
tle'*2, traiisiiilllo-voo os do is Inclusos 
map j . as em branco al im dc serem de-
volv idos a esla Secretaria a te o lliu 
do corrente mez , com os esclareci-
mentos nellcs solicitados sob os p ena i 
do art I do referida decreto , repro-
duzi-las u o art . I I , ar lrnn cl lado.> 

Força policial 

Foi exonerado , a ped ido , do cargo 
dn secretario do 1 ' b a l a l h á o o « l ie ies 
Abí l io davares , sendo n o m e a d o j ara 
sulistilul-o o alteres Vicente Calea-
terra . 

— P o r ler sido d ispensado da com-
miss&o de delegado do Banana l , as-
sum iu o cargo de a j udan te do t" ba-
ta lhão o tenente Joso Franc isco de 
Pau l a . 

Policia de carreira 

Por aclo de hontem, lol nomeado 
delegado de Uarrelos, o dr . Ba l lhazar 
Souto Maior 

Prestou compromisso do cargo de 
delegado do Amparo o dr . Fel lx Pes-
t ana . 

Casaa operár ios 

Sabe u m collega da l a rde que o ve-
reador sr dr . Celso i l a re la comeuara 
a oceupar-se, amanh . l , n a sess. lo ' da 
Camo r a Munic ipa l , do seu projeclo de 
casas operarlas. 

Nessa sess.lo tralara de mos l r a r q i M 
a Cama r a é compelenle p a r a leglslaF 
a esse respeito. 

Mos l ra ia , t ambém, que é luad lave l 
a soluç. lo, embora parcia l , desse pro-
b lema, na rap l l a l . 

.Na segunda sessüo mos t ra ra o que 
|èm fello as mun ic ipa l i dades de ou-
tras nações a favor das casas opera-
rlas. 

Na terceira e u l t ima sess io . pedira 
a u x i l os lud lrec los a favor dos parti-
culares e associações rpie ed i l i carem, 
para operár ios , catas hyg ien leas e ho-
ratas. 

Mas, como acha Insnf l lc leule a ini-
ciat iva par t icu lar , ajiesar dos aux í l i os 
ludlreclos, j iara resolver o prob ema , 
apresentara u m a ld--a que ta lvez seja 
cons iderada radlral para o nosso 
me io . 

Propõe o dr. Celso ( i a rc ia que a 
Camara comece a cii i l icar d l rectameu-
te prédios para a lugar e vender ein 
pequenas prestações. 

F u n d a m e n t a r á o projeclo com o que 
prat ica em lar^a escala n a Ingla-

terra e na A l> i i i anha . pr incipal-
mente . 

Para gosarem os favores mun ic lpaes , 
os part iculares ou assuclaeões dever.lo 
l im i tar os a lugueis . 

E m re lação a construcção d i r e t a 
pela Camora , e-ta c omeça r á por edi-
licar tr inta casas esle a nno , como o\-
| e r leacia . 

A Camara n e n h u m sacri f íc io fará 
porque do d inhe i ro que fõr a-leantau-
d - pau la t i namente , recebera o j u r o 
correspondente, que o o a lugue l , e 
mais a arnoitisaçAo. 

Se a experienci i produz i r bom re-
su l tado , a Camara poderá cou l rah i r 
nrn emprés t imo paro cons t ru i r em 
larga e-ci la . 

(i proiecto scra asslgnado pelos srs. 
Celso i larela e Carlos l í a rc ia . 

Ornpo oaooiar do Aroucha 

\ 5o «ep eolloeados rio g r u p o escolar 
do Aroucha vários l l l lros. 

Pedido da reintegração 

L l g a ç U o t o l i p U o r . i c a 

Por aceôr-Io i|iie fiz' r am os srs. con-
selheiro Leolir.10 de Carva lho , represen-
i sn íe d o eogeoheiro A q u i n o e Castro, 
e senador l.accr la Franco , presidente 
da Companh i a ie lepho i i l ca 1'aullsla, 
flCOU a justado o trafego m u t u o entre 
ns l inhas telephouícas q ' ie vai aqucl-
le ei igenli»lro constru i r na picada do 
Telegrapho Nacional , do l t io de Ja-
neiro c Santos, e as que ja funcclo-
nu in desla c idade a São Pau lo . 

l 'oder3o, pois, communlc.ar-se dt-
reclameuto pelo le lephone, as duas 
maiores praças dn commerc l o e as di as 
m a i s iruíiorlantes n populosas cidades 
da Hepublica. 

Deie joudo promover e»se u l l l lss lmo 
emprehend lme i i l o a ísoeledode Paulis-
ta de Agr icu l tura , Commerc l o e In-
dustr io , em sua u l t ima sessio, oppro-
vou o parecer f o rmu l a i - pelo enge-
nheiro dr , Augusto Carlos da Silva 
Telles nos .seguintes termos 

A Sociedade Paul is ta de Agricul-
tura , Commerc lo o Indus t r i a , ao tomar 
conhec imento dos tero os do contrato 
par.i e-lahelcclmento do u na llulia te-
leplionlca, l igando as c idades do ltio 
du J ann i r i n Santos, sente viva setis-
lai.5o por esle auspiclo>o emprehendl-
nienlo do dlstlti ' ' lo eu^eniielro dr. 
11 loo.a/ da Aqu luo e Cas t ro . . 

NSo se poderá dl/.cr que, por esta-
rem ns duas pr ime i ras praças coin-
tnerclaes do (iaiz l igadas paio telagra* 
plio, seja de somenos Importonc la 
ma i s csin v incu lo de estreita u n l l o , 
pondo em mais I n t ima commuuh í l o 
os grandes Interesses que em ambas 
se ag i tam d lor ia ineu le 

lues meios de coinrnunlcací lo pare-
cem ter u m a Qli l ls í . i o Inde l in lda , llll-
m l t ada , n als fáceis e abundan les 
s lo , lanto mais v.lo sendo indispen-
sáveis e rec lamados . 

O exi lo de u m a tal empreza depen-
dera exc lus ivamente da perfelçllo do 
serviço l ia competência do concessio-
nár io , c- das especlaes condições de 
sua concessão deve—e esperar o com-
pleto suecesso. 

A Sociedade Paul is ta de Agrlculti i-. 
ra, Commerc lo e Indus t r i a vé com s 
ma i o r sympa l l a a bella lu lc ia l lva do 

dr . A ip i lno e Castro, e a lmeja o 
rruls l ir i lhante f u l u ro ao seu utll com-
me t lmeu to . 

Quantias adiantadas 

\.1o ter adeantodas as seguintes 
q i :an l las pelo sr. secretario do Interior 

4 I 2 : M : 0 , ao dr. Oc l av i o Marcondes 
Machado ; 

lO/touti, a C. Jos- de Miranda a 
SoiOoO, ao capi tão Joa-pjl in Cout iuho. 

Lyceu da Artes a Off.cios 

da Campinas 

O sr. Inspaclor geral d o Eiv-luo vai 
I n fo rmar sol re o l uncc l onamen to do 
Lyceu do Artes e Ofl iclos da No-sa 
Senhora Aux i l i adora de Camp inas . 

Instituto Pastem* da S. Paulo 

(l director do Serviço San l tar io vai 
I n fo rmar sobre as cond ições em quo 
funcc loua o Inst i tu to pas l eu r de S . 
Pau lo . 

Procuradoria da Rapu') l ica 

Ao j u i z federal de S. Pau lo , foram 
remel l idos U decretos n o m e a n d o sup-
plenles -Io Juiz sub~t l u t o e a iudan lps 
do ProcurO'lor da l lej iut i l lco nus mu-
nicípios d- Jatalr-, Pedreira , Qua luz 
e Camp inas . 

Cruzador Dogali 

O cruzador I ta l iano Uu/ali, de l ' 
classe, coru iuaudado pelo - a p l U o de 
Mor e («u»rra Conde C a m p a n n o z / a , 
chegara ao porto d o Hlo de Jane iro 
nn manli.1 da 19 do corrente, para to-
m a r purte nas u l l imas demonstrações 
ollic.aes de pezar pela catasíropl ie du 
couraçado A'inidaoan. 

Alto Purds 

Ja foi entregue ao sr h a r l o du Hlo 
Branco o relatório da Comrnlss. lo de 
reconhecimen o do Al to PUrus, de que 
e clie:e o engenheiro l . i c h d e s C u u n a . 

Conferancia Assucaraira 

Ao sr. secretario do I n te r io r j a foi 
t ransu i i l l i do o requer lmen lo e m que o 
sr. Fel lsb loo José China pede reln 'e-
grai Ho no magistério, r o t » exercício 
lia e jcola de J oaqu im l l g vd l o , e u ,s,1o 

Jos-; dos ( au ipos . 

R a m o ç S a s s o l i c i t a d a s 

So l ic i taram remoção : 
I). G u l l h e rm l n a Soares de Sampa io 

D o n a , da escola do Bairro Al io para 
e de Pedreira . 

Wenceslou F laquar , da de Sapé , em 
Caeapava , para a li* de Ti-ernembti 

Corne l lo Alves Andrade , d a escola 
de l l ibelr. lo de Camandoca i a , em Soc-
corro, para a 2» da mesma c idade; 

d . Maria Franclsca Barbosa , da de 
Barnery , em Parnahvha , p a r a a de 
Tamandua t r l i y , em S. Be rna rdo . 

Horários approvados 

F.stSo approvados os ho r á r i o s do 2" 
e à " g rupos eicolore» do Hraz, dos de 
l .emc, Inspira o -Dornabe . , e m Santos. 

Insta l laç lo ds sacola 

Sciente—foi o despacho d a d o ao of-
ficio do professor José Augus t o Azeve-
do Anl im-s , comr i iuo lcando ter lustal-
lado sua ese 0 i a na Avenida lnlend»n-
cia, n . 318-A. 

Repartição d« Estatistica 

A P.eparllçllo de E tatlsl lca ofnciou : 
Ao dr . secretario do In ter ior . Infor-

mando-lha sobre o pedido do sr.cone^o 
v igár io geral do bispado,sobre cert idões 
de terras perteuceutes ao p a t r imon i o 
da diocese: 

ao dr . secretario da Agr icu l tn ro , 
t r a i i tm i l t l ndo dez volumes de relató-
rios e aunexos da Secretaria do Inte-
rior, de HJi— IS98, para serem envia-
dos 1 d irec lor ia geral d a M a c i o , n o 
R io de Janeiro, 

i C ama r a de Patrocínio de Sapuca-
bv , devo lvendo , para aae la rer i aau tos , 
a b a l M c e t f 4$ s t u o p . P t * ' « 4 » i 

Foi ad iada a cou rereucla assucare l ra 
que se devia realisar em Campos em 
J unho p r óx imo . 

Os noros contra almirantes 

ré 111 a da la rle 11 d o corran le os de-
cretos p romovendo a con l ra-a lmiran-
tes o co i i t ra-a lmlrante g r aduado Jose 
Port l r io de Sou-a J .obo e o capilHo de 
m a r e guerra Francisco Car l tou, nos 
va^os dos saudosos contra-a lmlrantes 
Francisco Calhelros da i .rc a e iiodri-
go José da Itoelia. v l c l lmados na ex-
plosão do Arpixlalmn 

Com a mesma -lata, foi g r a duado uo 
posli^Je contra-a lmlrante o cap i tão de 
m a r " guerra Jos.- Iguac lo Borges Ma-
chado 

llssas promoções s,1o consideradas 
u m aclo de merec ida jus t i ça . 

(J ron t ra-a lmlran te José Porfir lo do 
Sonsa l . j b o entrou pa ra a Escola da 
Marinha em 29 de fevereiro de 1801 

Foi p romov i do a guarda-tuor lnha 
ern 4 de dezembro de I v i l r . seguindo 
logo para a g u e n a do Pa raguay . Re-
gressou annos depois, tendo cr,Irado 
ein varias aeções, oudn serojire se por-
tou com valor e d l s t l nce io , oendo con-
de' o rado por .-eu mér i to . 

Mais larde dedicou-se á navegaç l o 
seguldaaiente, tendo feito a l g umas via-
gens longas ao eslraugeiro, tornando-
se u m bom olticlal de --alaveuto. 

Exerceu var ias commios"es de com-
m a n d o com d ls t lncç lo e a da su chefe 
do es lado-maior general d » a rmada 

i . r a d u a d o no posto de conlra-a lml-
rau le em lins de IHOt, foi nomeado 
c ommandan t e da d i v l s l o do norte de 
onde veiu doente. 

P romov i do a contra-olrniranle elTe-
cl ivo , •• de esperar que pra-le a inda 
mu i tos bons serviços a d lst incta cla«se 
a quo pertence e onde sempre se dis-
t ingu iu . 

O contra-almlroi i te Francisco Carl lon 
-Monlanar l i , leve praça de aspirante 
em 27 de fevereiro d c 1805, sohlndo 
g i iardn-morlnt ia em 16 de setembro 
de 1(407. 

Nesse posto part iu para a guerra do 
P a r a g u a v , tendo t omado par le emva-
rlas a r ç õ f í , de ot.de regressou eni de-
zembro de 1870, após t e rm inada o 
c a m p a n h a cruenta e feita a paz 

Foi p r o m o t l d o a 2 ' tenente e a I 
tenente por serviços de guerra , e de-
dlcoo-se a sua profissão, lendo feito 
mu l t a s viagens a vela ao extrangelro 
e aos portos do Brasi l , tornando-se um 
ofticlal de m a r conhec ido . 

Ao mesmo tempo entregou-se ao es-
t uda da art l lher la , fez var ias confe-
rências na ant iga e« 'o !a da i . lor la , no 
largo do Machado, n a presença de au 
clorl tades ml l . tares superiores sobre 
ar t l lher la , sertdo elias presenciadas pe-
lo enl . to (rn|ierador l(. Pedro I I . 

Foi m a n d a d o a En ropa estudar ar-
t l lher la , onde esteve eérca de 3 anuo*, 
e regressando esteve n a Inolruetorla 
prat ica de ofticiaes n a escola de artl-
llieria, que foi ex l lncta em 1 ( 8 » . 

Exerceu varias comiaisai-ea impor-
tantes, lucluslvé a de engenhairo-dire-
ctor d o laboratorlo pyro íeehn leo a de 
a r t i l ha r i a de m a r i n b a , d u r a n t e dois 
SMOO. 

Vo l tando a v ida do asar aet l ra , a 
•eu pedido, em . J, f.„ roonu i aa i a r o 
Ç t t f i w f a r a , deF/W » \ I 

dlvlsl lo n ava l do Pa r aguav a Malto 
G r .sso duro i i l e o revolto da ltW3-94. 

Como caplt . lo dn m a r e guerra , fez 
u m a viagem de InstrucçSo a vela. uo 

Iriijano, com tuna t u r m a de gnardas-
ma r l n h a , sendo elo- lado pelo bom 
ex i l o dn sua c o m m i s s l o : foi caplt . lo 
de bandeira n o fturtano, do coutra-
a lm i r au l e A l e x a n d r i n o do Alencar, 
q u a n d o na dlvls. lo nava l do norte, 
sendo louvado ma i s de u r ra vez, foi 
vlce-liupeclor do arsenal da • api ta ' 
o nde recebeu elogios por seus ser-
viços. 

E m 1901, |i r oecas l ío dos suecesso 
de novembro , era o c o m m a u d a u l e ge 
ra ! da torpedos, cargo que a n d a oc. 
cut ia . 

Publ icou tr»s t rabalhos , sendo iluls 
sobre navega-: o e ou t ro sol rc trlgo-
no ine l r la re -tillnea e esphet lca, os 
quaes tem t i do g r ande acothln.eiito, 

i ein sempre m o s t r a d o ded l caç l o e 
en lbus l a smo poiu sua prollss.lo Ao re-
ceber a.-ira u m a recompensa de seus 
longos serviços, o c.oulra-arnlrai ite 
Carlt n se mos t r a r á por car io ma is 
a er.la Io eni c on t i n ua r a t raba lhar 
pelo engrandvc lu ientu da i n a r i nha . 

Orphanato C. Coiomho 

Foi assim despachado o requeri-
men to do padre .Marcos S imou l , do 
Orpl ianato C. Co l ombo , ped indo para 
ser adm i t i , do na l iando -Ir mus ica da 
F-rça 1'iiliii-j», u m orp l i am asv lado 
daquel le estat iel lecimonto—« Ao com-
m a n d a n t e d a i orça Pub l i ca* . 

P u g a m a n t o a 

Requis i tados pelo sr . dr . secretario 
d a Ju -tira : 

d o It-Ht-, a E d u a r d o Fomor l : 
d e 240, i San ta Casa de Miserlcor 

d i a de S. I toque ; 
de l l l í . a d . Maria Mon te i r o : 
de 70HS, a Lou renço Corrêa de Mo-

raes ; 

de 1:500», a d . A n n a Franclsca da 
S i lva Monteiro de Burros ; 

de 20.8, n dr. E d u a r d o Lupas d a 
Si lva . 

de 4''08. ao dr . Pone lano Cobrai . 
de 2ien., au d r . Á l va ro de Ol ive i ra 

R ibe iro . 

de 260x400, a Faus t l no Vasques ; 
de 440»ttto, a Cit:i liiipmornfiils; 
de l.0'.'3t, a HoduVal l io J ún io r , Hor-

ta -V C. ; 
d- 2148, a Carlos S l e m u n d ; 
de U l i y i o i , a A lme i d a Si lva A C., 
d " 12'>, a C o m p a n h i a de i-az. 

Licenças 

Concedidas [>elo s r . d r . secretario 

da jus l lça . 

de 90 d,as, para t r a t amen to -le sua 
sande aos so ldados do 1'' hata lhüo , 
Jose Habne l dos Santos e Francisco 
Cezar das Neves. 

D U A S P O R D I A 

— O u v i d i z e r—a l l i rmava um salclii-
clieiro dc l . lsbõa a u m de Castello de 
V ide—que vocVs, l í no Alemlejo, rnet-
tem carne de bu r ro nos chourleos i 

—Você j a lol a Castello de Vide al-
g u m a vez ( 

— i a s im s e n h o r ; j i lá vivi tres au 
b os. 

—Po i s é a dm l r a ve l que n l o l enha 
vo l tado de Ia m e l l l d o em chourtços. 

X 

I lu t re m a r i d o e m u l h e r , 
l-llia — i j u e perversos, qua miserá-

veis, qne cobardeo s,1o os homans • 
i ; i ie—I . certo 1 . mas tu encontras-

tn u m que teve a abnegação -le casar 
comt igo 

O s r . I " . I I . C l i a l k , d « M t n 

« l u l a i * i i i i l e i i n l c , A a aoi-

<*<• | ( C N i s o a ( ( ( ( e l o r l x n d a 

p i i r t i t i l i x o r l a c u i i i i i i n -

< * I o m p u r i l e . n t a C o l l i n . I i o i i i 

« • o i t i o f i a r a f n n c r ( - « i i d - i c 

t O H H o l i r r a | i i i l i l i « * a v a o 

l loi> IIICMIMOK. 

Pão nosso 
fie cada dia 

Exposlç-o de p intura — Oscar 
P. da S i lva 

Disse-me alguém, com certa 

intenção, que eu não falava tão 

bom, como tenho falado, da ex-

posição dc pintura do Oscar Pe-

reira tia Kiiva se não t:pnpalhi• 

sasse com o nuctor. Sem o que-

rer, esse alguém proferiu uma 

verdade geralmente acceita pela 

critica mode rna : a sympathia ó 

u qualidada douiiiiunto do ver-

dadeiro critico. J á isto foi sus-

tentado por M. «tuyaii, unia elas 

maiores ecr brações da pliil j-

snpliia o da critica quo eu cu-

nheço entio os ínarechaes das 

boas lettras. 

O poder do sympathia e de 

gociabilidade, levado mais lon^e 

ainda e servido por faeul-laUes 

creadoras, constitue, por vezes, 

o p- oprio gonio. 1'ura bem com-

prehendcr uma obra do arte, es« 

crove o ciitico citado, cumpre 

saturar-se ila idéa qun a domi-

na, cumpre qi e so jienetre at* 

á alma (ia obra ou quo mesmo 

so lhe insuflo nma , de modo 

que ella adquira, dianto de nos-

sos olho», tuna verdadeira in-

dividualidade e constitua como 

que uma outra vida junto ou uo 

lado da no*?a. Cliainn-se a isto 

adquir ir a ritla iuleriir da 

obra de arto, o que escapa aos 

observadores superficiais. AL-

Borver-se na obra—c(b tudo. A 

admiração, como o amor, tem 

necessidade de (imã esj ecie -ie 

trte-rí-trU, de so l id io a d-nis; 

«nas para quo isto üo d.'-, preci-

so é qne s« faça alistracçao <!• 

mesquinli-» dntaü.es, pr -- is > f> 

qua a geutn se esqueça dos |>e-

quenos def- itos. 

Accrescenia l iuy. in que, p«>r 

rezes, se v<- melhor uma bella 

estatna, um lin Io pa'ncl, uma 

sceua de arte, fechando os olhos 

e fixando a imagem i n t e r i o r . . . 

Para eonheeer qne «ma obra 

de arte é admirare i , basta v»-̂ , 

ber a quantidade de i-ieas e 

emoções pessoaes que ella «!*•• 

f V U . o » a a a p f p a t o r r ^ f « % 

1 



í», 

ihggeitiva a t a l p o n t o q u e n o s 

f u ç . i v i b r a r « o m e s m o g r a u d o 

I n t e n s i d a d e d a a l m a d o aue tor .-

O r a , a c o n t c c o q u e n e m t o d o s 

p d d c m s e n t i r e s s a v i b r a ç ã o s e m 

que seja provocada: dulii o pa-

l i e i do critico. Então, qual ú o 

melhor erllico ? E ' aquolle que 

puder t ianumitt lr maior quanti-

dade d e idi'as e do e m o ç õ e s sug-

geridas pela obra do- arte, ó 

aquelle que mais souber admi-

rar taes obras, <'• aquello que ti-

ver maior aomma do eympa-

thia, o Sésamo, abre-ta do cri-

tico ao exercer com sinceridade 

a sua profissSo. 

Do sorte que criticar, hoje em 

dia, nfio fi somente patentear 

Jefeitos, mas, sim, o principal-

mente, apontar beilezas: oiiti-

car é pôr <'in relevo as melhores 

qualidades, c fazer vibrar o pu-

blico sob a impressão de idéns 

c de emoções quo llie não des-

pertou uma simples leitura ou 

visão da obra de arte ; criticar, 

omfim, ú ensinar a admirar-

Não digo que a critica não cor-

rija ; mas antepor a critica dos 

defeitos á critica das beilezas. 

isso não. 

Do que não resla duvida é 

quo a sympathia é o principal 

elemento da boa critica. 

Ora, não tivesso eu boa dis-

posição para com o sr. Oscar 

r . da Silva, o creio que o leitor 

ficaria até agora sem saber se 

a sua exposição do pintura pos-

«ue ou não valia artislica. 

Ali ! quanto eu detesto a mal-

dade numa insinuação hypocri-

ta, velada, jesuittea 

.Ser sincero é o meu supremo 

esforço, tanto na arte como na 

critica. A sinceridade para Guyau 

sempre foi também a regra su-

prema no inundo das lettras o 

das artes. 

— Mas, então, perguntará o 

leitor: Porque não aponta os 

defeitos dos quadros do sr. Os-

c.ir P. da Silva V 

—Perfeitamente. T'm dos prin-

cipaes cifra-se na grande quan-

tidade do tolas da exposição, 

quo, comquanto do d iminuto ta-

manho, não podem ser de unia 

irreprehensivel e impcccavol fa-

:tura. Percebe-se logo que o seu 

lincel tevo somente um filo —o 

ganho, apesar da amestrada mão 

do pintor, isto mesmo já o dis-

se, uma vez, com relação aos 

quadros de 11111 artista italiano 

que, ha tempos, realisou uma 

exposição nesta capital. 

A actual exposição do sr. Os-

car 1'. da Silva compõe-se de .">11 

•quadros. Parece que o pintor 

trabalhou nellcs durante um an-

uo ou pouco mais. Onde ho viu 

tamanha fecundidade V Qual o 

talento artístico que resiste ao 

labor dossa producção exces-

siva í 

Nestas condições, que mal se 

poderá dizer do sr, Oscar I'. da 

Silva ? 

E' que o artista precisa viver 

e o nosso meio não se acha tão 

educado quo lhe vá comprar 

uma tela unic i em que consu. 

min o trabalho de um anuo. 

Ainda assim, a exposição de 

pintura rio sr. Oscar P. da Sil-

va mereço francos elogios pelo 

que apresenta de bom. 

—Mas seja sincero, caro ami-

go, dirá o leitor. Na exposição 

não lia quadros de fancaria ''. 

—Infelizmente 03 lia—respon-

do sem hesitar. Tudo, porfm, se 

tolera depois que se vê uma ou 

outra figura do velhinha que 

alli existe, ou então, a tela O 

Dore dc CUra. Veja o leitor que 

eu sou sincero, ainda mesmo que 

possa o distineto artista não 

apreciar muito tal sinceridade. 

E, como o pintor vai encerrar 

logo a sua oxposição, estou 

certo df; que ostas linhas cm 

nada prejudicarão o sou succcs-

sor de estima. 

W . 

S. Pau l o , e, de iehvo lvh lo i , o not ic iá-
rio e o icrvlço le legraphlco. 

• D i á r i o P o p u l » v « —Eiqueceu-se de 
pôr aqu i tpporecêr hontem ! Com cer-
teza, esllto o« collegas envergonhados 
com os Vcnos eroticos gastronoinlr.o.s 
do poeta da ema quo u! lo ó sen l o o 
própr io dlrector, frito» depois de u m 
dos «uccu leuto i a lmoços quo llie <os-
l u m a mauda r o reslanrant d corro. 
Os ver»os esl.lo na sccç.lo de a u u u a -
cios. 

Mesmo assim, sem a s u j v i nda a 
essa nossa h um i l d e r houpauo , cm que 
peso ao amigo dos Hchos <1.4 Ptatea, 
podemos lohrlgai' ao lou^,e a l g u m a , 
nollr l i i l i i is, escrlplas em oulra l íngua 
quo i i i lo a nossa . 

• A F l a t é a , —1'raz u m a car ia dc 

Por tuga l . 
Nas Iniiserecoes <lo mo, o corres-

pondente diz couslar-lho a [existência 
de un i plano secreto para imped i r a 
elelçlto do sr. Nilo Peçanha i Vice-
presidência da Republ ica . 

HA u m a pagina do le lcgrammas e 
bom not ic iár io . 

. L a T r i b u n a I t a l i a n a - — E x t e n s o 
serviço lelegrapblco r bom fe!'o íloti-
c lar lo . 

• A v a n t l ! —Tra i a l a m b e m d a a í s o 
cia. I o llante At'gltiíii, cm longo edi-
tor ia l . 

1'ubllra com os comnieu lar los do 
seu homon.Mi io ile l l oma u m man i-
festo aos trabalhadores, feito pela 
Confedera zione i/enerale dei laroro. 
ifrii 1 giornale e cronaca. 

- I I S í o o I o —Pub l i ca , a lém do sen 
edi tor ia l , u m a caria do Fberah» , as 
sucções diár ias o l iom serviço tole-
grapl i leo. 

• A Not i c i a i— * semana estrangei-
ro, da José Barbo sa. A l u d a sobro a 
valorlsaçUo do raft1, pub l i ca u m » car ia 
do sr . Joaqu im F l l rk , re iv ind icando 
para o sr. J oaqu im de Lacerda Franco 
a g lor ia de pr ime i ro pc lad lno 11a mes-
ma ques l l o . Traz u m art igo sobre a 
Cotia de leite e var iado not ic i á r io . 

• O C o m r . i o r c l o d » S i l o P a u l o » — 
Valorizarão do café. .4 Lesar o que è 
de Cernir, art igo de f undo . Pilo nosso 
de rada dia : Os benellelos da nudez . 
Itesenlia dos jornaes. Creanças, de 
A. M. Imprensa do /lio. KchosUa Eu-
ropa. neutros rir. Pelo nosso listado. 
'1'elegrammas. Atrarts de H. Paulo. 

Na rasa de Deus d que deve estar o 

Chrlsto e nunca n u m tr ibuna l onde 

s l o Julgados l u d h l d u o s de m l u s in-

sllnctos, que n9o sabem, que nrio po-

dem respeitar, a f igura sacrosauta d o 

piedoso Jesus pregado nos l 'm. 'o 5 de 

u m a cruz. 

Acredl lo que os cldadllo» j u r ados 

que a l lendersm as lamúr ias dc pro-

duz i r elleito do e w c d a c l o r do Jaco-

bino, cuja consi'leucla a luda uno esta-

rá curada dos e i ros que cometteu 

b l o dc se arrepender , depois da pro-

cissão quo so prepara, esperando o 

eaidoal Arcoverda, pura levar de no 

vo a sala do J u rv 110 Itlo de Janeiro 

a Ira a;: cm de Jesus crucllk-ado. 

i l lo-de se arrepender l ambem os 

' lue vüo im i tando oiso acto que Im-

poria em tirar u m a imagem da egre-. 

Ia para r\|iol-n a olli ires profanes dn 

nial rellores, que r o m o os barbaros n 11-

tigos seriam capazes de a r ompnnha r 

sem rompa lxao a scena dolorosa do 

l"a !varlo. 

Para criminosos de certa .ordem 11Ü0 

lia Imagem de C l i r h t o que elles res-

peitem para se regenerarem sent indo-

,se arrependidos. 

Se s.lo encarccrados, as suas Idéas 

cr iminosas süo as mesmas : se absol-

vidos, vao praticar novos crimes. 

Oxi. lú nüo se lembrem aqu i de fa-

zer voltar 4 sala do nosso I r .buua l do 

Jury a sagrada Imagem de Jesus c r u . 

ci l lrado. 

Mostremos assim que sabemos res-

peitar a uossa ielk'i.1o. 

A . M. 

Theatros, etc. 

Imprensa do Rio 

Resenha dos jornaes 
A s f o l h a s d » h o n t a m 

-Co r r e i o P a u l i s t a n o -

•seu uot lclar lo de sempre. 

-Pub l i ca o 

• O E a t a d o d» S . P a u l o - — P u b l i c a 
os Ecos americanos, dc p . P „ e um 
nrtigo do dr . Comen te fe r re i r a , sobre 
llerii 

o correspondente de Pa i a l i ybuna 
r.aBgou sc com o Parabybunense, por-
que este jo rna l fez.-liie jus l iea rlia-
mando-o -le tllustre. A menos que 
i -a pala\ra, 1*0 l lsougeira, tenha um 
«i-ilro sent ido nos dicrdouarlos de Pa-
ra l i ) bm ia , nilo percebemos o porqu 
de=sn zanga . 

fi correspondente de Porto Ferreira, 
qu» , ao que consta, i'- u m òos mais 
illuslres líií- s/ie em S. Pau lo ei cm 
Porto 1'erretia n nao em Para l ivbuua) 
-arerdoles de Chrlsto, fot apanhado 
em flagra:'!'' 'I^ilelo de li,lo Iclturii do 
mgan i cathol ico. De ou t ro modo . n*to 
dir ia que Va i i a Kgyd la , u m a ilhttlre 
jogadora do Licito, usou r abusou de 
u m seu il reito, qua l o Aa pór l e rmo 
â própr ia eTistencla, po rquan to M. 
C. P. o anc lor das Patheiinhas de 
<>"ro, ba pouro tempo a l u d a , teve oe. 
c a , i J o de pregar quo o snlcldio, a l í m 
dc um c i ime . é u m pcccado. 

u ra , -e o iltu<tre correspondente de 
Porto f e r re i r a tivesse l ido aquelles 
pedacinhos -le ouro , que, por u m a 
mal compre i iend ida pag inarão do S/to 
Pa ido, s í o ir:asi sempre at irados 4 
terrelra pa t i na do collega catholico. 
n4o viria di er que a Maria Kgydia 
u,lo m»re. e censuras por ler-se stiicí-
da Io. X J o In^uitlarla assim a pratica 
d o peccatl i . 

Chaman os c»r» s. r cvma . as vistas 
das a u e t o n d a d * : diocesanas. 

• f a n f » l ! a > — A i r » a folha u m ex-
leaso serv t o lelegraphico. Seguem-se 
um* earla de Roma , de G lno Occhlo, 
a aee i a rui- dei /forma, occupada 
r o m á assoeia-.ilo -Dante Aüzh ler l 
1.» itoi nala e as ou t ras ;erçoes diá-
rias fellas m m bastante cu l dad* . 

< • ( • P a n l o - — Pub l i ca as Palestras 
d o dr. Carlos de Vasconcel-

y a a n d o o grande o d iv ina mes l re 

apon tava á h u m a n i d a d e o r am l n no 

sacroaanto por ondo cllo passava, 

q u a n d o aconselhava q u e seguissem 05 

^eus passos, m u i sabia que os ho-

mens daquel les tempos hav i am de 

conduz.ll-o pela estrada Íngreme do 

Calvár io , carregando ás costas a peza-

da cruz , onde o mar ty r i sa ram , fazen-

do-o expirar immo l a do entre ladrões, 

sem c.omprchenderem que estava ail l 

o f i lho de Deus, oque l le que f'1ra en-

v iado para regenerar a human i dade , 

que eut.lo se conduz ia ignorante nu-

m a v ida cercada do Ir i ivas, sem que 

u m a luz l l lumluasse a r a z í o dos que 

e r am depravados c perversos. 

pois 11S0 comprehenderam os bar-

baros que se a c h a v a m i l ian lc de 1.111 

ser pr iv i legiado, h o m e m , mas d lv l i i-

lade ao mesmo tempo, que v inha 

Provando com os seus mi lagres, com 

.sua pa lavra i n s pbada , que a sua 

a l m a 11S0 estava revestida dos mes-

mos sent imentos dos que o aponta-

v a m como U u Impostor , que n!Vo o 

j u l g a v am tal, como e.lo so dlz-la. Il-

ibo d e Deus. 

Cruc i f l rado o pregador immacu l a-

do, sij Magdalena dentre a mu l t i d ão 

aiiielllou-so aos pés da cruz , soluçau-< 

do. l avada em pranto, ante o mar ty-

a do piedoso Jesus. 

Os homens, que e r am uns malfei-

tores, passavam ludi í fe ientes ante a 

cena pungent iss lma do Calvár io , 

sem que temessem o castigo quo os 

esperava. 

1- nem se I npo r t avam com as pa-

lavras evangolicas que p ro fe r i am os 

d iv inos lábios: 

erdoat-os, Senhor, que ellcs n l o 

sabem o que fazem. 

C o m o os Ignorantes daquel les tem-

pos silo ma is ou menos os dn hoje, 

que Mio t iveram educaçSo, que vi-

v e m , quando dom inados por m a u s 

sent imentos, ma is como feras do que 

como homens . 

Commc l l em crimes sem que os per-

turbe a puiil-.-üo dos seus ju izes e 

m u i t o menos o casligo d o e-o. 

(Juo respeito lhes podo Inspirar as-

sim u m a imagem de Christo crucifi-

c a d o I 

K.lles 11S0 sabem rezar . Silo petores 

do que 03 fetlclilstas quo ao menos 

a d o r a m o sol e as estrel ias. 

.Ninguém os regenera, n3o cornpre-

hendem conselhos e ni lo a l i e n a r i a m 

ao propr lo Messias, so voltasse ao 

m u n d o . 

Mostrai, portanto, a cssrs homens 

u m a imagem de Christo, q u a ndo s4o 

olles ju lgados pelo3 seus cr imes, quan-

do os espera u m a pena 011 a absolvi-

ção; é, francamente, profanar o ídolo 

sagrado, symbo lo do mar ty r io , que 

Iodos devemos respeitar. 

1. u m a profanarão , oonveu l iam, se-

me lhan te á que no It io de Jane i ro , 

em pleno t r ibuna l do J u ry , pra t icou 

11111 louco, 11:11 Ignorante t ambém , que 

despedaçou a imagem sagrada. 

12 levam agora de novo a esse tri-

buna l essa mesma imagem , esse mes-

m o Chrlsto, que d i zem assim desa-

gravado , depois que u m c idadão (Ilus-

tre e paciente, a que nüo se referem 

03 jornaes da eap lUI car lora, o dr . 

Hlcnrdo dc Carva lho , a ndou co lhendo , 

logo depois da profana' '4o, os pedaços 

d a Imagem para toraal-a tal qua l s» 

achava , fazendo-a vol tar em procl-

s iSo ao local onde as m i o s p ro fanas 

de u m homem a t i n h am feito em 

pedaços. 

Logo depois en tenderam aeertada-

rnente de ret irar da l l í a imagem n4o 

s''' em cumpr imen t o ás leis que nos 

regem, que separam a cgrsja da l is-

tado , como porque c o m p r e e n d e r a m 

q u e seria seguir de pro iauaeüo em 

profanar fio o evpOr a santa Imagem 

aos oilios dos cr iminosos confessos, 

dos que n4o sAo como nós chr ls t los , 

homens de outros palzes, que adop t am 

religiões diversas, capazes de escarne-

cer a t " do Chrlsto cruci f icado q n e n o s 

Inspira respeito, q n t va lo para q u e m 

exper imenta os nossos sent imentos n a 

rellgl.lo qne conta a h istor ia da v i da 

m a r t ; risada por que passon o doce 

Nazareno n a v ia do lorosa do Ca lva r l o . 

A egreja é o logar sagrado onde 

devem e^pór a grandiosa Imagem M 

vistas dos que vivera rhMos de té, 

dos qne sabem fazer a* i n a s preces, 

dos que p rocuram , por sua l ivre von-

• J o r n a l do Co- .nmarc lo •—D4 o 
foihollm dt> J a y m e de Srguler IVr , 
ouvir e contar; a r t i g o de Maria Ana-
t ia, A ralastrojt'>c nacional do Brasil; 
noticias do Sorte d' Portugal: n a 
tia:ehtha, traz u m crl lga pub l icado 
110 Cottrrier Kuroneen. de Carl S. 
Vroomanu , in l i tu « d o .1 política dos 
Ksladns I n idos. 

l io serviço telegrnphiro : 

• I.11NDI1IÍS, 14—Assegura u m a niit!-
cia do 1/ailij Cronirle, Ir iHmittlda 
pelo eorrespondeutii desse jo rua i e m 
' l anüer que houve em fez . un ia c.111-
Icrencla secreta entre o Sul lSo e os 
seus ministros o o cônsul du Alle-
mau l i a . 

Ao quo pare.-e esse cônsul prumo-
veu a realtsaeüo de u m c j i u l c i o pu-
blico com o 11 .n de neutral isar a In-
fluencia da I rança em Marrocos. 

Coiumcota-sc largamente, e 11 r odas 
oüleiaes de Tanger a inf luencia cr j i-
ccnte do cônsul da A l l emanha . 

HRRI.IM, 14—No Heicüslag foi hoje 
apresentada u iea m o ç l o dos deputa-
dos socialistas 11 proposito das eleições 
das Dietas. 

O deputado socialista B-hel pronun-
ciou longo discurso, em que nej:oti 
qu« a actlvldad - dos socialistas mili-
tantes seja do qua lquer mudo un i obstá-
culo pura a leglsluç.lu social. O orador 
talou 110 sulTraglo l.-l 111111 tio. 

0 sr. Ileliífl deciaroi i que a revolu-
ção só poderá ser evitada com a cou-
eessflo das reformas. Se a ma ior ia se 
oppnzes.se 11 essas reformas, oila cons-
l i lu ir ia o verdadeiro part ido revolu-
cionár io . 

r o m ã , 11—Tolegramma de Foggla 
ani iu i ic ia que os fortes t-mporaes, 
que nestes ú l t imos dias |.'m re inado 
iiaqucl. i i reglfio occasionaram vár ios 
desastres :m|iortanl -s. 

Eoi Capr ino desatiuram cinco c isas , 
l icando sepultadas nas ru ínas qua t ro 
crianças 

1 ma das Vlcl imas lol ret irada do^ 
escombros já sem vida; as ou t ras 
qua.1l mor lbuudus . 

• cP a i z ,—Km editorial occupa-se dos 
traba nos do dr . Joaqu im Car.us Tia-
vnssos, s',bre a agr icu l tura e a iudus 
tr:a pastoril. As secções do cos lume . 

- G a z e t a de N o t i c i a s , — N a s Xotas 
trata da sorte m u i amparada dos 
lui iccionarlos púb icos. Cartus de VII-
la Iti a . Noticias o telegramii ius. 

• J o r u c . l do B r a a i l , —Art igo do sr. 
Carlos de l.aet, futeOes Pncllianles. 1)4 
o desenho da l'onlc ilu tjloria, ollere-
cida pela l l rma Adr i ano l i amos P i n to 
A Irm.lo. L .ngo not iciár io e bom ser-
viço teiographlco. 

• C o r r j i o d a M a u h i . — O Cow-
mercio 'a Política, ,- o artigo de GII 
Viciai. Pingos ' llespingos. Cartas d a 
l lcspanha. .Noticias e telegrammas. 

I M M . V T I I I C A M A 

Com u m a casa fraqulsslma, repr»-
jenlou-se hontem a engraçada peça- . 
11 snti-/iirfei1o de tllialrati-lluzaril. 

—Para I lo je—n Dr.dino, peça or ig i-
na! brasileira, do Josj Plza c Artbur 
t iulmarües. 

l O J I P . t M I l . V I T A U A X A 

Chegou l ioutem a e.,ta capital a C.0Í11-
panlila cômica I ta l iana, do dlaleclo 
mtlancz, que ' a i oslrLlar-sn 110 d i a 40 
do ''orrcnlo no Ihealro poli/lheaina. 

I M a conipaul i ia é u m a das que vdm 
dar espoctaculos iul\los nesta capl-
la l . ^ 

(iom olla chegaram o canlor « 8 -
cenzo Seviglla « a cuppia napo l i tana 
Slarace-Sllnerva, que 111 n i lo «ucceaso 
tem a lcançado. 

S A I . Ã O S I K I . M V A V 
)> 1 

Domín io , a t hora da tardo, ua-
iiuelle sal.'io, reallsar-se-t a festa da 
distribuição do prêmios aos a b i n i O M 
de Tiune. K. I lenolt , que leve a geu-
tileza de enviar-nos u m convite. < 

A festa obedecei^ a um bem orga-
nizado p rogramma , para cuja e\«cn-
çHo concorrerão as geull l lssimas «e-
nlior Ias Andréa d< o l ive ira , l.oirise 
de Oliveira. Marll ie Alvares, Mar lhe 
de Oliveira e Jul let le l . i n . ' , na refre-
-enlflçüo da' comed ia Madame esl ano. 
rale. ' 

Chronica soc ia l 

S e g u i u i i a r a <> i n t e r i o r 

« I o K « t u < l o , si n e z o i ' i o . 4 

i l f M t a f o l l i u , i i s i U n h a . t l»>-

K l n i i n , o s i * . M e e r n <1,-

Í ' O l i t < - K , 

As medas em Paris 
V a s t i d o a ds c r ean . , a « 

>> M 

I w , sobre a mor t a l i d ade Infan l l l em I t ad» os logares san l n » . 

K' ma is fácil ve-lir as senhoras no-
va s do que as creanças feudo esla a 
r a s l o porque r í l a t lva inente se t ra ia 
m a i s des vestidos daquel las . Duran te 
mu l t o tempo a toilelte das rapar igas 
to', m a l comprebeud lda e pouco con-
forme .'1 bvgtene. Os seus vestidos 
eram u m a redncçSo dos vestidos da 
i n a m t . o que se tornava profunda-
mente ridículo. A in lroducçao da m o d a 
lag leza fez-nos voltar 4 ua lu reza e a 
toilelte em qnes l áo tomon-se ma is 
prat ica o mais s imp l e s : as formas am-
plas de ixam 4 creança toda a liber-
d a d e do m o v i m e n t o s : os braços, o 

pescoço, as pernas de ixaram de ser 
d ' ' ' ' " 

çoir 
1 reanc iuhas m u i t o uovas, a broderie 

I Dutets çon o embara . aderas. Par» as 
escondidas deba ixo ds guaru lçúes l i o 

--- - - - - c a í 
»vas 

anqiaio, a tela b ranca qne faz de l i 
' eli ciosos costumes mar inhe i ro e a sarja 

s l o mu l t o usadas. Os vest ldinhos de Sasselo sJo feitos direitos, pregueados 
e c ima atá aba ixo , e gnarnecldos com 

u m cabeçSo de I r ianda balnj ou de 
Veneza, mas os vestidos s9o este anno 
mais compridos do qne no a ono pas-
sado. E' preciso conservar de memó-
ria que o vestido mais confórme i 
hyglene * t ambém aqoel l» que veste 
i t creanças ma i s elegantemente e, 
uma vez qne a natureza c am i n h a ao 
iado da moda, : preciso c i o o esque-
cer. 

* N N i v r n s * R l o s 1 
fazem aiiuos ho je : 
A men ina Margar ida, lilha do '<]Is-

llnclo pintor, sr. Oscar P. da S i l » a . 

A II eii iua t .ucl l ia Euueula daCo.-jla. 
l i l l ia do sr. Manoel Simões da Cesta, 
empregado da ,S5o Paulo (iaz Lç jn-
panv>. 

A exmn sra. d Maria Pires Ga i-
v.lo, esposa -lo r l r u rg l l o dent is ta , j r . 
Juvenal Dias (ialv.lo. , 

A mine. Andrèe Carvalho, raposa 
do sr. Antônio de Carvalho, li iuoclo-
uar io da Calhara dos Deputadas. 

O menino A luo l r , lillio do dr. h » u -
tetro Vianiia. 

O sr. Jnr e do Moraes l iarros, aca-
dêmico do Direito. 

H O S P E D E S F. V IAJANTES l 
llegressou da Kuropa o conce l luado 

uegoclàule sr. Manoel d a r c l a d a S i lva , 
soclo da Importante casa /.oja do ia-
pflo, desta capital . 

-Seguiu pura Pouso Al io Minas o 
sr l.eouel Costa, terceiro anu is ta de 
Dlre to. 

-lis!4 lie-la capital o revmo. cone-

go Kvari>lo do Moraes. 

F A L L E C I M F H T O S 
f a l l f c e r am : 

Kalleceu l ioutem ue-ta capital , i s 
I j j lioras da tarilc, o sr. Manol"! 

Covas do A/.evedo, ant igo negociante 
desta praça. 

O iereiro salilr4 hoje, ás 3 horas da 
tarde, do !tos;iitai Samar i l auo . 

Nilo ha convites '-sj-eeiaes 
— E m Suiita Cruz do l í lo Pardo, d . 

Oti i la de Silos, i rn .l do :r . Jú l io l is ias 
de SHos. 

— .No Hio. o dr . Anton lo Ernesto 
I.HS-anee Cun l i a ; d. I-anra SetHasHle 
Miranda, na tura l deste l istado : o g i » r-
da- vros sr. C:irlo\ Pereira Pinto Hra-
Vo . d. Joseplia Mar.a Cuudlda. 

Falo nosso Estado 
u 

S a i i t o a —Na u l t ima s<-ssTo da (la-
lüuru o vereador coronel C lue inuuto 
Costa a|ir-'-e .inu un i pro|ecto dc lei 
pa . a que de .ra avante >e a proh ih i-
iiu a c.inslr..cç4u ou reconstrucçflo. de 
prédios, de un i só pavimento, n a rua 
iã de Novct11i.ru, como med i da de 
'•ml clb zainc.i lo, devendo os que cn-
l;V. se um construídos uu reconstru ir 
du» oliedeiver-ao* progressos d a tr-v 
cliitertiira mode r na . 

-O >r. ca|iit4'o do porto fez scg|uli; 
paru 11 Itio de Janeiro, a bordo do va-
por nacional Yietoria, Joaqu im dos 
Santos e Pr!'i o f e r r a z , desertores, da 
a rmada nac iona l , que se acuaram pre-
sos 11a cadela pubin-a. , 

—Foi 110111 -ado despachante ger.vl 
da Alfândega o sr. An tôn io l a r i os . de 
Toledo Jún io r . 

C a m p i n a s — O Centro l . l terarlo aos 
Homens de Cór psssou a deuomiuar-
se f ede raç l o Paul ista dos Homens 
Prelos. 

— E m pr incíp ios do março será ex-
posta a venda u n i a u.urca de cerveja 
campineira ana ioga 4 -ll lo Claro-, ' n 
que e.̂ tá sendo inau lpu luda na fabri-
ca de gelo Krug . 

— f o i escolhida a proposta do í r . 
Henedlrto Cautaga l lo para o iorneel-
nicnto -le ruucl io as praças dos desta-
camento local 

R i b o i r ü o P r a t o — O dr. 1 ab lo 

1'chúa, fazendeiro em Vllla Homllni , . 
seguiu para Poços de Ca lda i , o n d e 
se demorara a lguns dias. 

—A praça Bencdlclo de tal. q ue , se 
achava de roui iu a ruu tieneral IIsu-
l io, in-lo carre ar u m a garrucha, 
ta disparou, ouvl l ido-so u Cstaniplda 
a grande distancia . 

—11 Ijcrü S Caetano liavia do. dar 
honlcrn um cspectíieulo ent beuefídle 
da Confederação S. Ilenedtclo. 

—Velu l ixar resldenria nesta c i d í d í 
o d r Abílio Sampa i o , medico c ope-
rador. ' 

Piracicaba—d' A (Sazeht : 
, 0 sr. coronel delegado de poüíMa, 

tevo hontem noticia de que na ca«» 
do negociante ssr io Antonlo Neme, 
appareceu u m i nd i v í duo olferecendò 4 
venda varias iolus, edizendo-.se mas-
rute desse gênero de coinu ercio. 

Desconliaudo, aquei lu auioridalde 
mandou vi.' 4 sua presença, l iumedja-
lamente, es-e i nd iv íduo . Inlerro^iii-
do-o. disse-lhe este que havia s ido ne-
gociante dr an lmaes , pre erlndo entre-
tanto, u l l lmamon te , vender jo tas ; de 
que comtudo u l o Indicou a proac-
uencla. 

E, como appareeessum ent.lo pe-soas 
que o reconheceram como ladráo de 
anlmaes, o sr. coronel Sampa io fel-o 
recolher a cadeia . 

Suppõe-se ser esse ind iv íduos au to r 
ou r<i-aut'>r do u m roubo de lojas 
u l l lmamente h av i do em Itio Claro.» 

Bragança — O llrupo dn A' aura 
apresenlou-se, dom ingo u l t imo , em 
publico com baru lhen lo /••Pireiia e 
uma crlllca 4 em preza contratante  fdo 
calçamento '/i/s ruas de Bragança. • 

—Com gran le aolennldade e a as 
• Istencla ile mu l t a s pes-õas foi col lo-
cada no Tr ibuna l do Ju rv a imagem 
de Chrlsto. 

Na sessão solenno comraemorat jva 
oraram o dr . Maii iel José Vil laça, j u i z 
de d l r i l l o , o n e g o Siqueira , advogado 
Vicente i i u l l herme , sol iel lador Pedro 
Monte Sanlo e Francisco de Assis 8e-
relll. 

— o sr. teuenle Ado lpho Corr-ía de 
Üarros, actlvo ofliclal do registro civil, 
publicou u m m a p p a do mov imen t o 
do seu cartór io , representando 03 qua-
dros geraes dos casamentos nascimen-
tos e obltoi 110 anno de IP05. 

3 . J o s é d o R i o P r e t o — E m u m a 
caçada em que t omaram parte a l b -
inas pessòas, era ma l t a » v iz inhas dè*>ta 
cidade, d isparou se a espingarda do 
sr. I.oureiiço Martins, sendo ferido» 
pelos projectei3 Francisco Esposit© e 
Jol\o ile tal, este u l t imo gravemente . 

—A a ; do corrente reallsa-se a fekta 
de S. Sebastl.to, que hav ia sido t ran-
sferida : festeira o tenente Francisco 
de Paula L W r t a . 

S C a r l o a d o P i n h a l — P o r ter tm 
terminado m u l t o tarde as corr idas , a 
pb n l o se real isoa o a n a u n r l a d o irirteh 
entre os í ' a i » i verme lho • b ranco 'do 
•Sport C lub S Carlense-, 

—No dom ingo p roü lmo e s p e r a - * 
um teain do sport C lub Atb let ida i . 
de Araraquara , que vem a esta c i d é M 
com o flm de travar u m maleh co ia ( 
-Club Atliletlco de S. Carlos». 

—Pe'a o l l l m a rcvtsJo eleitoral que 
se gnrerrou no sabbado u l t imo foram 
inc !n idM I 1m a»vos d e i t a r e i . 

K i b a l r l o B o n i t o — Noticia a Ca-

tela: 
• Na madrugada de 13 do corrente, 

As 3 horas, mala ou menos, as pessõas Sue residem perto d a cadela publ ica, 
esla vl l la, roram despertadas pelos 

repelidos toques dc u l a rmo dados pelo 
sino da i iueüo edlllclo 

O soldado, quo se achava do senll-
uel la , lançou mito deste recurso, a l lm 
de Impedir a fuga de dous presos, 
Auanlas c Terl i l i lauo, uquelle condem-
nado a 17 nunos e il mez.es de prlslto 
e este, a 10 aunos c ti iiicz.es, a inbos 
por homic íd io . 

Os dous criminosos evadlranvso por 
u m a das janel las do lado posterior do 
edlllclo, lendo, para a reallsaç.to desle 
plano, prcvenl lvameute a r rombado a 
parede n u m dos cantos da grade. 

Antes du part ida, lançaram as suas 
bagagens nela mesma janel la e quando 
Iam abandonando o paiarete loram 
surpre l icnd ldo j pela sentlnella e ou-
tros soldados o que forçou-os a pu la r 
o m u r o e fugirem precipitadamente. 

Os soldados o a lguns paisanos se-
gu i r am em porsegulc.lo dos evud ldos , 
que lufc l lzmenle 11.10 foram encon-
trados. 

Num dos saccos abandonados pelos 
taes loram encontradas, alem de ou-
tros objectos, duas chaves do made i ra , 
que natura lmente h a v i am de servir 
para abr i r a porta da prisão em que 
se a d i a v am .-

TELEGMMMAS 
sr.nviço e s p k c i a i . 1.1 «.-oHMimao 01 
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INTERIOR 
X i n t i i n a ; R o d o J u l > f e d e r a l d o 

S i s t r i c t o F e d o r a t a r a a p a i t o d a » 
c a r u e a ve rdes 

RIO, 15 — 0 dr. (lodofrodo 

Furlado, juiz federal, intimou o 

prefeito municipal, dr. Autonlo 

Pereira l'asiso9, n nffo impodir 

11 entrada da earno procedente 

lo matadouro de Mnxambombn, 

« quo 6 destinada ao consumo 

dn população desta capital, sob 

pena do ser multado em 200 

ontosi. 

O prefeito aprescnlar-lhe-á em-

bargo do iulerdicto prohibito-

rio. 

I)r. X a v i e r da S i lve i ra 
RIO, ln—O distineto advoga-

lu dr. Xavier da Silveira seguo 

pnrn Santos, deinorando-sc lá 4 

dias. 

O capitüo do corveta F s r a i r » 
l i m a 

I t io , ir,—Chegou a esta capi-

tal o capitão de fragata sr. Pe-

reira I.imn, que conimamlarú o 

navio-cseoln benjamim Cons-

titui, 11a próxima viagem de ins-

trueção á ICuropa. 

Gnnoral P inheiro Machado 
RIO , tr>—0 general Pinheiro 

Machado parte depois de ama-

nhã para o Hio ' i rande do Sul, 

regressando nos primeiros tllas 

.le março. 

0 desabamento da Avenida Cen-
tral— Opiniuea do diversos 011-
fciülic-iios nobre a causado deaa 
ijamoato—O onterro da:; v i c t l -
i i i aa -Outros porni9iiore3. 

R IO , 1"> — O dr. Paulo Krou-

tin, deaeeiiilo do Patropolis, vi-

sitou o locnl onde desabou o 

dificio do Club do E ígcnbaria, 

examinando 0111 auxilio do um 

b noculo as suas j-aredes, co-

lumnas c arcadas. 

!•'•. s. encarregou o engenheiro 

Carlos Machado dc verificai' se 

do faclo existe unia fenda nos 

alicerces, que foi denunciada 

pelo meslre de obras líernardi-

110 .Silva, eonsoanto notieinram 

os jornaes, niostrando-so admi-

rado do que a dirccção das 

obras ignorasse a sua exislon-

cia. 

O dr. Paulo Frontin fará um 

exame completo das minas do 

edifício desabado, fazendo ponto 

do mira a cupola do edifício da 

redacção do l'aiz. 

O architecto .Jannuzzi, compa-

recendo ao local, disse quo não 

foi Biirpreza para elle o desaba-

mento, e que esto não será o 

ultimo, cinquanto for empregada, 

11a construcção do obras do tal 

nattireza, aigamasBa contendo 

1 parte de areia paru 1 de cal. 

O engenheiro l.ococq niio 0 

da mesma opinião, para ollo a 

causa ilo desabamento não foi 

a má quantidade de alvenaria 

quo era perfeitamente resistente. 

O engenlu iro Punham julga 

que o desastre foi devido á iné-

pcia do constructor que accu-

intilou grçnde quantidade de 

muteriaes no pavimento superior. 

Os arcos cederam ao extraordi-

nário peso. 

O engenheiro Silveira da Mot-

ta também examinou as íninns, 

procurando descobrir a causa 

do sinistro. 

O relatório será redigido pelo 

dr. Carlos Sampaio, que o apre-

sentará, amanhã, na sessão ex-

traordinária do Club ile F.nge. 

nlinria, qne será presedida pelo 

dr. Paitlo Frontin. 

Na occaslão cm que examina-

va uma das paredes, o dr. Sam-

1 aio foi altingido por uma pe-

dra que se deslocara, recebendo 

uma ligeira contusão 11a cabeça. 

Os engenheiros da conimissão 

da Avenida, srs. Gabriel Jun-

qncira e Cieinciito domes, exa-

minaram o local. 

Attribuem ellcs o desabamen-

to ao deslocamento das alvena-

ria» dos andares superiores, fi-

cando excluida a hypothege de 

terem cedido os alicerces, ou aer 

inaufíiciente a cantaria. 

Amani i i , os peritos nomeados 

pela policia examinarão o pré-

dio. 

Foram inquiridos na 4 dele-

gacia, onde corre o inquérito, os 

trabalhadores feridos no desas-

tre. 

—Os operários distribuíram 

profusamente tim boletim, con-

vidando os seus companheiros 

para assistirem ao çntgjro das 

«victimas da gananclfl burgueza 

na vordado sem oscrupulo». 

O enterro do operário Auto-

nio Teixeira sorá feilo ás ox-

pensns do engenheiro constru-

ctor Heitor do Mello, sendo o 

do sr. Canteiio Adelino feilo á 

eustn dos seus irmãos. 

Os membros da sociedade dos 

pedreiros acompanharam os cor-

pos dos seus inditosos compa-

nheiros, eonduzindo-os ü mão. 

—O engenheiro Rebccchi con-

tou 11a delegacia por ondo tor-

re o inquérito a respeito do de-

sabamento do Club de Enge-

nharia, quo ha dias houve na 

Avenida, próximo da Saúde, um 

desabamento egunl no que liou-

tem co dou, por causa das chu-

vas. 

O facto a que allude uquelle 

profissional foi á noite, sendo 

o entulho logo removido, pns 

sandoo caso completamente des-

percebido e ignorado mesmo pc. 

Ia Imprensa. 

—O dr. Heitor de Mello, o en-

gonheiro oncarrcgado da cons 

trucçüo do edifício do Club dc 

Engenharia, nomeou como seu 

advogado, para acompanhar o 

inquérito oberto 11a 4" delegacia, 

o dr. Ernesto Oarcoz. 

E n c o n t r o do l a n c h a » 

RIO, 15—A lancha Clarila, de 

propriedade da firma I.age, Ir-

mãos A- C., passando á noite en-

tre as ilhas Fiscal e das ('obras, 

encontrou u do nome MalhiUle, 

e, desviando-se, foi dc cnconlro 

a uma pedra. 

De manhã, tentou-se salvar a 

Claritu por tnoio de oahrcas. 

Todos os exlorços envidados 

nesse s ntido foram, porém, inú-

teis, pois a lancha afundou. 

A's 4 horas da tarde fizeram-

11'a fluctuar. 

Todas as jicssôss que se acha-

vam a bordo da Clarinha foram 

salvai», Inclusive o capitão do 

curvela Caio de Vasconccllos, 

quonel lu viajava. 

I s e n t o de d e s p a c h o 

li 10, 15 — Foi dispensado da 

taxa'que devia pagar 11:1 Alfân-

dega de Santos, lodo o material 

vindo para a fabrica de óleo cx-

trahido de caroços de algodão, 

pertencente á firma Fogaçn, lio 

leiho C., de S. Paulo. 

O a l t o J n r u á 

1110, 15—A coinmissào encar-

regada de reconhecer o alto Ju-

ruti, depois dc ter prendido o 

coronel Delarmino Carneiro, ter-

minou os seus trabalhos, e está 

em Manáus ridigindo o relalorio 

quo tem do apresentar ao sr. 

ministro da (iuerra. 

M o v i m e n t o d o j j o r t o 

RIO, 15 Knlraram, boje, nes-

to porto os seguintes vapores: 

Irene , de Cardi f í ; Rrazile-

110 . do Barcelona ; Itubira, de 

Pernambuco; Planeta- e 1'e-

trojiolis , de Santos. 

Sahiram : 

Muquy , para Aracaju e es-

calas ; Virgil , para Santos ; 

-.lupitei' , para Huenos-Airew ; 

>Ku<li , para Paranaguá, 

D r b o r z e d o l l o C o r r i a 

PilO, 15—Por acto de bojo foi 

dispensado do cargo de delega-

do de engenharia do 7" distric-

to militar, com súdo em Matto 

grosso, o sr. coronel dr. S 'rzcdel-

lo Corrêa, que acaba do ser elei-

to deputado federal por aquelle 

Estado. 

M u d a n ç a de p r é d i o d a C a i x a Eco-

u o i u i c a de S P a u l o 

RIO, 15—O dr. I.eopoldo de 

Rulhões, ministro da Fazenda, 

declarou ao delegado fiscal abi 

que convém quo se effeeiuo a 

mudança da Caixa Econômica 

ilo prédio em quo funcclona, 11a 

delegacia fiscal, afim do ser re-

parado esse edifício. 

N o v o a r s e n a l d a i n a r i n l i a e m J a 
cuaca*ag*a 

R I O , 15—Consta qne o contra-

ilmirante Júl io de Noronha, mi. 

nistro da marinha, fretará 11111 

dos vapores da Companhia 

I.Ioyd Uiasíleiro , afim de 

aconi] anliai' o Ilarroso , que 

n n princípios de março lc-vará 

em seu bordo, para -lacu icanga, 

a comitiva que deverá escolher 

local ondo será construído o 

novo arsenal do marinha. 

Ze l a d cu : cios p r o p r l o s n a c i o n a i s 

R IO , 15—O dr. I.eopoldo bu-

lhões, ministro da Fazenda, de-

signou o engenheiro Cliristlano 

do Valle para zelador dos pio-

prio3 nacionaes effeciivos na 

ilha de Castilho», 

O 19' batalhio de Infantaria 

RIO, 15 O 19 batalhão dc 

infailteria, sob o com mando do 

general Salgado, partirá para 

Mutto Grosso. 

A h a l r o a m e n t o i la l a n c h a * 

R IO , 15—Hontem, á noite, a 

lancha Clarinlia , levando a bor-

do o capitão de corvela Caio do 

Vasconcellos o outras pessr-as, 

quando navegava entre as ilhas 

das Cobra-' c Fiscal, abalroou 

com outra de nome Mathilde 

indo do encontro a um rochedo. 

Acudiram muitos escaldes, 

sendo salva a tripulação, 

• A q u l d a b a n » 

R IO , 15—A commis-i 1 encar-

regada de arrecadar donativos 

em favor das famílias das victi-

mas do Ai/iiidaban recebeu ho-

je inais o seguinte: 1:449g500 

réis, da força policial de SJo 

Paulo. 

A commisaão tem em caixa a 

quantia dc 70:4W»Sl.'iO reis. além 

<je 631 libras. 

RIO, 15—0 sr. presidenta da 
Republica enviou a quantia de 

•JOOSOOO rei», ú oomniissSo da 

imprensa, cncarrogada do anga-

riar donativos cm favor da fa-

mília do IndltOBO repórter do 

Jornal do Brasil, Francisco Va-

lente, uma das vlotimas do Aqui-

daban, 

R I O , 15—Telegrnmmas de Ja-

cuacanga dizem que os inorgulha-

dores retiraram das nguas os 

cadaveros do niais douBtmari-

nhoiros, quo foram sepultados 

hoje mesmo. 

Continuam os trabalhos com 

auxilio do sino hydrnalieo . 

R IO , 15 — J á esti armado, na 

egreja dn Canaelarin, um bellia-

simo catafalco, para as nxequias 

que se rcalisnrilo por alma das 

victimas do Aquidaban 110 dia 

21 do corrente. 

E ' cm cslylo grego, lendo os 

soguinles dizeres:— Amor, paz, 

valor, coragem, bravura, disci-

plina, inlrepidoz, fraternidade, 

saudade, patria, honra o civis-

mo . 

As entradas do templo acham-

se artisticamente ornamentadas, 

contendo ricos tropheus. 

Os operários encarregados da 

ornamentação do templo traba-

lham com grande actividade,sen-

do da esperar que dentro em 

tres dias tenham concluído esse 

serviço. 

R IO , 15—O rebocador Attda-

só partirá bojo á noite, para 

lacuacanga. 

ConducçSo do» cadáver»» das »1-
ctlmau do «iuiatro da Avonida 
C e n t r a l a o u e o r o t s r i o 

R I O , 15—Mnis de mil pessoas 

conduziram os cadáveres dos 

desventurados operários, victi-

mas do sinistro da Avenida 

Central, desde o local do desas-

tre até ao necroterio.' 

I>ois oradores discursaram re-

volucionaria mente. 

Xo sentido de evitar dosor. 

deus, esteve de prompl ldào a 

policia. 

O prestito dissolvcu-so, po-

rem. sem incidentes. 

A policia não presenciou 03 

cadáveres das victimas, que fo 

rum acompanhados ao cemitério 

semente 1 e'os membros do suas 

fam ilia. 

Bccrstos de remoção 

1:10, 15 — Foram assignados 

bojo dois decretos : 11111 remo-

vendo Carlos f,isboa, secretario 

l.i legaçfio brasileira no Chile, 

para o Perú, o outro removen-

do .Tarbas I.oretti, irlom do Pe-

rú. para Vienna. 

A canferoncia aohra a valorisação 
do café 

RTO, 15—A "eonferencia Sobre 

valorisação do café. quo devia 

rcalisnr-se hoje, nesta capital, 

foi adiada por motivo do mo-

léstia de um dos delegados. 

Opportunamente, sorá desi-

gnado o dia pai a a nova reu-

nião. 

EXTER IOR 
Bill- sobra marinha b navegação 

WASIHNC.TOM, 1 5 - 0 Sena-

do, r a secção realisadu hontem, 

approvou o bill que institúc a 

marinha voluntaria e estabelece 

as linhas de navegação. 

Accordo oobro as queatõâB do 
banco a policia do Marrocos 

LONDRES , 15—O Daili/ Tcle-

i/ra/ih publica 11111 despacho te-

legrapliico do Vienna dizendo 

que o delegado da Áustria, cm 

Algeciras, confcrenciou com o 

principc Radowitz, representante 

Ia Allemanha, o Paulo Renoil-

da França, 110 sen f i l o .de pro-

moverem accordo sobre as ques-

tões do banco e policia cin Mar-

rocos. 

Barco abandonado 

R R F X E L I i A S , 15 — O Etoih* 

lierye, cm despacho dc Ostendc, 

refere que foi avistado o barco 

/ferra abandonado, e procedente 

ile Emden. 

As aucloridadcs de Oslenda 

procuraram colher informações 

em Einden, 11a crença de que se 

deu alguma catastroplie. 

() barco íferra c-ra destinado 

i navegação dos rios da Ameri-

ca ilo Sul. 

Tremores il« torra om Catansai-o 

ROMA, 15—Sentiram-se liojc 

fortes tremores de terra em Ca-

t a n z a r o , 

A barca -Horra- e o rabocador 
-Sagonla, 

O.STENIiE, 15—A embarcação 

//erre1, que foi encontrada em 

abandono em alto mar, era re-

bocada pelo vapor Sai/unia, que 

havia deixado o porto Emden no 

dia 1 do corrente, com destino 

a Buenos-Aires. 

Pelo facto dc apparecer agora 

a /ferra abandonada, recca-so 

quo se tenha dado um sinistro, 

perdendo-se o Sagonia. 

Palleoimanto do cardoal Manar-r 

ROMA, 15—Callecou o cardeal 

A. Manara, arcebispo de An-

c o n a . 

A d i m i o 4 griv 

FIUAIE, 15—Cerca de tres mi l 

trabalhadores da Companhia de 

Navegação l lungnra, adheriram 

á g r i vo doa marinheiros deste 

porto. 

P a n a r a * » d o r a l C h r i . t i a a o I X 

CHR IST IAN IA , 1 5 - 0 rei Ha«-

kon VI I , partiu para Oopenha-

gue, afim de assistir aos fune-

raes do rei Chrisiiaao IX . 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

O sr. prcfollo ass im despachou 01 
p u l u l e s rr i juer lmonto3: 

l io Manoel Asson, 1'rancisco Ito 
1'. Ma l tara i zo A C., Ila|iliacl l .ayai 
ma , Joa i iua K r a u r b l n l—A ' D i rec iona 
de Oliras, para os dev idos fins. 

de J l luucl Chaupa—Inde fe r i do , por 
In inropr lcdado do loenl, 

de l ier lha l )ospaux-*l ieferldo, sen. 
do folia a ohra pela Gama r a por eoii-
ta da requerente; 

da f i l ias Pedro—Defer ido: 
do Tel\clra A Cardoso—Mantenho > 

mu l t a ; 

do P in to A- P i l h o — S i m , clngindo-s-
ás laslruceftes do Inspector da v a-
ç í o ; 

de Vlceuzo I tad lcbl , P l i l l omena le-
n u U , r.tili! (Jallo, Jono Capone, io' io 
Caperano, José Parne l l l , Domln i ios 
rruKhl I teto, An lon l o l lenr l ip io i .o(ic ( 

Anton lo l .eppozzi , Alfouso Concentuiol 
Joilo SantlaKO, Jos.- Del Cloppo, Va-
l e n d o Carneiro de Castro, Trapan i A 
Comp. , Alielarto l i amos .—S im , 

de Souipi lercs A. Danie l , An ton lo 
l . lpenla — Sim. em lermos . 

—Crommun l eou-se a Câmara com 
rerrrencla as Indicações dos j rs . <;», . 
los t l t rc ta e Celso Careta , que a Pre-
feitura ni lo pniie ev l l a r o Inconvcnti 1 . 
to do r spa l hamcn to de areia sul ip e 
ca lçamento de made i r a , , por u l o lhe 
ter sido pcrml t l l do pela secretaria ila 
Ag i lc i l l tura ut l l isar-s* das vá lvu las da 
anua da c idade para lavagem d o me . 
m o ca l i jamru lo . 

E x a m o i d » p r * p a r a t o r l 3 3 

Hoje, serlto c h amado» i t provas et-
criptas e oraes os segulutes e s a m l -
n a n d o s : 

Geomelria t T> iijonoinetria, át 8 !,» 
ras, (Medicina e D i re i to ) :—l iu l i en» .No-
re, l i aphac l Salles Sampa io , Arteu ic 
Corrêa, ( i » lvno J ún i o r , An ton lo Pi-
nheiro J ún i o r , I l e rcu l ano da S i lva Ma-
cuco o I rbauo de Vaseoucellos Passos 
Costa, supp len l f s : Perlclcs Memle i 
Velloio, l .ulz Cascaldl o Lu iz dc O l i-
veira Paranaguá . 

Historia Universal e do Brasil, tis S 
horas, u l l l m a t iauca da 1* c h a m a i U 
(Direito) :—Pedro Carneira de And ra-
de, capitUo J oaqu im Couttu l io d a Fon-
seca Vieira, l l euevenuto SecKler, Jos-
Castro de Itezende, José I t od r lgne , 
T u c u n d u v a Jún io r e Tl ieodure lo ild 
Carva lho , supplcnte: l osé de A l m c l i a 
Vergueiro. 

Historia Natural e Elementos da 1 -es-
ma, íts 8 lioras. i P h a r m a r l a , Medic ina 
e Direito :—I rauoiseo l iasi l lo d a (.u-
11 lia, An tenor P i inente l , r.asl.to Azam 
lai ja , I tul iens de Magal t iüe j Castro, 
Wa l dom l r o da Cunha Canto, Ante ir . i 
Vilela da Costa, suppleutes: l ú é Jú-
lio Corrêa f e r r a z , ( larlos S . I l l be l ro 
de Azevedo o 1 tlt irau Marcondes Ma-
chado. 

iUemrnlos ile fíajsica e. Chimicis, á; 
18 lioras, lUireitoi :.—(Ilegario de To-
ledo l iamos, José Caetano da C u n h a , 
Jolio do A l buque rque Maran l i l o , Ama-
dor da Cun l ia l l ueuo J ún i o r , Cpa in l-
nondas l .u iz de A m o r l m e Manuel K s v . 
d io .\etto. Si fppientes : Enr ico u « Ver-
gueiro, Carlos A . da Ol ive ira G u i m a -
rães ei Jú l io Doria. 

\citlimelica, ás 12 horas (Odontolo-
gia. - J o a q u i m H. da C.uuha Vascon-
ccllos, Osslau A. dn Sonsa, Henr ique 
de Sousa 1'leurv, J o i o Aifonso Jun-
queira , J o i o k. do Ol iveira Botelho 9 
ca pi l i o J o i o Mol la . Si lpplentes Ar-
t l iur Vieira de Serp» , Adl ier l ia l Spl-
nola c C laud ia M. Scbevlng. 

Inglez, 4s l i l ioras, (Medicina) — 
i.arios C . de l iarros Azevedo P.olu.-
nho, Iz idoro Ca l t t , t iaetano Pctrag l la 
Sol ir inho, Osvvaldo P l inan le l Por tuga l , 
J o i o Pereira da S i lva , t varlsto D ila 
Sousa Campos , Franc isco de A r a ú j o 
Pinto o Anton lo J o aqu im do S a m p a i o . 
Supp len tes : d l . vd la t tcaugrand Ití-
heiro dos Santos, l ó l o d e Aguiar P n p >, 
Ce ,»r !o Lacerda Col int ira o J030 Ho-
tunito. 

1'ianrez, ás 12 horas, u l l l m o i l e C11 
geni iarlo, Odonto log ia e Medic ina — 
R u y da Vergueiro, Manoel de S. Mello 
I relre, Adamas to r Urasi l , d. I . u c l h * 
de Moraes Monteiro. Oetavlo ISrlsuüa, 
l ius tavo 1'tres de Andrads , I l eyna l da 
ilastoa dos Santos c Krnan i iVuseca 

Supplentes ; Sy l v l o 1'erelra, Rap l iae l 
Valcnt lno, Ca-,slo de Mi randa o Ca,-
t i o Ayres . 

—Kesn l l ado dos exames de hon t em 
Geometria plana—Approvado plena-

mente , Anton lo F l eu ry de Campos 
S implesmente , d Jul letta do Cam-

pos e Kpl i ra lm Mauassi l j Pereira. C lau 
illo M. S ihev tng e L e w de l i a r r o í 
Mello. 

M o compareceram, 4. 
lilemrntos de Histeria Saturai .— 

Approvado» p l enamen te , F r a n c l í r » 
Molla J ú n i o r ; s implesmente , Ismael 
do Noronha Luz , Noem'o Hf . r t iv . do 
Agu iar e I taul Moreno de Niello 

luhal i l l l ta i io. I . 
Desistiu da prova ora l . 1 
-Mo compareceram, 2 ?lir>inr>*. „ 
Historia 1'nirersal e rf. Brasil —Ap-

p ro t ados p lenamente , l . " l " . .e Mo-
raes Salics : s implesmente , Zeno .No-
gueira Itarliosa. 

M o compareceram, 7. 
Phl/sica e Lliimiea . — Appro'.ado 

s implesmente , D iau los de Souza e sil-
va ; reprovados, li ; l evan ta ram se, J . 

. l l o u u i - e s f u g i t i v o s 

Os menores Antenor n a m a i h o Vi-
eira e Joíe Ito^a Flores, a l u m n o s do 
• lns l l tu to D . A n u a l(osa>, lug i r . im 
hontem deste estabelecimento de en-
sino, i n do para o t ialrro do l i raz , oiel 
foram presos pelo dr . Elidas Ferraz , 
B" delegado, quo os remetteu ao dire-
ctor daque l le iuter i iato, acon ipau l i a-
dos dc un i ol l l r io . 

i g g r e s s õ e s 

O coclielro Si lvestre Fahbr l , Ha ia 
110, morador em Conceição dos t .ua-
rulhos, foi al l i aggred ldo por ^eu so-
gro, A i o s t l n h õ Gent lne , hontem .,s • 
horas da tardo, receheudo u m a leve 
con tusão u a r a b e ç a . 

l A a m l n o u - o na" Centra l o medica 
legisla dr. I louor lo Libero, à requl-. 
e l o do sr. Ângelo Zancb i , anbdelegado 
da Ireguezla da penna , que t omou 
uhec lmru to do faclo. 

—I taphae l Homaue l l l , I ta l iano, mo-
rador i rua Marechal Deodoro u 'e'. 
foi hon tem 1 noite aggredldo e ferld 1 
por u m Ind iv íduo desconhecido qua 
se evad i u . 

O o l fend ldo recelieu curat ivos no 
galilaete medico da po l i d a Central , 
app l icados pelo dr . i louor lo l . lher» , 
medleo-leglsta. 

Tomou conhec imento do farto o !f . 
Thoophl lo Nohrega, í ' ' delegado. 

Demente 
Proredento de C a j u r ú chegou hon-

tem a esta capital o demente \de.u,o 
Antoa lo de A l m e i d a . 

L i v r o i l e o i r o a p p r e h p n d i d o 

O d r . João Dapt ls la de Sousa , I ' de-
legado, app rehendeu hontem o L" rn 
de oi>0 ua sociadade carnavalesca I •• 
Cio» de Momo, por n l o se acha r re-
gistrada 11a pol icia c cont-r var ias Ir-
regular idades. 

D e s a p p a r e r i H M l * 

A policia teve e o m m u n l c a . n o do 
de<apparecimenlo do pintor ( . t ovanm 
Carrara , residente no ba irro da Agu» 
Branca , 

C e n l r a • l « * « e i i i « 

O dr . Melrelles Rela, ebefa d e M " ' 
cia, reeelxu hon l em u m te i a « rann i> 
do delegado da Santos, comi tmn ican ' 
do que foi Imped i do o deaemta r I " 
de o i to i ra f l l aas* , q u e f i a h a m do et-
trangelro • om dest iae a eHê c a b , « l . 

« r i m * d * r u 

O Tri l iuual da 
l em a ordem do 1 
(rada a favor de 
d l g iUdo co-autor 
peixeiro Fraiiclse 
CU> iu i f i ro , na v i 

7 ! 
O sr. c i p l l l o Jc 

d o l f ? » l " do llraz, 
do Ires menores, 
furtado u m relog 
telelne, de proprl i 
lesldenln na Avei 

Sendo interrug» 
o lara ia in quo os 
u m relojoelro da 
nela quati l la ile ;i 

Aqucl la «ue lor 
casa ilo relojoelro 
iiCii-.iio dos olijecti 

E s o r i p t o r l o 

Os srs. dr.*. Bei 
f i l a s Meyer parlii 
l u r a de seu escrli 
t rua 15 de .Nove 

1 ' n b l i 

Hecclienioj: 
h: asil-Medico. 
II>-'iHt>* I.Onimii 

to Itlo. N. SU1. 

C o a a u i i i c a ç ò f 

Par l i c l pam-no i 
m i o s a traiisteren 
c imento lominerc l 
chuelo, I e a , po 
l l s l a , 16. 

— O sr. J o i o Cal 
çorreclor do fundo 
o seu rscrlptorlo t 
tu cr cl o, 11. 10. 

T í l í g r a m n 

Acham-se relido 
fa l dos 1'elegraphi 
^rammas: 

Para Francisco I 
{Iarl ins, 4-A, e pai 

Guarda 
Est iveram liontc 

ral des>a mi l íc ia , 
9 sr. commandan l i 
í s srs. coroueis Li 
l e Porto Feliz ; , 
Sousa Camargo, d 
rente Dias J ún io r , 
f a r d o . 

Serviço para boi 
Super ior do d 

Co ba ta lh lo . 

l^tado-malor, o 1 
r a da Costa. 

Aux i l i a r , o alfe 
t u d o . 

I n l íorme, o : Í ° . 
— O Centro da C 

Santos olticlou ao 
representando c.011 
un i formes dessa ni 

— Negou-se regi 
major-liscal tio 45° 
va l lar ia da guardo 
p i l a ! com que so a 
tel-general o sr. Ji 

Sa, por j a ler sido 
osto com n uonu 

Outro ol l iclal . 

—Ifnlrcgaram-se 
los do tenente-coro 
S i l v a Curslno o c 
i f u a r J a nacional di 
pos . 

W I M E N T O 
T r i b u n a ! < 

CA.MAR A 

.Tã-Ão onn rv »a i » 1 
DR 

Tresidente : Dr. 
Secretario : Dr. 1 

PASS. 
0 dr. Igna -io Ar 

P . l . lma a cível 11. 
a o dr . Canu lo S a n 
441(1 de Camp inas , 
419b dc Piracn-alia. 

O dr . Canu l o Sa 
(TUStu Delgado a i li 
p i l a i , e ao d r . P. 
«351 de Ribeirão II 
«ln c a p i t a l . . 

O dr . Augusto D 
l o n l o 1'aulüio a c n 
Manue l , e ao dr: [• 
u cível 11. 417:1 de 

O dr P inhe iro L 
t o Delgado os eivei 
r a qua r a , 3608 de S 
Casa Branca. 

O dr. Francisco 
Ferre i ra Franca a . 
r asaununga , e ' ao d 
110 as eiveis ns. 4a 
p i ta i , 4182 de Caiui 
F r a n c a . 

O dr. Anton lo Pa 
c io Ar ruda a eivei 
<10 dr . Ferreira Fra 
.'178': de S. l .u lz , 3!' 
USíii do Ampa i u , 4 
t a , 4C13 e 4.160 da 

O dr . A r l u i do Ou 
r i o Ar ruda as cível 
p l v a r y o 4352 da 11 

O dr . Ferreira Fi 
mel-la o s i lva a ci i 
p i t a i , e ao dr. I ir ih 
ns . 43ti'.) do Plrassu 
l ia capi ta l . 

in . r .A j i 

Appellart) 
N. 4210 Atlhkla-

hiar. i Municipal do 
lado , tenente J o i o 1 
' le iator , o dr . Augi 
g a r a m prov imento . 

N . 4348. Capitai-
fielhelro l ieruardo t 
x o t o c sua mu lhe r ; 
ton lã Itlhelro l i av i : 
tor , o dr . Pinheiro 
p rov imen to . 

N. 4.171. Casa Ura 
C â m a r a Municipal : 
ito l .zcqulas Oaiv. lo 
lator, o d r . Iguacio 
provimento. 

N. 4375. CasaBra 
C â m a r a Municipal 1 
appe l ledo , o ci,negii 
•Ia I ontoura . Ileia' 
Sara iva . Negaram 1 

N- 14,3 Ja lo t ic i 
ÍOSi de S e i z a Ari 
Jo3é A u t u . i o Pente, 
ja tor , o dr . Sa ldau l 
l lmlnai- de to n l o 1 
c imento , contra o v 
ra , converteram o j 
Ilgcr. '.a con'ra o vc 

. t »-

K . 4C-JÍ. Camp in 
Ju í zo 1 -o /., o; a pp 
«los Santos o Vtctali 
Jtelator, o dr . A. 
p rov imen to . 

E iliba 1 
X . I W i . Capita l— 

IHoreao e outros; eu 
d r i go 1'eieira l lar ie 
i-anut Sara iva . N3 
r lmeu t o por n l o 
a c o r d a m . 

N- '413. Capi ta 
Fazenda do Kslado; 
«na to 1,-ledes. Hei» 
l.lm;< Uejeitaram c 
I r a os voto» dos < 
Franc isco Sa ldanha. 

Pi. í õ l í . Capital 
iDterd i . ta d . Maria 
i lha : embargado, dr 
r o . Reje i taram os í 
vo to do dr. A Fra 

N . 4IA7. Araraqu 
o . Ade l loa de Carv 
An t ôn i o Dias de Ag 
lator. o dr .'.ntonlr 
de r am dUpen j n de 
J u l p d i n a 1 ' m 

P 4135 Araraqi; 
1H , M r l i r l o Houliil 
a»'-. I.ios. A k i lOHie 



J ratil — Ap-
. ,e M-j-
Zeno No-

J w l a » da rarz»» d» Oazomitro 
0 irllmual «to Juillç» uegou lion-

li>m t urdem de liabeaicorptie, Inipf-
irada a favor de Ylctor de Ainlco, m-
«iliziUilo ra iulor do assassinato do 
ííoTxelro IVaucisco (Inrone, orcorrhlo 
Ju) J .infiro, na var/ra «Io (.azoinelro 

F U R T O 

0 -r rcriUSo iosi! Flrmliio, !• suli-
aolegado do llraz, etierlnoil « prhllo 
do tre menores, arcusados de tc-rfiu 
furtr.do um relógio de ouro rom clia-
telelne, de propriedade d» \ luva Joly, 
resldentn "a Avenida dn Intoiideurla 

Seudo Inleiroftailoj, os mmiorc» dn-
fltraiain <iuc os haviam vendido a 
utn reloiorlro da rim *5 de Marro, 
rela iiuaiillá ile usono. 

AijiirHn aiiiioridade dirigiu se i 
r»'.» «io relojoelro • eirecluou a apprs-

dos olijcctoi luPlados. 

Esoriptorlo fie advocacia 
Os srs. dr*. Bernardo de Campos e 

filas Meyer parlírlpam-noa * realier-
lura de se» escrlplorio de advocacia, 
| rua 15 de Novembro, n. K. 

P n b l l c a ç é o s 

fleceliemos: 
Hinsil-Mtdiro. X . fi. Anuo X X . 
fln >»M Commercial e Financeira, 

Co Rio N. EM. Anuo XI I . 

Communícaçõís commorciasa 

Participam-nos os srs. Oupral Ir-
mJos a translereiiel» de seu estabele-
cimento i'omiiierclal do lar,;» «In Itia-
ctiuelo, I e 3, para a rua da Uúa 
ilfla, 10. 

—(» ir. JoSo llitevam de Siqueira, 
corredor do fundos puldlcos, Mtlalloti 
n seu rscrlptorto 4 travessa rio Com-
iiieriilo, u. to. 

Tí legrammas ret ldo í 

Acliam-se retidos na Itepartlrlo Ce-
rat dos Tele;'raphos os seguintes lele-
^rammas : 

Para Francisco Firme, rua Conego 
{J»rtins, t i , e para Uanioute. 

S u r d a N a c i o n a l 

r.biiveram liontetn no quartel gene-
ral dessa milícia, em couferoneln com 
> si', cniiimanduite superior Interino, 
ti srs. roroueiá Luiz A. de Carvalha, 
ie Porio feliz; Antonle Alvares de 
Soava Camargo, de Campluas, & VI-
;ente Dias Júnior, de S. Joaí do Itlo 
fardo. 

Serviço para hoje : 
' d i a , o major-f iscal Super ior do 

«lo i liatalliSo. 

Cataüo-malor, o r a p iUo Joílo Ferrei-
r a da Costa. 

Aux i l i a r , o alteres Lened ic lo l i i-
Cudo . 

Ln l forme, o 
— O Centro da Gua rda tt*noual de 

San tos ol l ir lou ao c o m u ando super io r 
representando contra a a l teração dos 
uniformes dessa milícia 

— Negou-se registro :i pa ten te de 
major-flscal do I V regimento de ca-
va l i a r l a da ^uurda nacloual «lesta ca-
p i ta l com que so apresentou a o quar-
tel-general o sr. Jo.m' Deodatu do Sou-
sa, por j i ter sido prreueti i i lo aque l l e 
p o i l o cmn a uomea- l o posterior de 
Outro ndic la l . 

—Kntrcgarain-se hoi i trui as paten-
tes do tenente-coronel JoSo A lves da 
S i l v a Curslno o outros oü ic laes <la 
tfuardu nacional do S. José dos Cam-
pos . 

K O ¥ I M E N T f l ~ J Ü f l I G I A R í O 

T r i b u n a ] d a J u a t i g i 

CAMADA CltlMl.N.U. 
.T.i-" o osnu i i i u sm I» nu eev áslino 

iip. 1.'06 

Tresidente : Dr. Xavier de To ledo 
Secretario : l ir. Lul/. de A r au j o . 

1'ASSAllKNS 
O dr. Igna"io Arruda passou ao dr. 

T. I.lma a cível n. 4i70 da capital, o 
•o dr. Camilo Saraha as eiveis ns. 

<!e Camp inas , da ca]iltal c 
4 1 % de 1'iracicalia. 

O dr . Cauu to Sara iva ao d r . All-
nus to Deltiado a cível li. d a ca-
p i ta l , f ao dr . !'. I . i ina as c íveis ns 
0351 lie llliieirilo I louito, 45f,« e <110 
í l a cap i t a l . _ 

f» dr . Augusto Delgado ao rir. Au-
l on l o 1'aulüio a eivei a . tó;>.s de S I o 
Manue l , e ao dr: Francisco S a l d a n h a 
U Cível n . 4(73 de Ara raquara . 

O d r P in t i e i r j U m a ao dr . Angus» 
I o Delgado us eiveis ns. 4412 de Ara-
r aqua r a , 3608 de S. Carlos e 4571 de 
C * * a Branca. 

O dr . Frauclsro Sa ldan i i a no d r . 
Peixeira França a eivei n. !i'JJü de 1*4-
rassuuu i iüa , e ao di Ant«/ii;o Pau l l-
n o as eiveis ns. o 4117 d a ca-
p i ta l , 4 t i « de Camp inas e 43'.'6 da 
F r a n c a . 

O dr. Antou io Pau l i uo ao d r . í g n i -
eio Ar ruda a eivei » > u da cap i t a l , c 
« o dr . Ferreira Francu as clveia ns . 

do S. I .ulz, 3K77 do Camp i n a s , 
yBái' do Amparu . 4;l7.t do Casa l l run-
u , 4013 e 4:iM da capi la l . 

O dr . A r l l udo ( iuerra ao dr . I zna-
c lo A r ruda as eiveis ns. 44Í1 de t.a-
p l v a r y e 4352 da capital . 

O dr . Ferreira F r ança ao d r . Al-
m e i d a e ' ' l lva a cível n . 4116 ria ca-
p i t a l . e ao dr . t ir í lo li.-istoi as eiveis 
ns . 4 i'j ) do Plrassui iunga, 42 J3 e 410j 
l ia capital . 

jri.c.AMEVTOS 
Ap/iellarnet e/ve/l 

N. 4218 A t l i i i l a—Appeüan te , o Ca-
hnar.1 Municipal do Kazaretb , »|i|«el-
iadu, tenente Jo.to KvangeiUta llul.io, 
•telator, o d r . Augusto De l j a do . Ne-
g a r a m prov imento . 

N . 4;i45. Cap i ta l—Appel lante , con-
fell ielr i) l lernarüo Avel ino t l av iSo l'ei 
Xo t o c sua nuil l ier; appellai los, d . Ali-
lon la ItlPeiro ilavi.t j e outros, ttela-
lor , o dr. P inheiro l . ima Noga r am 
provlhienlo. 

N. 4.174. Casa l l r auca—Appe l l an te , a 
Camp.ra .Municipal ; appeltado, cone-
go l .zequlas «íaiv.lo da Fontoura , ite-
lator , o d r . ignacio Ar ruda , f i e c a r am 
prov imento . 

N . 4",75. Casa Branca—Appe i l an t » , a 
C â m a r a Munic ipal do Casa l l r a n c a ; 
appe l i i lo, o Cuíieg.) F.zequlas « i a l v l o 
i la Fontoura . I teialor, o dr . C a u u t o 
S a r a i s . Negaram provimento. 

iN 44 i 3 Jatolicalial — Appellante, 
' o i ile Seiza Aranha; appellados, 
José Autu.io Fentca.lo e outro». Ite-
ialor, o dr. .Saldanha. Rejeitada a pre-
liminar do te nlo ter tomado conhe-
cimento, contra o voto dodr. A. I ran-
ça, converteram o julgamento ein di-
íiger, '.a conira o voto do dr. A. Fran-
t » . 

N 4djfi. Campinas—Appellant», o 
Ju i zo r > a pp í l l a do i , Josi- Mar ia 
«los Santos b Vlctalina de O. Cas t ro , 
i te ia lor , o dr . A. Franca. Nega ram 

provimento. 

Emtargu 
X. IW\ Cap i ta l—Kmbargan tos , João 

Moreno e oulrus; emliargai lo. d r . Ito-
d n g o Peieira l larrelto. Iteialor, o rir. 
t»anut -ara íva . M o tomaram couhe-
r l m e u l o por n J o ser emt iargavel o 
«ccordam. 

N «413. Capi ta l — l .n. l a rgon le , a 
Fazenda do Kstado; e m l a r g a d o , Au-
«na to I.I ludes. Kelator, o dr. P inhe i ra 
Llm i Itejeitaram os emi argos, con-
t ra os • otes dos drs . F . F r a n ç a e 
Franc isco Sa ldanha . 

N . J ó i a . Capi ta l—fcn, l iarganles, a 
lnter. i i . !a d . MarU de Mello Peea-
nha . e inhargado, d r l , »on ld io l l thei-
ro. R-ifiiaram os emiargos, contra o 
voto do dr. A Franca . 

N . 4K17. A ra raqua ra— Kmba rgan l a , 
d . Adel lna de Carva lho , emba rgado , 
Anton i . j Dias de Agu iar J u n i a r . Re-
lator. o dr ntonto PanUno T o n e r , 
de r am dispensa de rev ísKo pa ra =»r 
Jutaa.i í n a 1" sc i s io . 

F « l : r ; A ra raqua ra - E m l u r g a n -
W». Mc l i r t o Houhit & (!.; « m l arga-
a>'-. 1.10». 4 fcu«»i«*. ( towtor. o d r . 

Brito Bastos. Beje l taram os emliar-
gos, contra os votos dos d n , F. Fran-
ça o F. Sa ldanha . 

N . 4«;i3 S. I t o q t i e—Km l i â r g au l e s , 

A l de i o I tM l l o sua m u l h e r ; ctnliar-
gailos, Aiitouto Falei o sua m u l h e r . 
Iteialor, o dr . Ar l l udo ( iuerra R a d -
ia ram i s embargos, contra o voto do 
dr . A. Frai lÇí , 

N. 41 "jil. Cap i t a l—Fin l a rgan le o Cu-
rador «Icral do Ausfutca pelo espolio 
do Josii f louto de Ma, 'a lh ícs . eii ihar-
ttada a menor Adeiltia Gonzaga . Itela 
iur, o dr, A França . Rejel l i i ram os 
cintiargos, contra u \olodo «ir. Can i l . 
lo S a r a h a . 

X. 40r,". Cap i ta l—' 'n i l i arga i l te , Ku-
genlo Pe r l ; cmhar„ado , d r , ! «n luna-
to Mero. Relator , dr . A r l l u d o ( iuerra . 
Rejel la iatn or. emhargo i , con t ra os vo-
tos dos dr», A. França , Au tou lo l ' au-
l lno e Pr i lo flaslos. 

Na p róx ima ses>lto d a c a n i a r a ser io 
ju lgados os segululcs e inhargos 

N. 4020. Capi ta l - Ciu l iarganlo , a 
meno r Carol lua Marcella l i l l son l , 
eml iargadas, Maria Archange la Sagula 
e ou t r a . Iteialor, dr. A. França . 

N. 4077. San Ia l l i ta do Pus a Qua-
I ro—Finhargan tc , l l io inaz \ ila ; em-
l iargada, it. Maria Cand l da do Nasci-
mento . Iteialor, o dr . C a n u l o S a r a h a . 

rarcctiei do iiro uradoè• j/eral tio 
'ijslatlo 

O dr . J o i o 1'assos, p rocurador ge-
ral dn Fstailo, deu parecer sobra as 
«p[iellaç6es e ive is . i la Capllal , 
43'J7, da Capita! . H l i i , de Mejv-Mi-
r im ; 4878, de Ba l a t aes ; ISSíl, du Ca-
pital : e sohre o emha rgo u . 377Í, da 
Capl la l . 

C AM Alt A C IUMINAI . 

SEssvo i M 13 DK IKVKni;|c.D OÍ: IUUü 

Presidente, d r . N a v f r de Toledo; 

•Secretario, dr . i .u lz de Arau jo . 

PAasAGKNS 
O dr . C u n h a Cunto passou ao d r . 

A lme i d a e Si lva a c r ime n . 3511 de 
S. J o i o da llfla Vista, o os oggravos 
us . 4398, 4138 « 42SH da cap i ta l . 

O dr . Juvena l Malhelros ao dr . C.un-
pos Pereira a c r ime n . 3IUt> da ca-
pital . 

O d r . T h o n n z Aive» ao dr . Cunha 
Can lo a cr ime n . 30Ü0 de Ara in-
quara . 

O dr . Campos Pereira ao dr . Tho-
maz. Alves a c r ime n. 8.1'Jl d e Santos, 
e o aggravo l i . 44kO da cap i ta l . 

O dr . A lme ida e S i lva ao dr . Juve-
na l Malhelros o aggravo u . 4114 da 
capital . 

JtU.GAMRNTOS 
/̂ipellfiçftrs rrhrri 

N. 34!)3. Cap i t a l—Appe l l an te , Trau-
qu l l l o ( j ioran i i i ; appe l ladu3, (i lusep-
pe i''alchl G ian ln l e outros . Relator, o 
dr . Juvena l Malhelros. J u l ga r am pie-
scripta a acçflo. 

N. 3.1U3. I l- l iedonro—Appel lante , ?»-
t i i rn lno Braga ; appel la Ia n Jus t i . a 
Itelator, o d r . J u v í i i a l Ala ineiroi . l'o-
r am prov imento , 

X. 3600. Viu. Appel lante , o Juízo, 
. ft-ufíicin ; appel lado, JO.sí1 Francisco 
ala s i lva . Relator, o dr . T l i omaz Al-
ves. Deram prov imen to . 

Ilabnu-corpus 

X . tu41. Cap l l a l—l 'ac len te„Vic lor de 
Amlco. Relator, o sr. t iresldeute. Foi 
negada a ordem de so l tura . 

/leciiim rriine 

N. ;i 9 J ! Araras—itecorrerites, eo-
rouel Ji isl lniar.o Wh i l ake r do O l i ve i ra 
o ou t ros , recorrido, J o a q u i m l-'rauro 
de Camargo Jún ior . Relator , o dr. Tlio-
ntaz Alves. Nilo t o m a r a m conheci-
mento , por uSo caher o rocuvso no 
caso. 

Ayijracos 

N 44:15. Dou., Cor re ios—Aggravan-
te-, t o l o do A r ruda Le:le e outros ; 
aggr-ivados, ma j o r F l r m í n o Carlos S|. 
nifies e outros. Relator, o dr . Ai e lda 
e S i lva . I tejei lada a p re l im ina r de uüo 
ser cahlvel o aggravo, d e r am provi-
mento , contra o volo do d l ' . A lme ida 
e Si lva h foi nomeado re la tor o dr . 
Juvenal Malhelros. 

N. 441*. Cap i t a l—Aggravau te , d r . 
Augusto César do Mi randa Azevedo . 
a g r a v a d o , o espolio do José Couto de 
Magalhães Uelalur, o ilr. Campos Pe-
reira. Drrarn prov imento para rejel 
tar m tiniíne os embargos . 

X. 4í:t) . Cap i ta l—Aggravantes , Carlos 
F. Iloll-rt A C. ; aggravados, F. Ta-
gl lavla & C. Rola lor , o dr C u n h a 
Caulo . Deram prov imento , contra o 
voto do dr. C u n h a Canto, designa n lo 
o dr . A lmeida e Si lva para escrever o 
a c con l am . 

X USO. Cap i t a l—Aggravan le , o d r . 
José Tiieodoro l i ayeux ; aggravado , 
Bento de l .aecrda F i lho Itelator, o dr. 
A lme ida e S i l va . Negaram provi-
mento. 

N 4206. Cap i t a l—Aggravan les , Sa-
llm Tau l l Maluf A ('..; agg ravada , a 
massa fa i l lda de Sa l lm S a r q u l í Saic-
ml Relator, o dr . A lme ida e Silva 
Negaram prov imento ao aggravo de 
Sal lm Taul l , contra o voto do dr . Al-
me ida e S i lva em parle. 

N 4318 Capl la l — Aggravan le , d r . 
Ernesto Moura; aggravado , Ir l i iou P . 
de Cama i go Itelator. o d r . 'Fi .omaz 
Alves. Reje i taram os embargos . 

N . I S i l Capl la l — Aggravan le . d . 
Delplilca de Campos l l r a j a Abreu ; ag-
gravada , d . Maria l .u i za de í l o u v ' a 
l l raga. Iteialor, o dr Ju\cnal Malhei , 
ros. Negaram prov imento con l r a o vo-
to do dr . Thomaz Alves. 

N . . (Deserção). Cap i ta l—Aggravan-
le. Pedro Kspúin ; aggravado , Allierto 
Can l i . Relator, o d r . prei l ideuts. Ju l-
garam deserto o recurso. 

Parecem do ttr. procurar/w 'icral dn 
Eetado 

O d r . ' João PES-OS, p r o r u r ado r geral 
do l .stado, deu parecer sobre a . ap-
pellaçnes erlmes: ns . 3'i37, de Itlbcl-
r l o Bonito; 3642, de S. Joüo da Boa 
Vista; .1.">'>7, de P l raasu i iunga . 3.138, do 
Patrocínio do Sapueahv , e 3518, de 
Fsplr l lo Santo do p inha l . 

J u i z o F e d e r a l 

F m aud iênc ia en l raorr i lnar ia do 
ju iz federal da secção deste l istado, 
foi, ho i i l em , suhmet t ldo a j u l gamen to 
o processo em que ú r éu J o a q u i m 
Teixeira do Amara l , por c r ime de 
passagem • ie nulas lai as e m Barre-
to*. 

Foi advogado do accusado o sr. dr. 
Vl l lahoim. 

Depois de encerrados os del ates, o 
Juiz ordenou ao escrivão que lhe (]-
zosso os autos eouclusos pa ra profe-
rir sentença lio prazo legal. 

—Pe lo dr. Wencesiau do i.iuelroz, 
juiz substi tuto federal, foram pronun-
ciados os seguintes reos 

Ger iu Verou e Anton io Pan t ou , co-
mo incursos no art . n u , c omb i n ado 
com os arls. 13 e 63, do Codlgo Pe-
nal ( lenlat lva dc fabr icação de moeda 
falsa). 

Jorio Gua lber lo Alves, como incurso 
no ar l . 541, comb inado r o m os arls. 
11) e 03. do Codigo Penal (tentat iva 
do passagem da moeda falsa . 

T r i b u n a ! < Io J u c j 

Na sessUo de hon l em , foi submet-
tldo a ju lgan .ento o reo V i l to r lo Ber-
tine, accusado do cr ime previsto no 
artigo ir,8 do Codigo Penal , c omb i na-
do com o art igo 271 d a m e s m o Cód i-
go. O reo foi c ondemuado a 7 annos 
de prlsUo eellutar, grau m a x l rio das 
pei as do= mesmos artigos comb inados . 

Fez a sua de'esa o sr dr . Pedro 
do Monte Ali las. 

F izeram par le d o conselho de sen-
ten.a os seguintes j u rados 

João Baptlsta de Frettvs e Si lva, 
Anloii lo Marceli lno de Ca rva l ho , José 
de Ol lvo l ra Bueuo, Anton io J ú l i o da 
Conceição Bastos, Alfredo C â n d i d o 
Pereira, Anton io Gonçalves Pereira 
Bit lencaurt, Carlos Gonzaga J ú n i o r , 
Augusto Urioste Jún ior , A r t h u r Pe-
reira, d r Ignaclo de Mendonça t ehfla, 
dr An ton io do A lbuquerque P inhe i ro 
e d r . Eugenia l lerlz. 

Encerrou-se, l iontem, a sessão do 
Jury deste mez, duran te a q u a l [oram 
ju lgados apenas Ires processas em que 
l igaram como r»us Lu ig l Plcel io , por 
crime de ferimentos leves, condem-
uado ; Francisco José do Nasc imento , 
por t «n ta t i ra de mor le , abso lv ido , e Ylt-
torio Bertlnl , por c r ime de a l t m l a d o 
ao p udo r , c ondemnad» . 

A 8 S 0 0 I A Ç Õ E S 

Cooperativa FredUl 

Reallsoti-.so l ion lam, l õ , o déc imo 
aelimo S ir le o ilo Grupo Coope ra f vo , 
sendo con temp lado o soei» possuidor 
da ma t r i cu l a li. 01. 

O dec l ino o l l i vo >oHelo lo rá l i i a a r 
em F> dn março, p. iu l i iro. 

INFORMAÇÕES 
o trmco — Boletim Meleordnglr» •/1 

<»ia«itt«flo líengrarMea 0 fieohjleit— 
1.1 i*e teverr-lro—Baromelro o ir, m 7 
boros d.i manhã, 6'jri.l min.; I horas 
da tsrilo, CO l i mm.; 6 toiaa da nolt • 
C» honlem, 'liil.lt mm. 

Trmpe r a t u i a m í n ima . 1 » ' : . maiJ-
n », 

Vrrlo predominante, aU M * Uvirai 
da tarde, N vv. 

Ctuva (em 24 horas), (.4 mm. 
leinpo ttral, nublado, 
rom,» POMC14L— Serviço para bojo ; 
Superior do dia, o major Gra-

ça Martins. 

0 Corpo de ('.avaliaria í a r l I oíli-
rlal para a judante do dia, força para 
a c o m p a n h a r pre os .10 1 'nrum. 

0 I* bata lhão d a r i a g u n r n l . l o , 
os respectivos ofllciae^ o 2 ordei ni-
cas para a seereiarla do comma i . do 
geral. 

Os ilcrr.ais corpos daiio os serviços 
do coslumo. 

A m a n u e n s o d o dia , o sargento Coe-
lho. 

1 nlTonue. 4' para os olllcla-.s e 8'' 
para as praça 1. 

-* T* ' v v o : JlIsraicORiiH—M»p-
pa do n iov imen lo do liospital, ir i d ia 
l i de fevereiro: 

l.xl . l i am em tratauienlo, B8'J; enlra-
rain , 13 , saí i lram, 8 , tal leceraiu, 2; 
existem e m Iralaiueuto, 671!. 

Co i im l i a s dadas, 8(1. 
pequenos curativos, 15. 
liecoitas aviadas, 2 M . 
Operações, 4. 
Fat ieceran i ; 

Dl-au 1 i ioinenlco, l la l lano, e J i J l a 
Urozluescha, polaca. 

— Mappa do mov imento i r e sul <;o 
Hospital da Sauta Casa de Misericór-
d ia , ein jane iro ; 

Ex i s t i am em tratamento em '•> d« 
dezon.l r o de 1'JiiS, 6'JII; 

Mn l r a i am «luraule o me/., 31; 
S ah l r am , 13; 
Fa l l rce i l , 1 ; 

Ex is tem em tratamento, rii!). 
Consu l tas aviadas, 211. 
De med i c i na , 80; 
De c i iurg l .» . 14; 
Di: Gvnecologia , 011; 
D " ( i j d i l h a nologla, 0, 
l ie oto-rl i .uo-laryncologia, 0. 
Pequenos curativos, 
Ope.-acZi - i ; 
lie a i ta cirurgia, 2; 
l io pequena c i rurg ia , 2. 
Receitas aviadas, 4 >1. 
Fnüerei i no tiospttal: Augusto (.ur-

nello Nogueira , I rasPeiro. 

.UAiiaiNiiiAiiK Ni r.v1 i.fi— l i o H m 
do mez de janeiro . 

Fxl-tlarn 110 dia 1" do m e / 10 mu-
lheres, en t r a r am 41. total, 6". 

Fa l lecen, I . 

Tlvei i m alia, 31. i lcaram pera u mez 
seguinte, as. 

Partos, 30; operação, t. con.-ultas, 
0, e curat ivos , o . — (1 dircctor, dr . 
.sj/O/o Mal a. 

Foram iel'03 os segulut:' donati-
vos ; 

• Soclelá per l'l'.sporlazl->i;e e per 
1'Iudusti ' ia I l a l o-Amerca i i a . , 1 lardo 
fazendas. 

Sr». J. J. Colmai!, por intermédio 
dos srs. Mae.donald A C„ li' laia. .1-
r ln l ia .Sevndlnha. 

D. Gertrudes Paes <le Uarr'j-, rou-
pas pura rríanças. 

«Deulsci ie Zeitung», n«!$0"0. 

vaci ina . . vo—Está enrarregado liojo 
do serviço do \'acelna> ão c n n l r a a va-
ríola, na Dlrerlorl» 1I0 Servi..-1 Sani-
tário, l ias I I 11 :; horas da ú i d o , o 
inspeclor saultarlo d r J o j c Redondo . 

eouni i j n>; .. PAi i.n—llsla reparll-
çlo expedln malas, hoje, para ii sc-
glltiltes pol't >s: 

\apnr s 1, 1'aranagua. Auto i i i im. 
São I raue i íco , R io Grnudo, Pelotas, 
Porlo-Alegro e Monlevidi 'o. 

Im :essos, ali! 10 horas da no i te de 
17. objeet-s para re^^slrar, ot 6 I 0-
ra . da t a rde do d i a 17. 

t Mi lhados) ratnaes Santa l l i ta do 
F a i a h o , i deSa l l esde Ol lvelrni Ser-
lão/ in l io , Amparo , Serra Negra, II-
uhas I t ioC laro , A r a r a q u a i a e l la l l-
l.eiise, luas lei ças, qu i i i l as , sabliado 
rd i . n i i í i go je l ama l c a i np l i i c l i j . i i u i 
Icn i i i- Ie l ias/ c u i n a l dr l . a cenU 
Cti». quinl i is o Uomlng j j . 
Ce íaiilct: 

8 , 4 0 , P.6I'. 1.2:1, 0.110.51. ( lapido) 

t s I k í , F o S o r o c a b a n a — F A I l l I D A J 
K CUKOAUA) 

C.4S m.—para Ioda llnl.a, 1.1'i t., alé 
Eororaba e Ylú . 

O . O a i . -de Sorocola c Vtu, 0.151., d » 

tedu k l inha. 

Z t t « i I i O d o N O l l o — PAItliOAl 

( l l o i a do l l lo ) 

f ,C m .—(expre i ioi para o 

cbee» i t o.O da noite. 

C.EO m.—(rápido) para o 
is i.r • t l . c t a 4s fi.im da noite. 

Rio. ou4« 

onde Rio, 

onda 

uuj» 

7.0 oi.—ínilxio) abi Cachoeira, 
thega 4» 7.30 da noite. 

7 . 0 n .—tnoc l i . i no ) para o Blo, 

cL fga 8.0 da m a n h ã . 

CI:p.C,ada3 

8 . 3 3 — d a t ran l i J , (nocturoo) do Rio. 

t . 4 0 - da U n i » , tmlxto, de Cachoslr», 

Í1 .10—dn nclle, Tepldoi do lilo. 

8 . E 0 — d . i i.olle, (expresso 1 do lllo. 

a t . f a u F a A u g l . c a a Craho lA 

1.1 A i>o BOM n t i i a o 

Svt d m s 

Cl.:. 'dtrn'b Snnday Kehool. . 10 A. M. 
4'al lns I I A. M. 
t v rnsou . " 7 P. 41. 

Cl iapla ln Rcv. \V. 11. Me.rrli U. A . * | 

A t i i l i p i i c i aw ptsliii^a-a 

|to »ec ie l» i io da Ai ' i ;cu l l i : r . i .segnadas 
i hrxiit -;eiras. 1 as .1 horas. 

ado. todos os dia;, 
da tarde 

l i o fr fre l i i r io rio ii lerlor e da Justiça, 
l ' tedos dihs, da t 4s 4 tirjras d a 
li ICC. 

||o serrelarlo c'a Fo/ei.da, Iodos 01 

sexia -leiras, 
piesldrnio ilo lv 
1:a 1 íi.s 4 hi/ia* 

rtiiBiBCNAi Dr. jvsnr.à 

A' rua Hareclial iieodoro. Camara 
Criminal, fegundas e quinta .-feiras, ao 
n eic-dla. «o ura Civil, quartas o sal» 
lados, ao ti 110-dla. 

t>o ;< 1/0 p tnarA i . 

Aud iênc ias r lvels: onlnlas-felras. ao 
m r l o d ia . 

A i d i e n r í a s c r lm lnae i ; sexlas-fclra^ 
to u < lo dia. 

M roa 111 

OiiinlaF-felras: it-, C lement ina 
f euse e Cd Iro, Juiz da i" va ia de or-
piau s r nusenlcs » »• . r!inina!, as 11 
heras; dr.MIguel úc ii<dov Moreira s 
Costa, juiz da 1' vara de crpliaios o 
ausentes r 3 ' cri lual, ao meio-dia, 
«ir. Augusto de ,M"íre .es l',e;íi jniz 
i" vora cível, rommerc:a! c criminal, 
í I iloía. 

^flín(lo.: dr. Líbano Slarcondes do 
Koura, juiz dn vara crlirilu-l, pro* 

• vedtriH, ;eito< ila 'a/.enda e r\r. jçOr.s 
crlnilraes, 1.0 tneíc-dia ; dr. Jos* Ma-
lla Uouirriiil, juiz da vaia cível, 
con n>(T'c;a. e cnmiiia', a i hn-a 

Corroía G a r a l 

Vi>>* tt rnlt(«Vi4 • raim^i no 
v i l k s rosrAi!» 

c.anat~NJo ha lliiille do peso ou 
« i K r n t C e i para esla cla-.io de corras-
pandeur l a . 

As ear l í s nBo f í t o qneadas p a g a r l o 
V t destino o dobro do porto 011 Insuf-
Brriirla; as <!e procedeu' Ia extran-

grlra pagarão 400 réis, por I I t;rim-
ai ts ou fiaeçlto. 

Ncs 0'lnac.s lil!li"le'. po taos 011 c.ar-
tot-Miüeies as laxai e.ão completa-
das rom teIIos adhesivos. 

A taxa mínima do< mann.crintos 
pa i a o cxltaiigeiro kerá de 2VJ rjls o 
das amoslias de 160 reis. 

Vo/»«—Os tomadores do vales paga-
iSn além da lava e registro; at-í 2i|, 
4011 léls; até tt», IM luls, M 1HO», 
íltco, »li> IW|, |$7dO. ai/' 2/H. 38250: 
e loo réis por 100» ou fia ca-, 
deiilo de H0|. 

t ' ol.rlraloiio o trgUlro Jo cariai 
rwiiftleuiio vales. 

com valor—Ltmllo maxl-no, 
« . t » . 

As cortas pagarão, a i f i n do porto , 
rrglstit) e outra qua lquer t ixa a qu s 
ca l l o sujeitas, ale |0«, o I V) r i u 
poi 69 ou iraeção do excedentes. 

k ' taenl lat lvo o porto das cartas e 
ab r l t a l o r l o o da> outras correspon-
dem.aa. 

Uivtat nrUnarlat—im r«ls para o 
• Istrtior e 800 léls para o Fxterlor, por 
i iitmnias ou Iraeção de lõ grain-
' mot.. 
I hlheteo posfne.s simples—50 rlt i para 

o luieilor e too réis para o Lxterior, 
ca«.'k u n . 

liltirles roí""* duplo-,—81 r<"ls par» 
• iMrrlor e SOO reis para o Extedor. 
t a d i c m . 

i.nrtar-Kthelrn—M reis par» o nts-
lioi e ECO tels para o Exterior, c a l a 
UH a. 

hripreuot—W reis para o lulerlor o 
10 reis para o Exterior, po;' 00 graiu-
nitb iai Iraeção de 60 grain as. 

ienues e fíeiixtas—10 reis para <1 
iDIeilor e tio reli para o l.sterlor, par 
60 ri.niinas ou liarelto do 50 graitt-
ir.a» 

Af iiiuicrfJiíos—160 réis para o Ialorlor 
! f reis para o Exterior, por iJ 
1 gim.i: as ou Iracçío do 60 grainmas. 
I A-'io.Mi «*—100 réis para o lulerlor 
r 160 réis para o Exterior, por ú J 
f i . 1 a. c,i iraeção de 50 grammas. 

hrnuode ref/istro—20u réis para a 
i i n i n .01 e 400 reli par» o Exterior, 
: pti ctjrcls. 

V I N H O B A U U E U fabrloo d« 
Rodrignea Pinlio & O., fi o mais 
«lirnduvcl o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

Armazém do Carvalho 
F « » V i a c o n d e do R i o B i a u c o . 1 2 0 

CASA RICCOM.M!..\DAVIX 

Molhados lluos. gêneros a l iment í-

cio 1 etc. 

M U O E I . ( 4 I I V A M I O 

T e l c p l i n n i ' , 1 2 » 

S i l 
r í > : i 

A L F A I A T A R I A 
F u i i ' . l a d r i u m T . 3 0 X 

Con mtinlco /• meus aml/oi e ire-
Roexes nu" mudei 11 meu eslalielerl-
inetito «ia rua do 21, para a 
rua da l lóa Visla, 11. 61, pegada a Ca-
sa Aruutcs. 

i j systema da casa é bastante conhe-
cido e conveniente pa a todos aquelles 
que (oalani de lazer -aas economias. 

()- pree»s são var iados. Terno do 
paIMut ue cuseniiru a Du. SO e 120$; 
prra pagamento íi vista, 1" "1, de aba-
timento. 

I t u n d a B o a V i u t » , 11 S I 

O propr ie t á r io 

Francisco P a h z z i Eorrc l l i 

EEclai'açôBS conimerciaas 

A t Í3o á praça 
I leurv, Vila A- Cia. , commi j sa r i o s , 

1 a , j m aus eus amigos , commi l l en tes 
i e • i,i-.. .a. que t raus fer l ram o : es-
1 ; ip:oi ' io e ar i i iazem d a rua l iorencio 
1 de Al re 1, l l l - A para a rua Pau l a 

1» .usa. 11. 11. 
! s. Pau o, i '; de fevereiro de IMG . 

K e c ç á o l i v r o 

3 n t l t c a c l o r 

3 £ e c . l i o o a 

D i . A d r i a i o d s A J a r j o s , 1 v e m -
cl.e ..do da Furopa , ondo Irequei i tui i 
as ais 1: p/r.Ln.ies cl in icas dos «,.-.s-
pils 1. Chin ca. aiaaica. coin sŝ o- i 
iAu :.ti:irie do creauçaH molest;-va 
d o « p r . l n c i ' - o i l o c-> Con-., i r a I I ' " ' 

$ Heulo, SJ, d- 1 Us 3 h' ra-. Ite>id., | '""h 
m a . 'ai : a . .". —'fee hei ie, s j 

Mi. VIRIATO BRAND O-Cinle.» 
çrdTo^irnrplea " especla' ento •".0-
leil ts Cos nrqamt genKo-»»r/«arío 1, 
f f tr p rhltlF. Con ;llt«s do I J, 
t t t lin HAa-VlsU, 41. Rssidenela- nr-
to ia LllerdaJe. 43. Teiepttaas 11. 
J C 

R e s n n n geral dos prensios da 8." 
exlracção da Loler.a Esperança, reali-
zada em Kicll ierov, 
do 4DC0: 

370(11 

r> i»M. 
373» 

17307 

cnr.Mins 

8579 
1'IIF.MIOS 

1071 15109 2J71-J 

63.",70 

pm;MIOS 

•>7:>(i 03S'. n i '06 

18753 S l ü i O 31130 

65130 .'iB87tl 

AIPr.O.XtlIAÇflES 
;)7óil3 e i7tíÜ5 

3737 e 3730 
f.i034 e .".soai; 

l i d• fevereiro 

. . ... 2'.' 000 JOOO 
3:000|0(!0 
S : 0 0 l p , 0 0 
1 < " l | ! X 0 

or. ' 0 8 
«1196 
nu- BOOS 
44288 401',5 Ü0S33 
51021 
DK 1001 
11705 IG I I S ITBSi 
:t i4i i vaoio 

Í.ki» 
10114 
101.8 
50» 

37601 
3731 

6 : 0 1 1 
47/01 

f i r O i l 
3701 

i i a o i 

47300 e 47Mi.. 
iicjçavAs 

37(170. 3\i 

3740 208 
.'.2010 . . 
47.110 208 

CK.VTENAS 

37700. . . Cg 
3HOi) . . . . . i j 

63010 6* 
47301 a 4710» 4* 

1 iv.srs 

Toilos ns números terminados em 81 
têm 4|*0. 

I o d o s o* números terminados em 4 
iam 29000, 

Exccp lua i ido- .e cs terminados em 
04. 

Pela Companh i a \aeb nal l oterias 
dos l istados, J. (.. do Dl veira R na-
n o . 

tO .\S l ' l , .\ í )OH C0NS I . I .ADO (1KIIAI. DA 1TAL1A — 
l .orgo da Republ ica. VICE-CONSLLADO DA I .NCLATKRRA 
— R u a de S. Bento, 41. 

1 I C E - C O X S C L A D O DA I lESPAN I A -

• Hlla Dl le i la , 10-C. 

1 ICE-CONSI I .ADU DA S U I S S A — R i u 
• llóa Ví.-la, i 7 . 

I I C E - C O N S l L A D O DA SUÉCIA E O -

• R t E C A — Horto HotaiiK-o). 

Ç O N S I L A H O DA F R A N Ç A — R u a do S. 

f ' ONSF I .ADO DA A L L E M A M I A — l lua 
v i . BENTO, M . 

í 0 > S I FADO DA AL'STRIA-ll ! INíiHI\ 

v — R u a l i rapi l i i iguv. (Lllier U lo i . 

í O N S l I .ALl ) Dl. P O R i U t i A L — R u a á . 

v b e n t o , Si 

/ •O .NS ILADO DA REPUBLICA ARdEM 
v l lNA—i . i t i l e i r a do ur. Fa elo, i . 

LRUr.UAY-»ua l.t / ' O N S I L A D O Dl 

x-Feio P aea r i . 1 

r O . N S l L A D O Dt) PAHAÜUAV - AU-

v ir cila do - Andrai las, s8. 

t ONSLLADO DA B I .L t i lÜA—Rua J í 

" S. Bento, 43. 

/ ' O N S F L A D O DA VENEZUELA - It i » 
vD l r e ita, 10. , 

CONSULADO DA I I O L L A N D A - U u a l s 
S, l iento, BI. 

C n r t o r i o N i l e p m 

A O R T i ; DA .St' — R u a l i lreita, 11. 25— 
' ' A u d i ê n c i a s ; terças ieua-, .1 1 hora 
da tarde, a rua Libero l ludarô, 11. 1?, 
sobrado. 

V I L DA S E ' — R u a da Liberdade, n . 
•\-A—Audiênc ias : quartas-leiras, 
n eio d ia . VILI.A MAR1ANA — RuaVerg i i e l ro . i l . 

'.B4-A —Audiênc ias : scxtas-ieiras, »> 
meio dia. 

, C f ! L I S T A — Dr, P. rnntual— . . X - I 
, f l . e> Ce f l ln lca do professor \VeeW07, 

rom onga [ rattea em 1 eenambuco ; 
te ««'Ila de m a viagem » Eu ropa , 
cnoe, duia i i te 4 annos. ' r equea to i a i 
pnr r .pae . , clinica.», d« n.olesltas ls 
• lecs . n a r u o ouvidos, em Uor l lm. 
P a u s e Vtenna, transleriu s u a r e s l l - i -
(Jk | H » esta i aL IU . . 

(onsu i lo r lo Rua do 3. Douta. 11, 
dr > a> t- boras. 

letlcrLCla . Rn» Vlclorlno Car.iüi-
lt . i l . 

| I I I . MELLO B A R R E T O — Oc.1n.nr4 
; — Venibro da Soeiedado O p t h a l m o ' i . 

f l ( a Mexicana e da Sorled / Io Frano»-
za ue Opi. lal inologla. Itesidoncia A / . v 
Buli. Ilaugi-i Festaua, 01). Consultoria 
IL D.le.la, ;-4. 

1 I R . BUENO DE ÍI1RA '."HA — Ksi>. 
eí/e,s, eiiptdof, nariz e qatejanta, 1' 1-
r l r c l o do notável oeulisla Moura ilrx-
aJI roni pratica do par t i o V lsnna . 
i r e m l ro t i tular da Academia Nac loa t l 
d» Medicina, ex-medico rffecttvo da l'.>. 
Ivr i in i r» do Rio e ad luu to da Sau'.» 
í ! »sa .— (.oiu. a, m a Direl l» , J.\s l i 
t —Residência 1 i. R iacuuoio . 

F b a . r n i c c : a o l a , b o r a t ov i o l i o m c e o n » . 
thico, aeçantio o ajatewa do H..U-

• E i n i a n . 

— r.o in nicii — 

I 3 r . M a r c o s A r i - u c l a 

Que tai .bem trata pelas se.sŷ e* ele- . 
' rlriras—palvaulca e Iara II 'a. 
' l>m cidade e .1 l/n de Paulo—Rua ! 

«:a 's.iurui. 1 . . 4 

A s JT.ÃM d s f a m i l i a 

K A I l'HI e 1 l.os: 

A eccoI!:a de um med ieamen lo para 
con bater as broue.hi les com aecessos 
ila tosse, ma.- ou menos i n tensos ,quo 
d ia r i amente se apre-entam en l i o riOs. 
n ão e co.-a m u i t o facli, dev ido ás 
coiisequeiiciaa funestas que del ia po-
dem resultar. 

- o a r s - o l i i a d o med ieamen lo a a p -
plicar-se não rccahlr em um produ-
cio 1 otisclenelosarneiilo confeccionado , 
'i/a o doento e* posto a uma .sí rio de 
coo.plicaeúos, t-niPTiaudo ipiasi s-rn-

p r i u l e n h o ! m a l , c h a m a d o luber-
oso, egnal a morlef I ' 

Dns mães de famlila, especialmente 
cli-, , a m o s a a l lençSo para e>>a e-.ca-
I a. . • fido-as de solu" avKo contra 
uui.-i . , i iu i< ladc de i i . . ' ' l ; c a ' e o t o s d e 5 -
li' lo- a cura das bronchites. 

I. es proiluct .s, ein qua-i sua tnla-
. • l e in por l 'ase o s s a e s ile o p í o , 
• '!i'[i!ilna, ca leina, etc., ou os deri-
' -I s do ácido cvauidrico, poderosos 

mas verdadeiros inimi/os 
Ir. i.i lores quo o doente aooHie. 

I ro quo oi seiis oiieilos não se 
e s p e i a r . a lo-:se cede o a p p a -

r-itl''ii.enie o doente recupera - ' 
e nl. >o:nno q<ie muitas vezes l',e 
f..liava, rorem. o mal Ia e>ta, sob 
I.irma u.als perigosa. 

I I ( . . l i l llo que 11A0 ' e\; •! do 
e "11 o I.IV lio il» 11(11 p' 'l'il :iI t i'-a-
mic-., a r.. I.i de anll̂ eptica d l- V:J-
i"s[. íatorlfis e ile um sedativo apro-
11' a I >, eoutinu.iin a manter o-. 1 roti-
eiilinilamiiiados em íiioi.ile p.irle, 
li.h i. ept indo a pa-.atíem do ar < lor-
uaiido a respira';o delii lenle o deste 
II. do : 1 perm uiece, clica;, h» a or-
iii ,i' pio.luelii> tiaeji.ares que mais tar-
de 1 . e de.i a ;:udo em ;.'.', a .e-
elsiido Oi pulo/ e . e t r> du"ii.l) -••>-) 
um una iianca iu. • 1 . •<• - -u -
1 'li-;* d- liiort" I 

Como, | o-, rnroiilrar nn medira-
, ei;to t;i r encerre e uns tres qiiallda 
«lados p MtoraL, anliseptica c sedativo! 

n \iro/'e hlorin, balsamlro por ex-
.1 '< . v ; j^ r. 

LI i , RUBI O M E I R A -
i i . r - Cheio do serviço 
f u i t a Casa. Residência 
Ho de Limeira. ,1. 81. 

(Mnina 
d " cl lu lc» .1» 
A iam^la Ba-
Lons': l torto: 

43, dc 1 is i horas. 

VANTA IPHYflENIA — R u a Atirara, 
"1)2 — A " »t\Lia-!ciraj, 

n. 
Audiênc ias 

11.eio d ia . 

/ • O N S O L A C O — R n a d r . A lva rodo Car-
" v a l h o , -4—Audiênc ias ; sejuiulai-fo!-
i í s , ao melo dia . 

CANTA CEC ÍL IA—Rua das Palmeiras, 
• ' n . 41—Aud i ênc i a s : terças-feiras, u 
l i Lcras. II R A / — A v e n i d a Itau-.q Pestana, 11. 
' l i S -A — Audiência. , : quartas-feiras, 
t t l i boii is. 

KI .LF.SIZI .MIO-Avenhla da I i i tenlen-
ela 11. s«;o—Audiências . t a bbados .U 

91,8 toras . 

I M T O h T O I I O S I X J . O 

Cs |opels sujeitos ao soiio p r j p ) - . 
( ic i ia l p a f om o sel'o s»<;uilit»: 

Ate o valor «lo uoi^oou. . 301 
Be ííOi S"Ou ate 4o u j j I0. , 411 
Dc 400|ó0(i ot.' fluotooo. . 6-W 
De eoo ju iu ai» MOOÕOOO. , 884 
Ile 80C8O' O «te l;0i)08')00 . 18100 
Col rando-se mais 14100 por couta d t 

( is ct. lacçüo. 

I l o r n r l o d o s t r c i i s t 

E s t a ç ã o da .Laz-PA i i e i oA i EGUCOADA 

raia o interior : 
6.26—poro a linha Drneanllna, ramaes 

• 1 Ia Verldiana, Santa Rita eDei-
falvadenso, Mogyaua ati! Ribeirão 
Pieto, Vtuana, ramaes do Amparo, 
Serra «rira, Itaplra, Pinha!, Cal-
das, Mococa e Cuaxupé. 

£.30—p.ra Jundlahy, linhas llalllien-
se. Rio -Claro, Araraquara, Moaya-
lia ate Franca, ias secunda;, quar-
tas e sextas) ra i aes de llapira, 
Sertaozinho eSanla ttila do Paraí-
so tale Sallrs de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
11.al dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

10J0— para a Vtuana («03 domingos! 
qulntas-feirasi, PanlMa ale S. Car-
los, Mogyaua alé Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

•.40— para a Brejantlna, Vtuana ali 
Ylu,(nai tegauda» e quintas-feiras, 
Itatlliriisotnas lerias, quintas, sab 
lados e domingo'-; e Campinas. 
fera Santot: 

« J D , 7.10 (rápido), 9.3», 2.Í9 e 110. 

lo interior: 
BJ20—de Campluas , I tal ibenj-, 8r»-

(a i i t l na e V lú (nas segunda i e 
qulola-s-feiras. 

U.O—(mixlo) de JuDdtahr. 
3 . 6 — d a Mo ivana , desde Casa Branea, 

i i m i n do Ampa ro e do Pinhal , 
Paul is ta , desde S. Carlos e ramal 

e n r ia da nc.ile, cull.i publ ico, i s 4 
t n.e.a da larde, au la bíb l ica. A s quar 

rampinelro. 

ie Ribeirão Prelo, dos ramaes 
ie Moeóco, Guaxupa , Caldas, Pl-
Bta l . I taplra, San la Rita , Deseal-
vadense e Santa Verld iana, l inha 
B ra j aeU iH . 

l . f l i c . i e s í . v n i i f j c - l i c a s s | 

rr.HF-.IA KVABC.r.LICA HKTHODISTA I IA- ' 
I M N A — I t u a dos In migrantes , 130. Ao» 
domingos , i.s t i heras dn manhã , es-
cola domin ica l ; au n.elo u:a. culto pu-
t-liro; ús 7 horas da noite, culto publl-
ro; í s quini».-;elra.s, as í horas da I 
coi le, cu l to publ ico. PSLSIoi-, icv. A'loa-
(o Bevi iacqua . 

» • lKRF.lt i :vt>nr.LIÇt PRRSRVTRRt t-
r>a-- I i:a Maranhão, 0. Aos dom'n?os, 
4s II horas e 11 el» da manhã, e 4s 1 

11 to pub 
Ia bíbl ica 

las-lelra, 7 e meia da noite, culto' pn-
bllro. Pastoie.-, rev. dr. J. R. Smitti o 
Erasmo Dra/a . 

rr.r .uA FOOTF.STANTF. 
n .cda f ianihos, 4. Domln; . 
ras da manhã . 1'astor. Baur . 

rap.EJA CnRISTÃ EV\*GEL!GA — Rl l » 
Calvão Bueno, n 33. Cu l to nas torças, 
q i i lu las e domingos, lerças e q u i n U i , 
ts 7 horas e mola da noite. Domlugos, 
4s I- t o r a s e meia c 4s 7 e meia. 

rr.BFJA F.VAKGÍI.ICA BAÊTISTA—Rua 
Ceneral Otor lo . 0. Aos domingos , l s 
I I horas da m a n h ã , escola domin ica l , 
ao m r l o dia e i s 7 horas da uoite, cul-
to publ ico. A s qnln!as-f»!r is, 4,s7ho-
iss da colte, culto publ ico . Pastor, o 
lev. J. J. Taylor . 

11 a São Bento , 
l-itphuiie. 4s> 

A ú i r o g a c l o a 
DP. I I .D. .U r ' H i a LS ÜA S I L V A , 

i. .0^1:Ui. Escr lp lor io : rua Direita, n . 
iii tsidiradoi das l i c mei 1 is 4 lio -
r««. Residência , praça Visconde de 
I 'imrii: tias I—Teleptiolie, 7;sil. 

M P L 0 9 D E C A M P C 3 • T h o a -
' d o r o B i a e do C a r i r a i l i o J a u l o r 
— A c c e i t a m c a u u a a no .a t» c a p i t » ! s 
£cra . E a c r i p i o r i o : r u a Qr.U11.2a á s 
í . « .vei i ibro, 3 7 ( s ob r r . d o ) 

A D V O G A D O — O dr. José P ledado lem 
o eu escr iptor loa II . do Quar le l , 20 (em 
liei^fe ao b'nrttm), onde |M'»do ser procu-
i f o o das 11 ;,s :t horas d a tarde. It« si-
dri fr ia , rua Veridiaua, : i . l e l enhone , 
Cjf.. 

US A D V O C A D O S 1.11/ R. DA Ü A -
II a,Cerqueira e J. Coullulio de i.íni 
musl i i rani -eu eacriptoi lo para a r u a 
M u r c h a i De doro, 11. 1, sobrado . 

0 3 ADVOGADOS An'ou!o Rlhot-
ro dos Santos, Eslevam de Almeida, 
tialrlel Ribeiro dos Santos U n sai 
rfrnplorli) 4 mesma lua do i Be.lto, 
li b' (sobrado). 

? r a d u r ( o r juraaienlat lo 

|ii» o tiancez, ingies, oi 10 lo, m » 
iikto, Lespanhol o 1101.audoi 

1 ia imadorFelJ6,27. íel. i l l . 

I l e n t l i i t i i s i 
T rlrnrgião denttda A. Castíll'» li'. 

ttslqoer trabalho dos mais aporfal-
çcodos e noufinui d» sua prolUsl», 
j u rreçoe mui t íss imo razoa i - -. As-
ciita pocfamento em pveatiçSas. 
f i e i nme» (econ t ra tadas . — Gabinete 4 
itt dencla, rua do B -uto, u. 18. 

í í W f e INDICADOR CDHHERGÍtt 

rCSFJA EVARSFHCA rn í-avTEa i t^t 
imi i 1 EMDEMi — Rua Ü4 de Maio, 30. Aos 
dou ingos, ts 41 o 45 mts. da manha , 
e 7 da noite, culto publ ico, i s t o o 
mela dn manhã , escola domin ica l . A '« 
quartas-feiras, i s 7 horas da nallo, cul-
• publ ico . Pastor, rev. Edua rdo Car-
fc s Pereira. 

ICPEJA rVASSE.UCA IIEinoDISTA — 
Largo 7 de Setembro, A Aos domin-
gos, i a l t hora* da m a n h ã , escola do-
min ica l ; ao m r l o dia, cu l to publ ico; 
l s 6 horas da tarde, r ean l ão de Llaa 
Error th, t s 7 horas da noite, eulto 
publ ico. A's qnartaa-feira, cul to publi-
co, t a 7 horas da aoite. Pastor, Auto-
ulo do Sousa 1'lBio. 

FGRF.1A EVANGELICA PRKSRTTFMA-V» 
ITAIU^A — Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, i i 
I I hora*, estudo Mblleo; ao melo dia. 
n l t o . A » quintas e domingos , t s T 
e «leia da noile. Fajtor», rev. i u l i o 
M U u u r t U 

! DP .OGAniA F. P E R F U M A R I A 
—Completo (ioitimcnto ds 
gn.S proiluetos chimlisoA 
cialidadcs phnrmncouticaa o par» 
tumarias por atacado e a varejo 
—J. Amaranto & C.— Hua Diroi-
18, 1 1 . 

1 CASA BAPTJSTÃ - Deposito 
' cm gropso dn roupas para 111 
; nir.os e meninas. Importação «Ia 

lazendas o rrmai inho. Vendai 
por atacado, l iua Direita, 12 -3 . 
riiulo. Teleplione, 1.157. 

KA CASA E A R C E L ê que se 
intra a legitima Agita da 

btlieza, especifico contra as ej-
(ihfliaa e manchas do rosto. 
' PATENTE DK TnVEN<. \'T~e 
registro de iuarca3 de fabricas 
e íommercio, obtem no Drasil e 
estrangeiro l l n i a c l i i i i n i i i i A 
C o n i p , , Rua General Camara, 
16—Rio de Janeiro. 

A G E N C I A 
Í V R I A S 

G E R A L DA9 L O 
DA CAP ITAL FEDE-

Casa fundada em 1831. Ba-

t i » A n t u n e s t is A b r e u . 

r.iloi ->-> e .sedativo, •• o u i i l - j jue ol-
t»r-ee n . requisitos prccls s ; .a;a >er 
n escolhido. 

1'r' pc ia í ' n sompre enrn o ma i o r cul-
tla' 'o e ri . sabor ag r ada i ei, o \th i>;e 
i',t.'i i'i t' :n conq i:sls Io o app iau-o dos 

m-dt-os e do povo em ^era . 
I ) . i:lu-lres f acu l l a t i vo . drs. Moura 

1. beiro, l e i i e . r a rio C r . j ueua , Por-
..I '1: s i F l a u l . l l u llodrr^ue-. (lue-

<l'. Coe ho, Carne i ro d " Sousa, t l rau-
l.o Araii.o, Auando de Azevedo, 
l leal ipl i -ar 'ú e mu i l o s ou t ro , s'10 una-
nimes o : , alteit^r que o \r1» "/.-• (,7o-
r .a u m mei lVa ineuto de si i i t-i , \a-
ior paru a c u i a l ap ida e cump ie la das 
broucli i les re entes e r l i ron ca-,, I rou-
eliltes as lhmath as, l05-.es em ; ' ;at e 
coquelucne, quer em adu l tos q u e r e m 
creaiiea i. 

I l lmo . sr Jose l^nario da ( i l o n a — 
S l o V i cen te . 

s- v . s tem por c- '.ume acompa-
nhai a acolhida que recebo o seu «xa-
rope contra a coqueluche-, compu l-
i l u d o nas pha rmac as o reeeil i iarto 
medico -dovo j i ler l ido que dentre 
os f a c u l l a l n o , nesta c inade , • iii d o . 
q ue li .'ls o enipie.-am na c í lmca . 

-101110, quando o porque o laço' 
Só uri íissoi ado ü especllicoò nas 

tosses qninlo-as, nas liroí hll-s spa.i-
mod lcas o Isso—nüo é preciso d i ze r— 
Iiorque tenho obll.10 o resi i l lado dese-
jado. 

Attesta-lo dos 'a fr,%, j n l t o «íosii»ees-
sarlo- o seu Xarope c j.'. bistanle co-
nhec ido e os doentes curados ' .a lem 
mais de que quantos / " / ' meti > 
possn i i a i e r v . s. p a i a em fotlielos 
d i s t r i bu i r . 

Santos, 31 do j ane i ro do 1001. 

Ih forrhiit ilr 4ssjs 
Vedleo de liyKlene [Lillll 1'-!J il1 e ene-

cl lvo da Sanla Ca:,a do ' l lsc i ic i . rd la 

lllri.o. <r. Joaquim Marl.n». 
0 sucre-so eon.stantc que le . i i i o ol li-

do, na clinica do criaiu.as, com o pre-
parado , hoje de sua propriedade, in-
titulado A ii Ofic dn ti'ijnn, le\ i.-nie a 
• on l l rn ia r a sua jus ta o ir ereri tu fa-
111.1, tendo-o erupee^ado nas dr fereu-
tes moléstias 'Io appare lho respirató-
rio, p r inc ipa lmente na coque luche , 
cousesmlndo resul tados no tave lmente 
sattslactorlos. 

Mo i l l i r a poderosamente a , secreçíe i 
broiichicas, d i m i n u o os acce.ssos" de 
to-s" « na coqueluche « u m w d a l i v o 
do r r ime i r a o rdem. 

1 1 os mot ivos que me <em r\-
fpori la i ieainei i le sos c o m m u n i c a r us 
| i .e. iai e.it-iios colh idos na n i m b a cli-

nica. 

Santos, 1* áe s " l »m I ro do t f m . 
br. (.. I. Pedreira <le Lcraneiru 

m "dl o da sa.rdo dos portos d o l.sla-
do de S. Paulo. (F i rma reeon i . " Ida ii ) j 
t ü l e ' l o AlTouso Francisco Ver id iano ' . ! 

. Eu , o'r. Heitor Guedes Coelho, dl-1 
d r o * p l omado em sclenclas medh . i s c .rur-

c : s p > j alca» pela Fa -uldade de Medicina do 
lt 'o de Janeiro. 

Attesto. sob fé de meu !<rati, que te-
nho empregado com br i lhant í ss imo 
successo no trataii eu lo das aflecç^-es 
do app-irelho respiratório, quer acu-
das, quer chroulcas, la»s eoino a co-
queluche, as larvugi les , as I roucli l les, 
ele., obtendo nel las rap ida -oda^'io 
i as crises dlspneicas e de to se, o xa-
rope d o Gloria, do qua l c fabricante 
e prof r le tar lo o i l lmo . sr. j . Martins, 

t an tos , I o de setembro de 1*101. | 
br. Heitor üttt'l'\ t.oflho 

1 ma I ronchlte as thma l lea cl ironiea, 
c u r a d a em uni 

VF.LHO DE 62 ANNOS 
ir J. Hat ttm Santos 
Tal - a m i nha sal isfa.Ho que n t o 

n l o posso delvar de tevar ao Vo ,> 
couhec mento o m a r a v i l h o u eueito 
obt ido com o vosso xarope 1,!-,,- . 
Soffreaao lia lon jos annos de u m a bron-
chFe astbmat iea com fortíssimos ae-
cessos 110 tempo de frio, acho-me bo je 
completamente restabelecido rom o 
uso de quatro vidros d o seu esplendi-
do Xaropo Gloria. 

Poder 1 V. t. fazer desta o uso q u e 
lhe convier a bem dos que so , f r B m 

Camp inas . 16 de j ane i ro de 
A s r o i i o V. P i í b u o i S i i a o o 

i l l r m » rccoghecit i» , 

Q u a n d o o s p a i s r.lc f a m i l i a c h o g a r u á m e i a c J a d e , seu o r 

g u l h o e s t i as e s p e r a n ç a s cen t r a l ÍKam-sc n o d e s e n v o l v i m e n t o 

p h y s i c o d a s m u l h e r i n l i a s f j u e e s t ã o e n t r a n d o n a c d a d e i d e a 

d a j u v e n t u d e , p o i s q u e <• : tas r e q u e r e m a s o l i c i t u d e p a t e r n a I 

m a t e r n a a t é a h o r a c m q u e s ã o l e v a d a s a o a l t a r . K o i n t q 

re-.se n a t u r a l d o s p n ; . 1 a r i n h o s o s é v e r s u a s f i l h a s d e s l u n f 

b r a n t e s d e f o r m o s u r a e cia. e s b e l t a g r a r a n a t u r a l a t o d ^ 

c o r p o sã ' i e r«>l)u t«j. 

A S a i i d e é q u e «lá i^raça.e e l a s t i c i d a d e a o c o r p o , l>riii i4 

c v i v a c i d a d e a o s 0II10--, m a c i e z e fres< u r a ;í t u t i s e \ i g o r a< 

i n t e i l e c t o . f ) f u t u r o cia D o n / . e l l a t e m , e m g r a n d e p a r t e , í 

s u a b a s e n o s c u i d a d o ; o b s e r v a d o s d u r a n t e a « p o c h a d o <.lu 

s n n v o l v i m e n t o , q u a n d o a t m e n i n a está-se t o r n a n d o - s l 

m n l i i e r. V. n esse p e r í o d o , a r e s p o n s a b i l i d a d e d u s p a i s i 

g r a n d e , W 11'c^sa o c c a a i à o q u e a s 

PÍLULAS ROSADAS 

DO m. WILLIAMS M \ 

PESSOAS PALLIDAS 
« x e r c e m as s u a s p o d e r o s a s v i r t u d e s s o b r e o s y s t e m a o r g a n i c c 

o S a n g u e e os N e r v o s , a j u d a n d o a m u l h e r s i n h a a j i . issa 

l i g e i r a «• 1 r i i i m p l i a i i t e m e n t e o p o n t o q u e c o n d u z á p u b e r d a d í 

e a o e-.] i len i l ido d e s e n v o l v i m e n t o phy.-.i( o q u e f a / d a v i d a t i 

m u l h e r jovc. i i u m s o n h o d-': idc:aes e f e l i c i d a d e s . 

.st J k 

A s y m p a t l i i e a Donxr-Ha M a r i a d a s D o r e s P a i v a , rr-s' 

d e n t e e m S a b a t i n a , l . - . i a eo d e S . P a u l o , á H a a N o v a , N i 

15> ' - ' " e o s f - M t i i n t e : 

" l Jed i« ;o-ine a o t r a b a l h o d e c o s t u r e i r a , o, d e v i d o á fa l t i 

d e exe i i i i . io qu«- g o v e r n a e a c e m p r e g o , e u , h a 11111 1111110 j 

e s t a p a r t e , v i\ia s e n i i n d o - n i e m a l «• p e r d e n d o g r a i i u a h n c n t ' 

a s f'>i-(.i . l i(|ti' i p a l i i d a , c o m f a l t a d e a p p e t i t e , i n s o m n i a 

d o r s >• 1 t o d o cor] 10, c a l o n-s c\c«:--sivos a l t e r n a d o s c o m ca la 

frio-) t: (i.ir« s .de c . i he ( a. Á . v " . t i n h a q u e f i c a r d e c a m a 

'• (.) l a n d o n ( i e t r i . i e <•- ' . . d o , u m a a m i g a , q u e m o r a eu 

S . P a • i lo , r r e c o m m e n « ' o u a s P í l u l a s P o s a d a s d o l ) i 

W i i i ; . . : i : s ]j•' a P ... P i i i u i ! , : ' , e c o n v c i o t r a t . u n e n t ' 

c o n f o r m e p r e s c r e v e a c i r c u l a r q u e a c o m p a n h a a s m e s m a 

Pi !- . I a ; . D a t r o d e 1 : : sen . i n a s f.«.r.iec«'i a s e n t i r a l l i v i o 1 

a o d eco r re r » m sei:; i ne i . es d e t r a t a m e n t o a c h a v a - m e t o m p l f l 

t a n i e n t e « ur. . Irt. 

" A / r a d i i-iiia p o r < a s r a / õ e s , a u e t o r i s o a p u b l i c a ç S : 

d e s t a s !i: 1 l ia ., ep ido t e •• - 1 u n l i a s d a v e r d a d e «Ias m e s m a s • 

S r a . I >. I r a nc i ;ca d o N a s c i m e n t o c o S r . J o ã o N v p o m u c e n ç 

d e s t a c i d a d e . 

( •nado) M A R I A D A S D O R K S PA IVA 

.* .st 

A s P i i a l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e c r 
q u a s i t o d a s a s d r o g a r i a s e b o t i c a s . O u a l q u e r p e s s o a q u i 

e n c o n t r e d i l l i c u l d a d e « 1 ; . dqu i r i l -as , d e v e d i r i g i r-se á D j 

W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n y , S c h e n e c t a d y , N . l\:-t;idc| 

U n i d o s , e se r á i n f o r m a d a o n d e p o d e p r ocu r a l - a s . A mesnV 

ca ' . a t e m u m « ! « ' | i a r t amen lo m e d i c o q u e d l c o n s t l l i o s a b s c 

l u t a i n e n t e g r á t i s a q u a l q u e r p a c i e n t e q u e l h e c o m m u n i c a 

o s s e u s s y m p t o m a s e p a d e c i m e n t o s . 

Vendenr.-se 

s o m e n t e 

em paco te» 

eguaes d 

esie 

0 e n v c í u c í 

esta 
impresso ei 

encarnado 
sobre papp 

c o r de r o s í 
NUMtdO t-A< 

M 
fiQNESIA 

F L U I D A 
O»' C!ru riado d C. 

Kffi< a/, nobre a nuicosa gastrn* 
iiiti-atliia!, reg*ularis?. a di-
çj-eatlo 6 aj>peritiva e li* 
geú-am^iite laxativa. 

A' virii<Ja cm f via» as droga-
rias e pharmauus. 'ó 

Assaduras (ias crianças 
T?.lcobci-o — lis A S - ; ; 

o y—1 «̂ P y.i ~r a 5S 

i a ' o o s M t - H o r t t s 

MOLÉSTIAS 

da Boca e «ia Garc-anta 

PASTILHAS (13 PáüNGIÉ 
OE CHL0SAT3 DE FOTASSA 

E I A IXATOÃO 

Approendot j- tri ./»nta dr hyrjienr 
do Ii><>~ft'-JttnüiiO 

E o roínodio tiiiiis ra|ii<io: 

e pfiicaz que' .«e conlioc* ca ia 

«jotnhaiof a ; moléstias dal 

wca , lar- como a iiiflatnnia-

Çào «Ias geiifeiv?--, as a j ih las , 

a M c c a r a «Ia l i ngna e do 

puladat-, o <•_' . . l imoale a-' 

niole«ili;i« da pr.vy m i a , como! 

a i n c h a d o f nk"';.if;ã«SS das 

amygda i as o «J,i campa inha . ! 

a r ouqu idão , r-' • Eíia-j «ijo1 

mui to procui-a>!" pelas can-f 

t o t w e advi içai i is , i ic loi pre-

gadores dc -crnii<o c outros 

oradores publico-, etc. 

P A R I S , 8 , rue V iv ienne 
c e m m m * a s m i A H M A c u 9 

issadaras das crianças 
t * Í 4 » l < > » — 1 t A Jl» 

f o n l r a a 
D.ysen íeHa 

As possõns sujeitai á ilysfnlr-
ria rlirfti ifa. om iis ili«rrli'*as 
persUtentea, devem tomar Car-
vho '!» Ilelloo. 11 uso «lo Carvão 
'Io Ilelloo, 11R «lósc rli' 011 :! co-
IhercK, «Ias do sopa, depois «lo 
cada rcfeiyão, «' quanto Uasta, tia 
verdade, para fazpr parar «>in 
pouco» «lias as diarrliúng o os 
fluxos <i" ventre, por mala anti-
I í o k ijtii» sejam, e os inuis r liol-
des a i|iialr|iier outro remédio, 
1 orijuc faz a ilici stüo e porque 
('• o melhor antisepticu <1oí inte»-
tinos. 

Pfjr isH' , 11 Ai "Itiiniii de Moili-
cina 1'aris Ifivp a poilo ap-
provar o proc^s-o «te pr''parn 
i,ão deat« molicaiiiento, para rc 
com uiendal-o aos doentes. 

K uma rei-onipen-a muitia-i-
1110 rara. 

h l l i M " « « ' o |M» linn: copo 
«te aj/u . e A c r pre-
ta 1I0 carvão parece pouco atlra-
Iiente á prínfeha vez que se to-
ma ; 111 a a gente se ornstumn a 
ella depres-ia o não quer mais 
nenhum outro remédio. 

A venda em todas au pliaruia-
cias. 

Deposito geral, 10, rne Jacob, 
Taris. 

P. 3. — Pôde «ub -lituil S o 
Carvão «l« l!< lloc pelas pasti-
lha ! de Belloe a mesma compo-
Bi'.i<>, a mesma virtude para cil-
iar—2 ou pastilhas ih poU d<« 
cada rcfeieSo. 

S t t t l a t á 

L U Z « M f F S 

Clrnrjllo dfntlsts, «pMt»líd»<li» r » 
l n l n l l . o «1« ouro , p la t ina , ^ll i i loi . l» . 
Borf» l i» i i» , vu lcan i le e. »r<-to il* l a l t i . 
BrMj ;e-work, « n <l» i i l»dui™, »li4ol'i-
l â rneat ' tem eliapa, por p r * - « m a o -
ta e ?»ranti«lo, d^ot»i a Pivot, t o r l » i 
de ouro , ol . f u r a r * » a ouro, p l a t l l i . 
«ena l l e . grani to, poreetiaaa, retiul»!-
ie, mar f im e etmeolo. 

EnIracçOe-. de dente i j e n a raiaima 
Mr. t rabalho j a r a n t l d » a p re ;M mt-
dieos. 

r . f l í o c l e . w M r n U a l u d e S , 
B f c t o , a i ( M b r a d e j , 

mm mmim i f r i f i r ' 



i | 

i l l 

í l H i U 
j l U ; í l l 

ILUGAM-SE commodos bem moli l l la-
• do», d» freul», com peasitode 1101 
até ISO», por meu, d» casa-Penslo Al-
iem!). Rua Joeé Bonifácio, 23. rSA—Aluga-se a d a r u a I p i r a n g a , 

n . 57. mode rna , assobradada , en-
t r ada ao lado , com todas as coninio-
d ldades para f am í l i a de t r a t amen to . 
Preço, 3009. Trata-se 1 r u a Florenclo 
de Al ireu, n . I l - B . 

f f I T A A r i H i l DEZ T9S 
t < T O E B U a m i M f c « • • ( • m i s 
Bfcaa , n e a t e aao«&«. 

I A SA1S0N—Grande offlclna de cos 
u luras para senhoras o crianças, 
rua de S. Bento, l i . 

ftFFERECE-SE a m a lavadelra por lu-
W gueza, prefer indo morar em casa 

ios patrões. Dir igir â rua Parah lba , 37. 

08 A N N U N C I O S n e s t a M t ) t l 
c a a t a m a y a n a a 19000, p o r t r a i 

n n i , a t o a x o a d a n d o d * a l a m l i -
n h a » . 

PERDEU-SE a cautela u . 7.579 da ca-
sa ile penhores ilo G . B u e n o A 0 . , 

que llca cons iderada sem ellelto. 

D a r l h r o s - E r z c m a s -

Pamios no rosto 

S a r d a í - Frielras 

Que imaduras — firo -

toejas—Sarna- Der-

ma l l l e esfoleal lva 
BQRISÂL 

Gonon l i eas — Feridas 

recentes e n u t r a s 

Suores felklos — P u r -

gação nos ouvidos 

Flores brancas Hie-

na Fls lu las ele., e t c 

0 m a i s p o d e r o s o a i i l i s o p í i c o , d o s i n f e c l a n l e o s o c c a í i v o 

NÃO É CÁUSTICO NEM VEN10S0 
A' V E N D A E l i TODAS AS P H A R M A C I A S E DRG&AE IAS 

PARIS (Franca) 4 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l l n — 3 2 

( P e r t o d o s C » a i . p o « x i l y a a a a ) 

H e c o m m e 1 1 t l a v • l p o v s u a s i t a * , 

ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • m o -

â i c i d a d e d e p r e ç o s . 

R 
r l o j u a r ! » F o x 

R U A D I R E I T A , 4-.V 

DM M I L R E I S é a r i s u r u c 
t o e v i t a u m a u i m n o i o , i i « l i s » 

l i n h a » , n a a t a aaogSo. t " » 
m u . 

CENDE-SE u m a esp ingarda de 2 ca-
• nos, comp le ta inen le nova, trouxa-
3a de aço super ior , u m p l u de ur i : , 
3 peças, a kls. de chumbo , po lvora . 
2 varetas. Preço, i ô» . Trata-se na r u a 
Splr l ta , i l — D u l r r o do Lava-ptís. 

VENDE-SE u m a mach l n a de beneficiar 
arroz, u m ino luho de pedras frau-

cezas pura fubá , u m a se ira c i rcu lar , 
dois mo inhos , ma rca « F r y , para café 
e u m a contra transmissão, com ri an-
caes. Di-so tudo por 1:300®, em per-
feito estado. Quem pretender deixe 
car ia uesla redacç io a E . César. 

" B Õ M i Ê f í i Õ i 
Traspassa-se o a rmazém «lc seccos 

c mo lhados , sito A rua 23 dc Ma r ç j , 

n . S9, p r o x i m o ao mercado velho. O 

mo t i vo do traspas.se não desagradará 

âos pretendentes. Trata-se no mesmo 

a r m a z é m . 

Silo Pau lo , l i do fevereiro de I90fi. 

M A O H I M 
P A R A F A B R I C A Ç Ã O DE G A Z O S A 

Vende-so u m a quasi nova ee in m u i 

lo bom estado, por preço reduz ido 

Para I n fo rmar com Jcüo Barth , em 

|tapetluluga. 

u r o d e i o o e 

a t t b n ç A O 
Lô-eo U i4 União : O melhor attftetado é o conceito de 21 

annoB dos 

O S P Ó S A N T I - K E H O R R H O I D A . R I O S , 
. . . . I I . . . niiKnni nu lliintAI' 

u a l l o ie l S o P f c u r n d o j 

todas as parles, c po rque elles sú cu ram as hamorrbo des e «s Incomift 

e m 
iodos 

Z venVe i ; í e r ' d i l i a , , ' " V 8 s rm7omo ' a s ' i To ' r d 7 a eslado nervoso, 

dores de cabeça c do quadr is e a falia de appet l to. 

O L I C O R A N T I P S O R I O O a l ternado com os põs depur. i t lvos ou com 

as pí lu las dopurat lvas fellas com os m e s m o s - P ò a D e p u r a t l v o a da M e a d e a -

" o puramente contra toda a especle de einplngeus ou dartl iros, feridas ou 

ulccras svph l l l l bas . 

O / N T I - R H E U M A T I C O P A U L I S T A <! a nn lea especial idade co-

nhecida conlra os rheumat lsmos hereditários ou syphl l l l lcos; quer sejam ar l i-

rulares ou muscu lares , o curat ivo é leito em pouco tempo, só com o poderoso 

e saboroso med i camen to . 

O V I N H O D E J U H . U B E B A P A U L I S T A , feito com lodo o escrú-

pulo. i o remcdlo el l icaz contra as moléstias do l idado, do baço e das m a s 

dlgestrteB. 

A S P Í L U L A S S U D O J I I P I C A B D E L U I Z C A R L O S sito ou t ra 
especialidade só con l ru caasllpações, dol luxos e hroncl i l les; t ra tamento sem 
dieta e realizado em poucos dias, ln l luenza e dores de dentes e ov l tam as ie-

' ' ' " o Ô l Ê o ' C A L M A N T E D E S C A R L O S é o verdade i ro p romp lo al l l-

vlo para Ir lrclouar qua lquer parte alfeclada do dores e para as dores de ouv i-

do e de barriga, das crianças; o e fW l o o sempre p r o m p t o . 

I N J E C Ç . 5 . 0 D E M E I J D E S cura os corr lmentos ant igos e rs gonorrliOas 

em poucos dias, semindo-se a dlrecçito do v idro . 

O C O L L Y R I O B 3 A N C O D E M E N D E S curn em 2 ou 3 dias as npl i la l-

mlas catarrhaes conhec ida por dor de olhos Cada v id ro lem sua d l rec ão bem 

e x i l l c a t h a . A' v enda e m Iodos os depósitos j i auutn ie lados o geral iiieuie cm 

toiias as pharmaclus o drogarias. 

A F C M A D A A O T I P E O n i C A i* mn i l o efí i iM' no curat ivo das frleiras 

e m p l i n e n s sarnas o ler ldas. 

O i - a P E C I F ^ C O 3 E L U I Z C A R L O 

c u ra t l ve em 3 dia: 

sem d ie l» , conlra a soü lar .a . 

O o í i r . s ü t a ^ ü a a 

LEBRE. FILHO & C I A . 

L A T B b O O S 

K a T i g a i l o M K a l U n i n p i r j f 

0 r áp ido < nplimUi» impir 

I T A L U 
Sahlrá de Santos u j UU i t du co j» 

rente, para 

C i u l i j . , I I 

( i e n o v a o . V n | i » l a | 

Terceira classe. . . H O í r i n i i j 

V i a g a m r a p i d a s u i d t a l y » r * 

Oauora a Napoiei 

I d a • v o l t » , 2 0 da r a i t t o ; t » . 

A passagem da volta ó va l ida t a i nu i i a 
para os vapores da .Nav l j a z l one (iov 
ucralo l la l laua—l ' lor lo i uuu.i lt lui i<, 

Para pastagens > mais i a f »r a i ; J « 
com ludos «s suii-a^eatai o 
geraesuo llraslt 

S c ü m i d t & T r o â f a 

s P A U L O — I t u a l » Co ninerol», 1. A 
j s A l í T J S — d u Ji) 3AUt> AUtJOl» 

u. .ll). 

h 

"-4 

s 3 5 ü s ? s a a a 

% K A H A N G A DG J M ' , 
RIGAUD e C' Prrínm;c>íiS 

. AltIS C. i B í Viv>nt.-9. 3 - TflT.l 

r , n / • J 
- ' o / . i 

, (iiie uuii'. • 

/àci'JMo 

, li.-

t m ê v 
.•orlou 1-«.. . 

" f t / n n ~èff " < <1.-1 Ihoa-XIM « < «-ihf:|.«. .•<•'' 
U l t í U -lo 11 i . / < » . f i í . CPWCIT, llnp.Hr .!r •«• 

Suúaátíte tie Kunanga, à ^ S ^ t â ^ Z 

Põe de Kananga, 
Deposito em nas príncipaes P e r f u m u r i a s . 

— © E X l T U L l t a i S O l i t l T E S j S C 3 L O € 5 2 T L i Ç 5 E Í S C 3 L O G 3 t 0 m . a g ' 0 

O " T O T " ' ' v e n d e - s ô esn i o d a s sh Mm e < l í s ®ga i 4 h i s 

M • r e n d a s d e c a m b i a 

C i ü i l t A tVM .m iL 

A C a v e i a Synd i r a l dos Corretores 
l l l i t bcn tco i an seguintes labellas: 

eu dlaa a vista 

J - c b d i r e , . . . 
{ a ris 
H a m b u r g o . . 
lialJa 
f e r t o g a l . . . . 
K c v a - l o r k . . 

17 d . 

561 
(193 

1G 7|8 
Hti5 
698 
567 
309 

21981 
111500 icfctrauos 

E x t r e m o s : 

Castra banque i ros , 17 7)8 a 17 1|8. 

Cc l i t i a c a lXama t r i z , 17 7)8 a 17 1|8. 

i D i « i v a l < t t a do a ono passado: 

90 d ias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo,. 
I tal ia 
Portugal 

13 25i3 i 33 21)32 
692 699 

862 8Ú5 
701 
asü 

3«622 
i;»'.ioü 

Portugal 
Nova-Yorli 

ÉoJerauos 

E x t r e m o s : 

C$ i , In , banque i ros , 13 3 i l a 13 Kl|lü 

t u , I l u Caixa ma t r i z 133|i a 13 13|lti 

C « n i D i m i l ( S ( ( < f da Praça da Com-
n . l K l b . 

Santos, 16 (ás 10 horas) — Duncarlo, 
17 l ; 8 ; sem letras. 

U t r r t d o , f r ouxo . 
f a i i l c t , 1» ( i t 12.b6) - l a i i c a r i o , 17: 

tem letras; bancos comprando a 17 3|32 
Mercado, f rouxo 

HÍMJICÇBES BEALIZADAS U0.1TBII 
7U lelras da Camara da Ca i i l I aL t7." 

emp. ) , a 87»SOO 
180 ldem. i dem , a «7«:i0U 
40 apó l ices do Estado, da 3" série, a 
010» 

õG acçfies da C. Mogyana a 2i3|5óo 
40 ldem, ldem, a 24j«5i O 

lno ldem, ldem, a 2 i J $ 
6 idem, i dem, a 2il|fl00 
1 ldem, ldem, a 24:it5C0 

21 Idem, l d e m , a J 4 3 t 
7 arçóes da C. Pau l i s t a , a2 i l # 

Í0 i dem, l dem , a 2348 

U L T I M A B O F P E R T A S 
ivmos UBI ICOS Vetid. Cemp, 

ü|.ol l trs ao Es lado 3" 

ide 1:1100»; 9101 
Idem I dem da ã* (de 

600$) — 4 ü 0 í 

Apol leesgeraesdel ) , / i — 9i;i't 

Emprés t imo do Esta-

do de 1905 (libras 

J.tCO.lilO-12-6;.. > . . — — 

Lfltai da Camara de S, Paulo 
l " emprés t imo . . • « • , — — 

í * e m p r e s t l m o . . . • • • • — — 

7* empres l lmo 89$ 87$ 
ldem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos ( l *emlss l lo )ex-
c o u p o u . . . 82*ji '0 81$ 

Idem ldem (2* emissão 
ex-coupon — 81f 

ldem da Camara de 
£ . Slmfto — Gü* 

ldem ldem 12* emlssito — 64$ 
Jdem ldem de Santa 

l l i l a . — 
Joen i daC . de S. Car-

los da 3" série — — 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . . . , — — 
ldem de Camp inas ds 

— — 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Pa lme i ra» - — 

Idem da Camara de 
Bio C l a i o . . . — 2oo» 

ldem du Camara ds 
71$ 618 

ldem da ( ama r a Mu-

nic ipal ds A ra r as . . 100i — 

ldem da Cau iaru de 

ftlbelrlo P r e l o . . . . 86$ — 
ACÇÕES DE BANCOá 

Comnierc lo e Indus-

tria 3 H 8 SOS» 

Credito Iteal carL by-

polbecarta ™• — 

S. Pau lo l í .2» 12UÍ 00 
União de S. P a u l o . . . « 1:9 
Coinm. I ta l iano — 24f.s 

l dem, idem, a 30 d ias — — 

Industr ia l Amparensa — — 

ACÇÒEb DE COMPANHIAS 
l l ogyaua , n4l$ 
Pau l is ta . KiMt.oo 2;i;>« 
ldem, a 30 dla^ — 2:i!i$ 
E . de F. de D o u r a d o . — 210$ 
l l e l h o r a m e n l o s Sao 

Pau lo K ) 488 
Anlarcl ica — — 
E . de F . de Arara-

luara — — 
ustrlai de S. Pau l o — Iüú8 

Vidrar ia Santa Mar ia . — — 
Tcleiibonlca lou$ f0> 
llii i.'.o Spor l iva — — 
t ia l l a rdy — — 
Padl ls lu de Electrlcl- » 

dade — — 
l lecbanlca l ü o í — 

DLBE .M UttEJ 

Korte Panl ls ta — — 
C. Fab . Pau l i s t ana . . . W l — 
Empresa Agua., e Exg . 

de It . Pretoex-juros — — 
Industrial de S. Pau lo 

í x- j u ros — — 

LETRAS UYPUT11ECALUAS 

B . Credito Real de 6 % 2C® 118 

ldem 6»fe a 8 0 d i a s . . . — — 
ldem 8 2 i « — 
ldem 8 •/, a 80 dias 

prazo üxo — — 
Idom, ldem. a ;io dias 

4 vont . do vond . . i — 
bauco II , S. Pau l o ex-

íuros 43* 4iit 

rruçA no C0MMKHU10 
Esta como luspector do mez i l j fe-

vereiro o sr. Ado lpho vou Sydow. 

8ANVJS, 15 

0 mercado abr iu hoje com regular 
procura, na ba>e 3$;oo por 10 Utos, 

D A K T T 0 3 

A i r u m W ' 2 » 

Requer imentos despachados: 

1327. ( l amba A C' .—Informe o sr. 

Miranda . 

qu 
l ndu 

133 .̂ Governo do Estado dc .cf)o 
Pau lo —Certltlque-.se. 

i:!40. Gumba A- ( ! .—A' ! ' secçlto. 

1323. G . Santos—Idea i . 
1329. l oüo do Mel lo—Informe ao sr. 

An ton i o Aucusto . 
1342. J. Dreylus A Flachfeld—De-

ferido. 
I3"2. Jo5o Jorge, Figueiredo A (.'. 

A s s i n e m o termo de responsabi l i-
dade. 

1307. Júl io Góes — Entregue se a 
niercadoria no valor arb i t rado de 
30t/$iKM 

1345. A lexandre Pul tzer — A' 1* 
secçfio. 

132^. F . Matara':/.o A C.—Cerl l f l-
quem-se. 

I 3 l a . Irm.tos F iaecador i—A 1" spc-
. 'to. 

I3li8. J. A. de Caldas F i lho—Ass l-
gue o termo. 

1312. J. Drevfus A F lachfe ld—A' 
1" secçilo. 

1331. S Paulo Gaz Con i j any—Au-
etoriso o desparho pelo verillcailo. 

1349. Tlieodor W llle A C .—Jun t em 
o processo. 

43;». (Js mesmos—A' 2 a secçilo." 
133 C. D. Ernesto Gu imarães A C. 

— A ' l " século. 
133S. R. IMulie.ro—A' 1* sccçrio. 
1339. O mesmo—Defer ido . 
1341. Barlieris Monesi A C — Idem. 
134C-. R. Ernesto Gu imarães A C. 

— I d e m . 

11153. Fl l l . Puir Nl Carbone A C . — 
Iu lor ine ao sr. Miranda. 

1355, PalumMIo Sabat ino — Diga a 
agencia do vapor ; 

1350. Harlierls Monesl A Comp . — 
E x a m i n e o sr. Serru ; 

1293. Zerrenrier l i i l low A Comp . — 
Pros uam o despacho. 

CoiiuiiihsTies flr tarifas 
73. C p Vlaunn A C , despacha-

ram em 1" conli r c n n a : maci i inas e 
pertences para fabrica de tecidos, pa-
ra a l axa de 15 °|0 lUi-mloruni, art t-
;ro 1009. —Dccisíto. tiem despachado; 

71. Sar l i A Carraresi . despacharam 
pela nota S(lõ8 do corrente nmio, ca-
darço de a lgodão de qua lquer qua l i-
dade , para a l axa do 2<»S00; art igo 
444.—Decisão, liem despaclindo ; 

75. J. 1'. Machado, ned lndo classlfi-
eaçüo.—Declsí lo, s a b l o medic inal com-
posto, para a taxa ile 3$00i) por k l lo 
do art igo i P 7 ; 

70. -Sjto Paulo Ra l lway Compa-
ny» , penlu i lo elassIl icaçSo.—Dc 
a amostra n . 1 como c e amarc l lo , 
taxa 100 r,., por kIlo, a n u . . l.Vj : p a 
de n. 2, COR.: verde de qua lquer qua-
lidade. l axa 4fto rs. do ár l i jo 17i da 
tarifa actuai 

77. It. Ernesto Gu in io r les A C . , 
desnacl iaram pela nota 5080 do cor-
renlo altno, pap. l̂o nito especli i 'a io 
p i r a a l a i a <(e l » o rs. do a : l i . u 613. 
—UfHiisAflí, cart.to em foli.a para a la-
xa de 3ÜÍ1 rs. por Mio do artigo Gol . 

M o v i m e n t o LO p o r t o 
SANTOS, 11 
l-.ntradas: 
De Llverpool e escalas o vapor In-

gira «Terence. , com 21 d,as de v i 
gem, carga vários gêneros. 2691) tone-
ladas, consignado a F . S. l l amph-
sire A C. 

Sc l i ldas: 

Para Pernambuco, com vários ge-
neros, o' vapor nacional .Ja>;uarlbe». 

ü ' r © w i n s e t í t o m a p i f c i í i t » 

y.VHtres esmerados cm òuntos: 
Ruenos-AIres, <At lant lque>. . . 20 

Rucuos-Aires, «Aragon» 

28 

16 

> ( < > s | i u r u l i o j e : 

Soul l i i impt .m, . Teut». 
Vapores a taltlr ilt Santos: 

Portos do Sul , . J up l t e r . 
Europa , «At an i íquc* 
Hamburgo, -P i l uz Wa lde inar . 
Portos do Sul , «Saturno» 
Sou lhnmpton , «Alagou» 

Ruenos-Aiies, «Treut . 

Scni d ia n arcado : 

\ovo-Vorl:. «Grecian Prinee»». . . 

Triesle, í N a g y l.njos» 

Em março : 

l lu inbur o , « l ' r i i i í I llc] Fr ledr lc ln . 
Rueuos-Aires, « t l i a i res» 

Hordeaux, 

E m a b r i l : 

Hamburgo, «Pr lnz S l . l smund» . . 

Vapoi es esperd'/o.f no /Mo 

Portos do Norte, «Alagoas», 
Ii lo da Praia , «l.es An i lm» 

ValparaNo e escs. , «Gaelic» 
III.» da prata, .Atranl lque» 
Sou l l iamplon , « i r en t » 

Buenos-A ires, «Aragon» 

I j i : março : 

Son l l i ampton , .Tl iames» 

1'tlj/ores a sn/nr do A 'to : 
l amluirgo e escs., »petropolls> . . 

Nova-Vork e e^cs., «Tltiau» 
1'ojtos do Sul , «Santos» 
Portas do Norte, Gonçalves l i ias. 
.Nápoles e e-cs., « t .cs ' Andes» . . . 
Llverpool e escs., «Gaelic» 
l iordeaux e escs., •Allauti<|ue-.. 
Uueiios-Aires, . I r e n t » 
Southa inp tam, «Aragon» 

I.iri ma rço : 
Ituenos-Aires, «Thames» . 

P r a y a <to M e r a a i l a 

Lista dos preços dos gêneros i ven l * 
no me r r a do : 

FeijSo novo, alqre. 12í0»0 159Q0( 
ldem \eIl.o > Si-jj j \J 

A r i z d e l g u a p e • I.i*IHJJ s d s ú j í 
Dilo Jupao > l s j o j : 1 i>J 
Poivi iho • i $oc; 1'üoim 
Kariuha iu indloca • s$cjj i |i.«):nju 
Dita de m i l ha • i;$Õj» síjojií 
I ialal iul ia • 7!)80j siu^U 
Millio branco * 4* ,U> .,S(JK) 
Cebolas 1 cenlo <s 09 l^ójO' 
Aibo . 1( uu iís.iiu 
Bacalhau k i lo iuu içOOi) 
Carne secca, t•* . 18000 i « i j O 
Toucinho salgado . 1 4 (j:) is i . ,Q 
A/.eite em laia 1 litro l j-00 .soou 
Manteiga fresca 1 a l io -S 00 :!x ».o 
Palmitos 1 dúz ia Í809U 4c5 
Ovos . 1» OJ i*5()> 
t i a ngos u m l s ; oo i$';iji> 
Gall lnhas . I9i,ii| . s ' O J 
Perus > 13*1)110 n * H K t 
Lombo . 1J50') 1$iW:> 
Cangica 1 alqueire l í W J l a a í o d 

m 

ài 5 Í I 

J h . ^ Z & ú T C 

— nesu l ladosdo hon lem ". 

fíio .S. /'.1'í!>j 
Centena COrt 11 Centena 
Dezena OI II Dezena ilii 
Grupo 11| Grupo 17 

—i-;m egual dalu do anuo passado 
d e u a r e i i t cm 697. 

C . a ç i i t e s ? F J e g m a 

G r a ç a s ã 

f Frescura do seu Perfume 
; tS':m-propriedadtB antlsepticas 

o Á l c o o l de n u r t e l ã d e 

t/inc.li 
varia-

2 2 R U A J G F J E ' B O I \ T I P A C I í ) — — 

Ain.oço, das H e mela íi l hora—Jantar , das .'I e me l a ás 8 horas, 
quente a toda hora. A lmoço ou lanla;', com 7 pratos lirrn preparados o 
uos, l((5t0; com me la garrafa de v inho especial, i s M ) . 

T o d o s o s c ü i a â i t m p r a í o c s g i c c i a l 

V i n b o B e l i c o r e s f i n o s C e r v o j a s c m [ f a i r a f a a o c ' . i o p p i 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O i t D E M 

Vales para 30 refeiçóes, 37*1)00. Para Internos (em i7 quartos mol, 
or 100*000 a i " l .vwnoo por mez; externo, 70S900 pnr mez . I l iaría, 

Ham l i u ' . - ?-SU ' l a » n s . , l o i . i t l i ) ' l i 
D a / np f s c l i i f tTaUv t i — U s i o l U j l i i f l 

VAPoau t u m 

S a n t o s l i de m a r ; o 
T u c u m a n -'! <lc mar > 

B a l i i a 4 dc abr i l 
S a n N i c o l a s . iocan-
caiido cm Itolo.sue). I» de abr i l 

P e r n a m b u c o . • to-
eau('o e in I Ioulognei I " dc abr i l 

C o r d o b a '-'."> de abr i l 

O otisnU 

S â o P a u l o 

C n p i t l o E . K c t s l s 

Sahlrà 110 d i a 2S do corrente p i " » 

Rio, Bahia, L l í j i » , 
L J i x õ a a e H a m b u r g o 

CommuDteamos q u n nesjiM d a i 
passagens de 1 ' o 3* « l ü i s t entre 
Santos e Rio 'oram r edu z l i o i » 4"$ 
e 20» respectivamente. 

Proco das passagens d» H .- :Hf» 
clisse, para LtsbAa, Í 8 5 Í Ü J O n u , 
Uiclulndo o lmpo i t » . 

Todos os paquetes desta Co n p v n l a 
sSo providos com os mais mo tsraof 
melhora i enlos o oflarecoiu, por i au l » , 
o maior coulort» aus srs. p a s s i g a i íM , 
Vnito de 1' coiuo do 3" classes. A D j r-
do de iodos os paqueU» lia m e l ! : » A 
criada, assim, com» cozlnl ieir» p o r t i -
uuez « até Portugal as pa i sagem I s 
Udas as classes Inc luem v iuuo J i i u j i a . 

f a r a iidtas, passagens o u u i i ia* 
mniag0«3, coin os ageulas 

l i J o h n s U u St O d i u j . 
i luo JUM tfOIM/OCÍ», II. - i —S. I' l JU1 

i l iados. 
MO. 

fi Hfe 

íU!cdenMtricio ,^il d c h c i a s o . 

Como apnri ile T o i a r i o r t ü l ü ' 
ieKlcqIasè dxcel: -n£<•;? so!>erttita ) 
ccntra us picvdiis rr.o:,uiloi. 

FÓRâDECONsJOBSOl 
MEMBROdo JURYPÀFÍÍZ 1 9 0 0 * 

Veada pirAl.irad j : Ruc Plchir '.OiiJ Pari;, f 

( P f i W i í l N - ^ i V W W W V ^ » 

* ALLIÍIO BRASILEIRO 
(l A l l i v l o B r a s i l e i r o cura dòr?s 

ucvrolplcas. 
O A l l i v i o E r a a i l o i r o cura dores 

fl:eu aticas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dóres 

lio Utero. 
O A l l i v i o B r a B i l a l r o c u i a t o l a a 

áfir. 
\ ende-se na 

CA.^A U A R U l i L ií C. 
S. PAt LO 

vsira 
L IKA , S A N T O S & G. 

í i t ? f , o r t a t í c P G S d » d r o g a s , p s * o d u c t o s c r t l . t i i " 

c o s e p i i e r m a c e i i t i c o s , a y u a i m i n e r a s » , 

v a s i l i t a m e c a c c e s t e o r i o s p a r a p h a r m a c i a s 

Jmpcrtaçào directa da F i a n ç a , Allemanka, Forlwj.v., l l i ' . . », 
h u j l a t c r r a c Estudos Unidos 

l e d o s o s a r t i g o s d e n t a casa s ã o l e g i t i m o * o a p r e ç o * ra-J iV. i » i 

l í w á d w C o i B U f i i i e s - c i o — í f 

C a i y a d c c c r r s i o , u- 1 5 T e l e p t a o a e , n . 6 1 

E c d e r e ç ü t e i e g r a p h i c c : S I I ^ V E I K A - S - P A U L O 

á s m i r l h e r s a 

A .<:a. MsiIa Ama ' ! a , solTrendo m n i l o 
de 1101'S I ranras , sem achar a l l iv io 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pí lulas de T a y u y i 
M. Morato. 

—Ger lrudes da Conceição, de Cam-
pinas, l i nha accessos de loucura, pelu 
lalla tlr me i u l r u a ç . l o ísuspensílo), u 

go.-a hoje períei la saúde, por usar al-
ííUin l empo a-, p í lu las de T a y u y i M . 
Moralo, propagadas por d . Car los . 

—Lyd la Marl ins de Ol iveira, de Tin-
te, eoilria de drsarran jos no ventre, 
senllrido u m a dureza como u m a bola, 
que m u d a v a de logar, e tomani lo das 
pllu as de T a y u y á M. Morato, "arou e 
vol lou o oppetlte. tendo lioje mu l t a 
saúde . 

—Adela ide Moreira, de S. Pau lo , 
usou das p í lu las de Tayuv. i M.Moral» 
e curou-se de desarranfos lutestlnaes, 
com dôres nos quadris , suifocaç.to o 
ancias dc \onnlos, que a Ira/.lamator-
uiei i lada. 

(Flrn as reconhecidas) 

Vendem-se em S. Pau lo : 

B a p u e S & C o m p . 

h í s ã a do venh'3 
Cl II.-Kl com o uso das P ; 1 u 1 m d s 

T a y u y á . M . M o r a t o , que se veu le u a 
C A S / i B A E U E L & 0 . 

S . PAULO 

ma i s Bâ 
u mais agrat faveí e a mais econo-

m lca e feita com 10 gota? dc 

A l C O O l d e H o r t s l â de 

i k i c o p c » a g u a ^ " a s s u c a r a d a . 

4 H o h t e l a R i c < j i . t s , saneia a 
agua e preserva rias epidemias. 

MEMBROdo JURY P A R I Z I 9 0 0 

T̂t̂ î oM̂ wiIMUie RichôrJ^I^Hariz^ 

E u m f H - m n m 
ÍC" O llíeltl-.M-

< l 4 > ) > i i r a t S v o l > i - a M Í l e i i - < i 
o l l lxlr M. Morato cura a syplili ls, 

cu ia o l heumat i smo , cura a mor-
p h í a . 

O El ix i r M. Morato é um depura'.-
vo indígena, e o í in ico remédio que 
cu i a a u.orphéa. 

O El lx lr M. Moralo ê a salvaç.t» la 
hunianldai lc , • a lel icidade do» pavo l . 

Yrnde-se na casa 

E S ^ B U E L .V C . 

S. P A U L O 

iu.» 

dos fiSO£0UITO3.T«Átíp,ef.8 

C O N S E R V A Ç Ã O J j i E õ f 

CAmPHALiNE » í l 
C Ü E m O A O H A D A V E I . 

ínit'T::'lM PI. WVX.ICO.r <ÍAIIIP1I,/>AHIS\ 
C._Pr..:e . l V : , H |'.'T': U ' : f i l i M , í c j J 

P i A N O S NOVOS 
a!lfn'3es, dos ma i s mode r no s c o r l » 
cruzadas, mecbau lca a repeltç lo. Veu-
dem-se rom grande reducçllo nos pre-
ços devido 4 a l i a do cambio. I larmo-
niuiis com 5 oitavas, 2 registros, ãfiOj 
e em prrslaeBes mensaes de 59 a 10:)*. 
pianos de a luguel de ir» a 30*. Allaa-
sc, l)ora-se e coneerla-se, CasaJ . L-jc-
chesl, ít rua José l lonl laclo. 45-A—S. 
I aulo. 

LA VELOCF. 

iTavigazione I ta l iana a v a p j r i 

O esplendido f rápido r.ipor 

SAYOIA 
Sahlr.4 de Santos, no dia 24 ds Ie* 

veieiro, para 

I V l o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r a a 

viai;»:u nAfinx 
I d a e v o l t a : 2 0 ds r a d n o ; X s 

.4 passagem de volta e va l ida n n-
bem paru os vapores da «Naviga: 1»-
nc l íenerale l l a l i aua—Klor lo A it i -
liatllno. 
p ieço das paisagens de 3* classe, 

7 5 fra» icos. 

Para passagens e mais infor na-
ções com Iodos os sub-agentes o ag ja-
tes geraes no Hrastl. 

SCHMIDT & TROST 
S P A U L O — l l u a d o CommeiTlo, u. >. 
S A N T O S — ltua de Santo Au ton ia 
n. 60. 

Companhia d» Navega? i í 

m U m 0 0 S ü l i " 

V a p o r o s a . i n l i i r 

S a t u r n o »le fevere ri 
S í r i o ti Ue ma r ço 

0 esplendido, uov» s r a j i i a v í-
poi u adoua ! 

DUAS I IF .L ICm 

fa l i i c i de áau lss e.u 11* d l c i r í cu - . * 

paia 

l'l*ltll4-ÍM«*<t 
i f i i j i l h y . ' I t i o 4 « r i i n i l i s « l i s 

N n l , l > < » l » t a « . P o r t o 

A l e i c n - , M n u l o r l d 6 u u 

H i i e n i M - A I r o s 

Para lieles, passagens o ms : f l-
lormaçOes com os a^a le» 

T ü ^ e o d o r W i í l a « C i a . 

S. Paulo, largo d l Ouv idor , 1 
| Santoi, rua S. Viiloulo, >1 j t - l i s 
I ae Janeiro, rua U AUai i i JSS , I I 

F O L H E T I M M 

A C A L U M M 1 A 

Jlotnancc o r i g i n a l 

IlE 

K I N B I C I U E P E E E Z ESCR ICH 

Livno vi 

\<» o i i l c i » l ie»ii*|»U<.>i' io 

CAPITILO IX 

A v e z rt'ala u n a . 

—Ni» »ern sahlr d o «eu serviço, 
f i q u e srl q ue a senhora precisa de 
t» iu. 

—i on. i : \ireres-te a desobedecer 
L- n i . i h a . ordeuS í 

— trevc-::.e; hei de c ump r i r com 
c k t f f l Cr\rr. 

I s ' i ' . c c e , como se a ferissem 
i.i- l , . Ln . d> roraçSó. 

- - ' jCgri 

N ns rep n r j s degía^antes 
tio r.em de . I r , daque l l f escravo. 

— .4 « c i i l » r a la/. m u l t o ma l em nllo 
ir l iar e»n :.,:ni, porque Ibe posso ser 
» n : — I n u i a Daniel . 

CAMTCLO X 

Uma id*a tenebrosa 

•« |. i !a ir : i negro rean imara • 

atfn.oí sado esptrilo a» ereoul» . 

A*' | . rc do negro éomeçam a 
l - i l . ...-a. .Vf.ii « f l â sabe come tole-

ra p< rep u r j s degradantes daque l le 
( I- i i . 

Por u m momen to u m a lucta terrí-
vel se trava no coraçlio daquel a mu-
lher. 

De repente, com essa perspicácia 
assombrosa do seu sexo, compreheu-
de que aque l le nejjro, que tantas mos-
tras de car int io Ilis ha dado, e do 
qual nüo d uv i d a que seja capaz de 
sacrificar a v ida por el la, ptkle ser o 
forte ba luar te que a escude contra os 
golpes que i ndub i t ave lmen te a amea-
çam. 

i j u ando se d à o p r ime i ro passo no 
c am inho do cr ime, é preciso mu l to 
heroísmo, m u i t a coragem e valor para 
n.to prosegulr . 

Tu la hav ia dado o p r ime i ro passo. 
A ladeira resvaladiça que leva ao 

ahysmo , es lava a seus' pi s. 
Segundo o que acaba de ouvir , lta-

pliael pôde Impellil-a. 
Ha segredos que va lem a v ida . 
O egoísmo, esse sent imento latente 

no corai.li>, luc ta em todos os actos 
arriscados da v ida c m favor do Indi-
v íduo a q uem pertence, 

O pensamento de Tola , como o ree-
leoro que atravessa o espaço, concebe 
u m p lano salvador. 

Envo l to nesta ldéa tenebrosa talvez 
que ha ja u m crime. 

No melo desle pensa-nento horrível 
antevè-se u m cadaver. 

Baphael talvez que Inspirasse i lin-
da creoula a ldéa abemlnave l do 
e nme . 

A m a v a Pau lo como pude ama i u m a 
mu lher do coração ardente e Impe-
tuoso; como a m ã a mu l he r qne o In-
teresse j n ng l n a u m homem a quem 
os annos to rnaram ma i s apto para 
pae d o que esposo. 

Estas p a i x f t s repent inas, uí^sl* de 

um oll .ar, do u m sorriso, de u m a pa-
lavra , si .) dup l amen te terríveis quan-
do contrar iadas pelo deve.-. 

A creoula , ao concedei' a P au l o 
a queüa entrevista, talvez nilo tivesse 
ou t ra ldéa mais que satisfazer u in 
desses caprichos grosseiros e momen-
tâneos, que macu l am <• tu rvam para 
todo o sempre a felicidade da i nu ' he r , 
eneliendo-lhe o coreçllo de vergonha, 
e imnr im lndo- lhe na' fronte o ferrete 
da deshonra que o tempo não P'»de 
de l i r . 

Havia-se abe i rado do perigo sem 
retleetlr. 

Se Raphael , depois de obler a ; pro-
l a i neressarias, apresentava aos olhos 
de *eu pae, c laro e manifesto, o cri-
me de sua e«pn«n, era Indubl tave l 
que o herolco sacrtlicio de unir-se a 
u m velho nrio produz i r ia <s frulos 
esperados. E q i »m «abe se Tu ' » , de-
pois de ser repe lüda daque l la casa 
por via do seu cr ime, desoeria da sua 
a l ia posiç.lo de m i ü b n a r l a at.; u ul-
t imo degrau da e»eala social ' 

A lém disso Tula recorda-se de que 
é a m a d a pelo Il ibo de Qoesad», pelo 
I l ibo de so»j ma r i d o . 

Conhece a energia , a I cmerb lade 
daque l le maneebo, que aos qu inze 
aunos j á nutre no se.o terríveis pai-
xões 

—Se elle descobriu os meus amore* 
com Pau lo—diz comslgo—terei de ac-
ceder í s suas atrevidas extgencias, 
ou revelara tudo a meu esposo. 

Por o u i r o lado Pau lo inspira ( an lo 
amo r A creoula, q ue el a nllo se atre-
ve a despedil-o de sua casa. 

Tudo Iss] passa pela mente exci tada 
da creoula com u m a celeridade e 
p «n t o>* , poi l i in o rosto de Tu l a 

torna-se s reno, c uni sorriso prlucf-
pla a adejar-lhe nos laluos. 

—iianiel parece-me que leus razão»; 
podes fazer-me f a l t a , !lcar:is t-i» 
casa. 

No roslo do negro Ira i ispar»cj a ala-
gi ia que se:ite lu l in iamenle . 

—Se a senhora quer , larel com q u e 
llapliael a n.to Inco i imode. 

l u l a guarda silencio, sem a l i e ver-
se a accel lar nem a rejeitar u olfere r 

c.mento. 

Passam-se a lguns breves i nome i i r 
tos. 

— .4 senhora ú nova e bella; a m a « 
e correspondida Ofc ! Iieve ser u n i j 
leiicldade Iminensa ' — observa Danle^ 
com amargu r a 

Tula parece nfio ouv i r as pa lavra* 
do negro. 

0 peito arfa-Ibe; o coração arde-lbf 
rom u m ca 'cr estranho,' d. 'scouhe» 
e!»lo. 

tiir- e-biâ que o bafo do Inferno s f 
lhe pbi ltra nas veias o lhe r e q u c I m C 
o sangue, 

—Creio .pie a senhora não o u v i u 
o roeu ol iereclmento torna o ne-
gro. 

— Ouv i , o u v i : depois raüaremos. 
Aüisnleço-le multo, mos *a'.ios íuJq 
para casa qne J i * tarde. 

1 ma hora depois entra I ula em 
sua -asa, acompanhada pelo liejro. 

—K»I4* r c o l v l d o a }ervir-(rc t—f 
pergunta-lhe. 

—Quem me dera perdera v l d a p e i ^ 
senhora . ! 

—N.1o serei ingrata aos serviços q»;9 
me pres ta re i . bem me conheces 

— o r a • *u nSo aspiro á h é n t r i m a 
recompensa. 

—Bem **l que ti l f « l . 

—A senhora honra-me mn i l o com 
Isso, talvez mais do que mereço : 
mas ju ro- lhe que sobre a terra sn 
amo a Deus e a senhora. 

—Obr igada , I ianiel. Mas põe-te alii 
á porta emquau to eu escrevo u m a 
carta, q ue bas de entregar a Paulo , 
sem que n inguém veja. i . ão depres-
sa como elle a leia, t o rnarás a rece-
bel-a e a queimará-». 

Daniel lucllna-ae. occn l l ando de»te 
modo o efleilo que lhe causam a piei-
las pa lavras . 

Tu la escreve precip i tadamente em 
u m a folha de papel, qne logo entrega 
ao negro. 

Este sahe »la sala. e vai poslar-se 
ao pé ilo r am luho que vai dar a» en-
genho . 

— O l iespanhol deccrlo ha d e v i r por 
aqu i , esperemos po's. 

Meia hora depois, Daniel dist ingue 
u m car r inho que se a p p r s x i m a da 
qu in ta . 

Dentro d" l !e vem Pau lo . 

Apela-se j u n t o á casa. iHn ie l ach;'-

?s se ao eslrlbo, e l i ra o chapéo cum 
espelto. 
—D i acho '—D i z o l iespanho l .—Este 

mafarr lco deste Çlthello nfio c-í.a-, a 
ponco corrente eommigo ' 

Daniel , depol» de se certificar de 
que n l o e «b j e rv i do , diz em voz bai-
l a : 

—Faça o favof de ir p i r a casa qu* 
tenho de lhe entregar u m a (Viria da 
patroa . 

Paul< 
;ro : m a s Impel l tdo por um 

Pau lo olha assombrado para o ne-
gro : m a s Impel l tdo por um témor se-
creto. obedece ao que lhe diz o ne-

Üuaodo cbeg* jt j t ü f ^ 

poria e per- | do dc Daniel, fecha 
gui i lR : 

— O n d e a curta t 
—E« l á aqui . 
Daniel entrega-a, e Pau lo I o se-

guinte: 
• Paulo , nlto venhas esta nolle. Ila-

phacl descobriu o nosso amor , e lemo 
que o v revelar a meu mar id ». Aina-
i i i i l vé se podes apparerer no bosque 
uo mesmo sitio em que nos en f ,ontra-
mos a prpneira vez Iianiel le eluci-
dará sobre o c a m i n h o qne devemos 
seguir. 

«Estou mn i l o a l i l l c l i . porque preve-
j'j u m a .les:ruça Cou l ia i m Daniel . 

l u a , corno sein|ire 

(i'rh'11 'e.S». 
Pau^o !''• a car ia cheio de a l m l r a -

clto. e olha para o negro com descon-
fiança 

—Conhece a I c l r n d a senhora '—per-
gunta Daniel Com serenidade. 

— C o n h e ç o — m u r m u r a Pa»,[o. 
—En t ã s , po rque ú .pie d u v b l * ' 
—^Tens razSo. 
E Pau lo faz aden i s n dc g u a r d a r a 

carta. 
— A senhora recommendo i i-me que 

tornasse a P n a r a capta ippols rln ser 
l ida . e preciso que desappareça , con-
vém andar com m u i t a canteia neste 
negocio. 

—Toma, e não falles a r n i nh J . Dize 
á senhora que s im , que segulrel os 
seus conselhos. 

O negro Ignora noe o seu nome 
esta eserlplo ua carta , mas u i o repa-
ra nas palavras de Páu lo , guarda de 
novo o panei. Depois sáo I'al!i e vai 
para sll lo seguro l»!r a carta com sa-
Untco r j « e, g u a r d an Jo-a no bolso 

d» u m * í i í u c m voz b > u * . 

-1 ' l rmou-a ! I lue Imprudênc ia I 
Scrnpro ü bom ir a r ran j ando docu-
menios para o que der e vier. 

.Naquella noi le, o negro gua rda a 
caria n u m escan lnho da sua cal\a. 
Mai , tarde sonha que rcalisou os seus 
desejos amorosos que lia lautos annos 
ahriga no coração . 

Mas retrocedamos a lgumas horas. A 
f.tmllla do m u l a t o »jne*ada esta re-
unida na sala de j an lar . A ceia h a v i a 
terminado . 

Como sempre, o <r. Quesada escuta 
a relação dos trabalhos d iu turnos . sa-
boreando o seu rico c aroma l lco l icor 
de Mo1 a. 

A alegria br i l ha ein Iodos os sem-
blantes. 

I tap tae l f uma , ao pas^o que bebe o 
seu caf»1. 

Durante a re la conla o i|nanlo se 
d ivert iu na Mia caçada pelas devezas. 

E m n e n h u m rosto se d iscr imina o 
mais le\e slgusl de desgosto ou so-
bresalto. 

De repente Rap l iae ! levanta-se r i|íz-

—Oueres vir da r u m pa5seio coin-
m l . o . l u l a i 

— I 'm passeio ' E por onde ' 
—Por onde ha de ser ' Pelo par-

que : a noite U i o pude estar mais cla-
ra e formosa ; faz. u m luar ipic pare-
ce d i a ; e a ' ém disso, a lu-./.i env ia-
nos por esta j aue l l a todos os per .u-
mcs do bosque. 

—Ma», eu estou rançada 

- Entendo. Queres dizer que me ne-
gas o pequeno favor pue le peço ' De-
sejas ma i s estar a escutar a cau te r-
saç io de meu pae com o sr. Pau lo , o 
que, de-erto, n3o é das mais amenas 
dlrfraeçõies. 

- 0 tUpbae l tem r a j l o , diz 9 «nn-

r 

| lato, a seu turtlo. Eu . que enr iquec i 
caiu os numero* , u m de ixo de con-
fessar que me causam -,oinuo. N.to sei 
porque Pau lo u 11» amigo uos u 
rlsmos ! 

—Se ( tvo »!elle., sr. Fe rnando : r »• 
V. s. qui n.e paga . 

—Item sei. l e u se; que esU na eda-
de em que o t raba lho se toma o m 
« d o e . E olhe que faz bem : c o m i -
ro caminho que leva á prosperidad»-, 
e nos Obriga h j u n t a r a lguns * Itens 
rom que remediar aos achaques da 
velhice. 

Paulo cont inua c o m as suas c. ntn» . 
e Itapliael achega-se »le Tu la , q ue %r 
acha á jauel la , dizendo-lb • I ó m i i l i " 

— ES l jo m me a o m p a u l i e s ; d " 
con t ra r io direi a meu pae que u a»l-
n i l n i s t rador da . a «a não se occupa 
un leamei i le dos nun-cros. 

Tula eslremec?, mas procura do-
minar-se. 

R iphae l , l evantando a voz, e n-
t imia : 

—Então «empr- le resolves a dar 
nrn pa«selo t 

—Se leu p a e consen t i r . . . 
— Ide, ide pnnsesr: aqu i »•'• « e r * 

ue estorvo—diz Qursada com o seu 
costun ado I om h umo r . 

— Pois l imos i a—rcspn . de Tnia . 
I l aphar l olterece-tlie o I raço, e an,-

bos salieni da sala du l a i i l a r . 
Naque le moao-ul» Panb» e . treme-e. 

mas tel izmente nada pt-rçebe u <l».i»o 
da casa. 

Se Robles podesse e « l r an ?n ' a r Hr>-
plts'-! sem se eomprome l ier, »»•»»> r.» 
hesitado u m .«•» momen t o . 

ANI 

c T c 
0 mercado do 

a ti'. 3|4 para n 
lembro ; l l amb i 
março e 39 pi 
dos-l nldos, ti p 

Ao meio-dia 
l| l dc a l ta : l ia i 
] | 4 de a l i a ; Esl i 
ponlos de a l ta . 

J INDIA I IV , 10 

1 oram receliid 
lia estai ão da 
uis ln cidade, i). 
mni lo ? . (iü2 sar 
Santos e 143 sac 

SANTOS, 10 

Merendo, ca lm. 

Pose, 3|HU). 

\ elidas, 19.0',i7 

rri»/«.s tm )."> d 
Eblados-I nldo. 

Ilavre, Í3.000. 

I la inbu igo , 68. 

Café r inbarcad 
t.alc despachai 

Café ba ldeado 
Na Paulista, 5 
Na Sorocaliana 
Campo L impo , 
llraz, 160. 
Parv e S. Pau 
Total, 9 .MO . 

( a l é baldeado: 
besde I o do n 
Desde 1" de ju 

Entradas lt>— 
Entrada. 10.07 
Desde 1* do 11 
Defdc 1° de ju 
Slork, 1.(137.0 
Média, 'J. 110 s 

Paula , i f iOré is 

N i Cr.n11n.nhl 
Ml id idas 1.Ü0Ü s, 

Em egual data 
l . l i l iadas do dl 
Desde 1* do m 
Drsde 1" de ju 
Slock, 1.470.7-
Média, l( i . ; i»8. 
Sabidas, I7 . IHÍ 
base. tjib.,0. 
Cambio, 13 2Gj 
Café baldeado, 

» embar rad 
• de ipacha i 

II10, Ifi 

Entradas em 1 
Desde I o do m 
Desde 1" de j' 
Embarques em 
UcrcadOj. l irqic 

M c r c r r i o s 

F l í l i a n íii/oj fin 
l iavre, 47, 48 
Hamburgo, 37 
Ei lados I n ido 

baixa. 
cotaçSo, 6,70. 
DIsponRei , lua 
typo 7 

Alnluiesthi lt 
I lavre, 4ii 3|i, 

l lan burgo, 37 

l . t lodos - l 'nh 
a l ia . 

Ao 11 f ic-dia d 
J K 6 : 

Ilavre, Inal lera 
Hamburgo, ,lna 

M o t i m e n t 

S * r i 

t c i ca i r e pndns 
l aulo e P . Cl 

Psldeadas em S i 
para .s. P . i ! 

l a í d i a d a s e u i Ji 
1 a t a 6. / ' . 1 

Ti 

1X1(11 N( IA 1 £ CAI 
Í í f / f l e 

C»!é em car ros . 

Calé em (.rmazer 

Sf.vfl 

Ct lé em rarros 
t a l e ein armaze i 

I t r n d i m c 

% l leieI:edorla : 

Expor t i .Ho . . 

Impostos . . . 

Lstan.p l lbds . . 

Ti 

P ã o n o s 

i l j 

Cartas 

Ao dr. 

« H a q u a n t o 

ti o aiiii^o (coi 

dé, logo de er, 

amigo, porque 

se revelou 11a 

rencia reulisad 

irai/) ha quani 

lustre amigo, 

tar a importu) 

penna bisbilhe 

i a de me dize 

guina* regrita 

agradecimento 

que te fez». II 

sim, escuto esi 

modo me incii 

Não obstante, 

tem, á semelh; 

lioje, n3o tive 

oppor ás eu 

p e n n a , q u e , q i 

meamo. Pudei 

f o g o lento do 

' h * e f i a m m 

a purpura ca 

t*na* r u b r a , n 

U a * , a f i n a l , a b 

t e r n o a u m e n t e 

• l o g i o » , c o n * 


